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Quase um programa
A criação de qualquer

jornal é uma aventura fasci-
cianle, mas c, sobretudo, e
sempre, uma aventura mui-
fo perigosa. Para alem do
horizonte que vemos, nas re-
giões para as quais vamos
agora partir, estão, de cer-
to. mundos desconhecidos,
cheios de desafios e misté-
rios. Que desafios, que mis-
térios serão esses?

Aqui estamos a postos, to-
dos os companheiros que
Oissiano Ricardo convocou

lunas acolheremos os repre-
sentantes de todas as cor-
rentes — antigas e moder-
nas, revolucionárias e con-
seivadoras — com a condi-
ção única do valor dos auto-
res e do mérito dos trabalhos
apresentados.

— Segundo, procuraremos
trazer para as nossas colu-
nas tudo o que, no Rio e nos
Estados, representar autên-
tico mérito literário. O
Brasil provincial de hoje
parece-nos sentir o floresci-
mento de um brilhantíssimo
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ricórdia! *

A edição brasileira de Barlaeus
JOSE' HONORIO RODRI-

OUES
O próximo número de Autor»
e Livros.

PAGINA 9:
A Vida dos Livros. Meditarão
sobre a Crítica — MUCIO
LICAO — Um poeta clássico;

Jofto Gaspar do Nascimento —
João Gaspar Simões.

PAGINA 10:
A existência de " Moll Flanders"

LÚCIO CARDOSO
A Embaixada da Cultura de
Portugal
Os bons velhos tempos do so-
neto — PEREGRINO JÚNIOR
Efemérides da Academia.

O sr. Getulio Vargas na Aca-
demia
Um dia com Leite de Vascon-
eelos — ANTENOR NASCEN-
TES

dus Autores mortos:

— Raimundo Correia — A
Louca, tradução de Sully Pru-
dliomme;

— Alberto de Oliveira — Te»-
ria do Carvalho

— Machado de Assisj (Lélio)
— Cristo Júnior e Custódio

— Olavo Bilac — O mom»
mento a José de Alencar.
Fontes de uma poesia — ONE3-

TALDO DE PENNAPORT.
PAGINA 13:

Fontes de uma poesia <con(l-
nuação da pagina anterior)
Opiniões de Raul PomDeia

PAGINA M:
Opiniões sobre Raul Pompeia
Página do dia: A obra de Frei

Leandro, de ROQUETE PINTO
Noitada (continuação da pa-

guia 4>.
PAGINA IS:

Uma página de Hans Stad«
— Ilustração de Portinari
Secreta - SAN TIAGO DAM-

TAS
PAGINA 16:

Fontes de uma poesia (conti-
nuação da página 13)
Correspondência de escritores.

Carta de João Ribeiro a Ines
Telstcher.

ro dos nossos dias, o que se
refere á literatura é, em ge-
rai, relegado, eomo coisa no-
eiva, e até demoníaca. Al-
guns dos suplementos, que
orgulhosamente se chamam
literários em nossa impren-

LITERATURA E ESTATÍSTICA
Tristão de Athayde (Da Academia Brasileira)

Céticos como somos de to-
dos os programas, e sobre-

sa diária, são, por sua mes- tudo dos programas literá-
ma essência, o que há de rios, ousamos entretanto
mais anti-literário — se aventurar para o nosso su-
que realmente chegam plemento o programa ^ t<
existir. Muitos positivamen- acabamos de traçar — e que „ihi. ,
te não existem, e serão tão
suplementos literários quan-
to um punhado de couve,
que uma cozinheira põe na
panela, pode ser uma coroa
de louros...

_. #
Autores e Livros, o suple-

mento literário de A MA-
NHA, vai procurar ter uma
função de utilidade, que nin-
guem lhe poderá contestar:
a de ser, tanto quanto possi-
vel, um órgão de coordena-
ção da inteligência literária
do nosso país.

Para isso, há dois pontos
essenciais a que atender.

— Primeiro, procuraremos
manter uma ausência total
de qualquer partidarismo li-
terário. Entre as facções
em que, pelo menos teórica-
mente, se divide o nosso
mundo das letras, havemos
de seguir um rumo inteira-
mente nosso, equidistante de
paixões e preconceitos. Na-
da de exclusivismo acadêmi-
to. Nada de exclusivismo

e, como se vê, o mais modes-
to que poderia ser.

Literatura é utn termo ambíguo,
como tantos ouiros, como quasi
todos os outros, pois a linguagem
humana fi apenas um símbolo atia.
Iiigico e nâo unlvoco da realidade
das coisas. Podemos entendê-lo
em sentido lal* e nesse sentido
s« incluem na expressão todas
a.*i obras mentais do engenho hu-
mano, sejam escritas, sejam orais,
sejam de arte sejam de ciência, ae-
jam de finalidade própria sejam de

QUC finalidade instrumental. Ou pode-
mos entender o termo em sentido

temo-? nesse caso de con-
cebê-la como o conjunto de obras
— fruto de inclinações e de nor-
mas — que visam a expressão es-
tótica pela palavra.

No primeiro sentido a literatura
é uiu mel» e uma totalidade. No
segundo sentlTlo, que é o seu pró-
prio e especifico, passa a ser mm
Mm em ai e uma parte apenas da
totalidade.

ií' certo que ileiio de lado aa
inúmeras definições de literatura
e me limito a registar o que o
bom senso nos dita. O mesmo faço
em relaçiío ao outro termo desta
estudo — a Estatística.

Um sociólogo inglês, Ciriffith,

nome uos especialmente socials. ¦
todas elas constituem já hoje um
setor considerável, que se tradus
por uma abundante e crescente bl-
bliografia. Km sentido lato, tudo
que 4 redutivel a livro é lltera-
tura. E assim é que falamos nu-
ma literatura teológica, numa 11-
terá tura filosófica, numa li terá-
tura cientifica. 13, como parto des-
sa última, numa literatura esta-
ttstica, como conjunto de obras do
espirito que visem o estudo doo
fenômenos estatísticos.

Se nenhum antagonismo, pois,
encontramos entre estatística e lt-

UTOKES E LIVROS FAZ

APARTE 

INTEGRANTE DA
EDIÇÃO DE DOMINGO DE
"A MANHÃ'. E COMO TAL

NÃO PODE sei; VENDIDO AVLII.-
SO. OS LEITORES DEVERÃO
RECLAMA-LO TODA A VEZ QUIS
COMPRAREM "A MANHÃ''.

DADO, POREM, O ENORME IN-
TERESSE QUE O ANÚNCIO DO
SEU APARECIMENTO TEM OlíS-
PKRTADO EM TODOS OS MEIOS -... -
CULTOS DO BRASIL, JUI.OAMOS serviudo-,e apenas de fonte, In
ACERTADO ACEITAR ASSINA- slesas. en<
TURAS A PREÇOS MÓDICOS, ES- Ml definlc
1-BC1ALMBNTE DESTINADAS
AirORtS*- E LIVROS

CHAMAMOS A ATENÇÃO
LEITOR PARA O CARÁTER DK
CONTINUIDADE QUE CEM Al'-
TORES K LIVROS. SUA PAGINA-
CS.O SERÁ' SEGUIDA PELO ES-
PAÇO DE UM ANO. PERÍODO AO
FIM DO QUAL DAREMOS UM IN-
DICE DE TODA A MA Ti: RI A PU-
BI.ICADA. FORMAREMOS, "¦

des relativa* ,a, ¦«• »* ladlvtduw. O
que ha é que os fenômenos sociais
de massa são oa mais adequados
ao tratamento estatístico.

Só h*. estatística onde ha
1 — pluralidade de fatos, •
t — redução a, Índices num*-"ricos.

Entes dois elementos sito essen-
ciais a diferenciação específica dos
fenômenos estatísticos. Nilo vejo,
porem, que só se possam tratar es-
tatisticamente os fenômenos so-
ciais e nüo os fenômenos indivi-
duais. Há apenas dois setores dis-
tintos — o da sitelometrlo e o da
amtrni
Último lermu iiiiii iiiiciiaa *¦-¦" om» - - - . 
.«nlldo blolóílco. ma. isualmen- «»• »«• »»«"• ««ando tomjv
t. em seu sentido p8icol6Sic. . mo, da lltera ura ™.«Uil prj-
r-mamo. tmnsDslcoIóelco P1"10' c°m<> arte d* palavra, to t«-mesmo transpsi, oiogi, ^^ 

^^ ^ Um uma alailng!l(,
Esclarecido assim o sentido em essencial, poii ne trata de õuaa

que tomo os dois termos, vejamos atividades que estfio entre si numa"*' 
elação simplesmente

n,..n,.lrl. Compreendido este teratura, quando entendemos eau
„!' termo nao ."per..., e,„ seu «•' m»™» ItL" 1"T', 

~ *

nada menos de
Ml definições de Socialismo: Tam-

A bem o estatístico Engel, comuni-
cava em 1869 ao "Congresso d*

nA Estatística", reunido em Haya,
quo havia encontrado 18» defini-
ções dessa atividade, a um tempo

como se relacionam esaas duas ati-
vidades aparentemente contradito-
rias entre si — a estatística e a U-
terá tura. E aparentemente con-
traditórias, digo eu, porque a esta-
tística é do domínio do nAmero e
a literatura e do domínio do trai-
-seniM-r-nle. Ora, nem tudo 6 men-
suravel na vida físico-psíquica do
homem e da sociedade. O homem
ê, por natureza, «m ser qu*s es-
capa, por largos setores de sua
atividade, A redução a índices nu-

analógica,
sto é, que se tocam sob certo»

aspectos e se repelem por outros.
Ha pois, entre estatísticas e líte-
ratura propriamente dita, tirfM *•
iNcompatibilidad* e i>«nlM ile ali-
nUade.

sao duas as principais ratões d«
incompatibilidade que vejo entre a
literatura, assim entendida, e a es-
tatfstlca.

A primeira é que a literatura ê
do domínio da' -mall-lad-r*

méricos. Tanto a sociedade como tatístlca e do domínio da «¦¦«II-
o homem sfto realidades numérl- dB^e< Sendo uma tradução da vida,
ricas e transnumêrtcas. S5 por lant0 como expressão da vida In-
uma cisão unilateral e falsa da -jividuat quanto como representa-

artlsllcã e cientifica, tSo antlla realidade é «ue podemos rçduslr ç5o da vlda eIterj„r e social
em seu, conceitos empírico, «uan- » homem ao numero ou eioluir
?„Vec.ntí°si,na em su. elaboração n«mer„ da vida humana ..ua.

atividades de ordem individual ou

Deante disso, recorramos tam-
bem ao bom senso, como no caso

E ele nos ensinaraSIM COLEÇÕES, QUE OS I.EI- da literatura. _
TORES PODERÃO GUARDAR, que a Estatística, em aent>do es
ENCADERNANDO-AS CONVENI- ,r,t„ 

^J^g^f,^^^. escap. tota.mente a. d.mlnl. d.
dos fenômenos, individuais ou co- estatística.

"ciência da*
i sociais" (O. von Mayer-8ta-

Gesellschaftslehre.

o domínio próprio da literatura * a
tradução de emoções e de idéia*
que não são redutiveis a nflmero*.
Ora, toda estatística supóe, ji •
vimos, a redução a índice* nume-
rlcoa. Logo, escapa a ela a prft-
pria essência da literatura.

A segunda rasão filosófica d*
Incompatibilidade que vejo entr*
literatura e estatística 6 que o*

o termo Literatura, fenômenos literários são por na-
tureza sl»(t«lar#«, ao passo que *6
há estatística onde hâ repeti?!-**.

unlcldad* * o traço Irredutível

massiça.
Sendo assim, não podemos afír-

mar que a estatística seja fnte-
gralmeute aplicável & literatura,
nem, ao contrário,

Se tom.
em sentido lato, a compatlbllida.
de entre as duas atividades * per*
feita. Há uma literatura estatts-

UM REPOSITÓRIO CUIDADOSO,
E ELEVADO DE TODO O QUS

_ REPRESENTE ATIVIDADE Ll-
modernista. Em nossas co- teraria em nossa terra.

entemente
c-7oATÍMTSSâsMAO^QUETENO feTivos. a mdice, numérico.
£íí.í «« iShMA» PELOS Bem sei «ue muito, e do,

ASSUNTOS*" DÃ™LB-«<AÍ PARA r.» consideram a, e.t.Ustl„ com.

A CONVENICNCIA DE GUARDA- sendo apena,
REM OS NÚMEROS DE Ali.

l",',»", ¦¦?. aLn'fr PROCURARA- íí.""ÍM4. I, 26). NJo velo. porem,

5S™1S.5?™°«S£^ ZZXnZ^^VA Pecular,,., estatlstlo. 
sSono, chamar, sem parado,., d. historia da estatlstlo» — sjo mo-

Individuais de massa. Isto í. o. dalldade. des» .pllcasâ. «a m«, __,.,-»
Sm d. re.elltâ. d. ativlda- tcmAtlc. para » ordonaçllo do fo- (Co»tl.«. >• *>*. «!»I"W

tica Já hoje de extensão conside- d» todo fenômeno literário. Como
rave! tanto em sentido teórico do todo fenômeno puramente ar-
quanto em sentido prático « em tlstlco. A helena, que ê o domínio
sentido histórico. Estatística es- próprio das artes estética* (poi*

técnica * deixamos aqui de considerar a*
artes liberal* o a* artes técnica*,
uma das qual* é a estatística, eo-



SIPI.KMKNT» l.irE.Á.IO d'A HMNIM DOMINGO. 1.-I-IM1

1
(LontJntia.-ão ds págin.» aegiiinte)

mo uplk*a.;ã.i ,i;i iu;iU'iMiitifii a
«tivi.laH.de9 humanas.) — ê tiim.
¦tem .) próprio domínio tlu Irrep*-
«M«, se ê possível assim ,|íz«t. O
kelo, etn si, não se rende. C.ula

bel

¦A
.** muda t Idades «ie ciência tle
ordo «'«nu ;l na Ih remi vailiivi-l do
li objeto. A o iene ia da lii em-
ia, «'limo Ioda (*i«"ni:ia moral, .6
«le al«-iim;ar resultado-s ti* pro-
liiüdade toujetural.

Iro desses limitei! * >itn- nu-

Estâncias da insônia amorosa
RIBEIRO COUTO, da Academia Brasileira

Jiaor.aa 
de toda . <|i..,l.|ii.r outra ,|,.,„„« ,„¦,,;„„¦ „ ,.„;,,.., i.., ...„„„

''¦"* ¦"¦'•-'¦•¦ A..»"».'*" « ciência uu.íllor ,1a literatura .• Hti.rl/iiila do cüm-eilo fie imilii- ri„mi «s(1mIo sistema 11..o da* obras

IHÍnto iJh.s Hl>.irti<.*r>|.M o' IherArlo },'.,,.:, ,/,„,'* , ,i-, ¦,,! s 
' '".¦* 

if.,'",' Ii-A

IÍ,.,,,V,IZ'«,^'WI\'"'"""" " 4::'"- "" """ 
'"'¦ 

er-v.CC,, ,«¦„:,-¦ : .m.MLO so sp rf)iflc v''Kí«*íl, A qua lirtit.le .Io ensino, ao .„l-aa „„.-.|ur „ ,,,„„.,„ J;,.,„„ „,¦,,,„.,„ ,|. „,. „„„ ,„,.,„'„„« II
Plie,aller rios ensina nue' '¦ |.»

"Ií. piifi-. ¦*

Há. p„ls.

t*i.l",'l[.''.'.'"er!í ,.,'.' r\7.u.'.'...7ue Nunca serás minha como antes,
7,ia"e a di.úàa"".!!,'" o*™.''me"' Q"3"^0 eu de ti nada sabia.
.7'", ,a'm i"'õ'i" ,'V""or 

' *'" Ag°ra, ludo sei de ti
!*¦•¦ ° «,l1  ...... a.. .;.¦ —Teus pensamentos e teus gestos.
i.í lii.iainaa. s-.a,. ii».,...-... k.io Ah, quando tinhas o mistério,

l"'.a.iil.  ih, «¦¦ .If-eav.a.a li- ComO eU te pOSSuial!nio «In púbfi-

Mi'
í" Ll

4< ral.tr sobre
im-i««", in.isi 1:111.1
cit.i.l.. t.i.I.i .. ;
¦la Santo Tom.'.

¦fitavam as arlt
lei uni versai, 1 ,,i

ai

l^a

mero e .ii- s.-us -..(oi«¦-, sendo um a. ><a..i.. ue »,»..«. .,>...... ane, .,„ Mgora e como se vivesses
. |JI'.j])fÍíi linha .Lis (-st ll.lt.fí (S!..l!s- \| __¦ 1ii....„. «>a minha alma e no meu corpo,

...^"ííraí.'-'»" hlaU-a''.'! "*"'í.f!"- Não tens tua presença própria,

.-..a.iiaa.» ...ra ,, cs.u.ia. ui.jtiiva, Ah, ter perdido aquele gostotia literatura r. para a rompi ten- p. ~» e> •*v

mio .i.,a r.i....-,e», s,in,ir,. „¦„, .,„i. De 
procurar-te!

max. '¦¦; (r*- a i-o.-ieda.Je. « a ..,-,11»-
ra liu-rária. .'oi.li.H-.r ., : *.¦ .mero'

n.a.K.ni. tanto ailà' im..rnsàl a Agora se quero tocar-te
íra.í.'...'. 

"iiai-iilã.i'..'.-! ''laí.-aiá¦»? 
«s =• estendo as mãos para o, teu corpo,

ral!i-^rv'.»,'wa''1."u™"ir,!'";,,!:''rp"',j Não te acho: porque estás em mim.
ülüàTn"-» 

',"'!à'iia'.'rá' '.l..".";!,'i','í,'"S." ^ irrealidade em que te moves'il,'777n"7un,.!7:7%'i- Na^eu de tanto me quereres
i!;;™':,;'':,^;;':.'',;!:;.;;;,,.;:?,;,;'^ 0u ^^ — ah, porque nâo
terafura íxtrtiiírueva, «« f u.].I;i ni.*n- - ri- * i .
ta, aa- ....!.. .riii..., e .... t.,.l,i l.i,- (.dize-lo?

L':i7".'i^;;,;;i,i"7",;,;:,*"::!:: De e^ q««er-te tanto,--

Que pureza infantil no teu corpo em repouso
Quando agora, ao cair da noite, estás cansada
E adormeces sem ver meu tormento amoroso!

Nâo foi assim que te pedi que fosses minha.
Tu, que eu vi suspirar noutro tempo, ma-

[goada*
Porque o instante do amor mais depressa

[não vinha.

Agora, as noites já são leves no teu peito.
Na» horas longas, és como um anjo dormindo:
Nem ouso caminhar á roda do teu leito.

Amanhece. No quarto a claridade avança.
E* a minha vez então de adormecei sorrindo
Por ter aceito o amor junto á desesperança.

Paris, 1931.

(Do livro inédito "Cancioneiro 
do Ausente) .

fn'"'ii.a. St; a «ViVatu arriiiltítõiiioa
4 • uma -bc!f»it ísiít-jicialwietvLc «cu-.
¦w"ti-)*'«,¦ *f¦••& múfiaVa-é «ma- moda-
)£«tade tia aritomosoíi-a. o- .Hiist^o-
Uno ^ uma expressão, fornuilniPii-
!• *'.¦"I-is-Híta rie fo.la tl-ierúiina.ião

r«e«:i«ilos, ?««t-u ri*KiM,.p, *u&- t-lajwj.fi-

í* í'Sito sia ^m¦ÉMa-aHá^MM^nHkM.HH^^i^h^m*^^^...........<>^^^^^Ibi^^^
Pnfim, '_-i a „ ¦ fniiv.j ¦ i*u)T»lit mento ..... . 

.¦¦¦¦- ... , .. .. , .__. ... ,-.,........ ..
nonstüHle pura se' rliA^ar a resol. ¦*'¦¦¦ ' -¦ ' -¦«.¦- .. • . ¦ , ... .-,......
tailoR «egHi-os c imposMrais n«o e«- j|,.it1 i*rM ,

•v,>,,aaa.a „„»..,¦» «aurl.lm.au.. Lí.ll^',- 
vi"í. "«¦";lri" ' '>'.''•'» •>«- ali., Ma,.,,.! 

* " "* C'*°- ''»»'»•>«•»», M»fr«t. .n.r. lit |.>». . »r«. .1. ,ll(u,a.„ J. .,„. „.
.,„„„l ..,...., ,,„»,; il™ 

«"'.'»."»» »».«» pv.»a«*ir ale ..períaial». ,U» "Oartas-, ala, -.VM, Umlm 
« wn, i„„ .„ „.

ie.,,,.s..,,u,,., aal..i. , „,! 
•""«''•*"» '>'"r«.,e»s' TOM» a, »«l. Rfe....en...,U, .ul,, „mt, ,.,,. Kl..»" « a).. "Lir.«- , ,„„,,,,. ,u. l„d„ „,„ »„,.„„, „,„„,! , a,"."..HO 
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INQUÉRITOS LITERÁRIOS
Eis o hara-kirl de João Ribeiro,

taJ como o andamos surpreen-
der.do nas colunas perdidas dos
seus velhos artigos de jornais...

FALA JOÃO RIBEIRO

— E depois é mais um livro! Mais
um livro para mim que escrevi
tantos, e todavia nao escrevi ne-
nhum.

(Jornal d. Brasil, 14-12-1927).

HARA-KIRI
Aulores e Livro» resolveu proce-

df-i entre os escritores brasileiros.
a alsuns Inquéritos, que nos pare-
«•iiirla maior atualidade.

Tais inquéritos irão surgindo Sobl.t „ ro,c,„ri. _ Como en.
pouco a pouco, pois precisam ser A propósito d. poeta. — Um ala saio de generalização, talvez apro-
pacientemente elaborados, uma vez de5tes escrevendo Prudente de veile a alsuns lolclorlslu,, que em
que atendem a questões primor- Corais n^ a meu respeito, entre geral coligam documentos abun-
diai-s da cultura e do pensamento as paiavrftS amáveis que de costu- dantes, mas ignoram o sentido his-
nuciouai. me sempre me comunica, disse que tórico e comparativo üto material

N.;sic seu primeiro numero^ po- c(] m v4rlas coisas e entre e,M ,ecolhido. - O livro esta bem lon-
ge de esgotar a matéria e nem
sequer a totalidade de apontamen-

— Máu poeta. tos do autor. Nâo passa de tenta-
Se eu lhe visse as provas do gen- Uva imperfeita, sinal apenas do

til artigo, retrucar-lhe-ia com sln- que é razoável, ou é possivel fazer.

rem. o suplemento literário de A que er, _„,,(
Mas a juntou em nota

ra-kiri. Como sabe o leitor, o Itara*
kiri. íoi ou é uríl costume aristo*
crático do Japão:
que determina,

mediante
quando um samu-

esta desgostoso fta vida ou se
sente ferido na preciosa honra.
mete um punhal ou uma espada
no ventre, e o rasga de um lado a
outro. Nossos hara-kirl-. serão in-
cruentos, e aqui ninguém meterá
putiiiais nem espadas no próprio
ventre, e muito menos nos ventre-.
í.ll.eiOS.

ceridade:
- Tire daí esse máu, e ponha

péssimo. E o que é.
(Kslado de S. Paulo. 12-11-1927..

Ainda • poeta. — Em verdade
fiz versos, e só me arrependo tíe
os haver feito medíocres e péssi-
mos. O meu tempo na poesia era
o de Raimundo. Alberto. Bilac e
Augusto de Lima: um só deles gênero mal necessário, de extra-

Nosso hara-kirl consistirá no quanto mais quatro, bastava para cão assegurada, e apetecida dos

(O Imparcial — 19191.

Seus livros — Ha, em verdade,
vários livros da minha lavra que
se aer.am esgotados, e, portanto,
quase fora de circulação, apenas
accessiveis para os que freqüentam
os antiquários... Sáo, em grande
parte, livros didáticos ou tie in-
formação, mais um menos util,

auto-exame qué cada escritor ia-
ra. tomando como campo de aná-
lise. a própria obra. — "Que acha
vocó de ruim ou de péssimo em
sim poesia?", eis o que ousamos
per-juntar a um poeta. — "Que
acha você de tolo ou detestável
em sua prosa?" — eis o que ousa-
n,o. perguntar a um prosador. He-
roicamente, irão tais poetas e tais
prosadores responder-nos. Nesta
época, cm que tudo em literatura f,CqUentava as aulas do liceu
se reatiz a um esforço de critica, minha terra, esbocei um poema -
paliemos imaginar que nada será pronirteu — de que logo publiquei
mais oportuno que um inquérito uma raaI engraçada amostra num

me deixar na sombra inócua dos editores. Quanto k literatura pro
Jornais velhos e das páginas t',te- priamente dita. nada tenho que
i árias. Todavia, ao colega obscuro mereça os cuidados de vulgariza-
Alberto ofereceu o soneto Sirin-i ção imediata. Os meus versos já
e Kaimundo o Vésper, antes de so- não são lidos felizmente para mim;
rem os amigos que foram.,. e a minha prosa, vagamente legi-
livro não está esgotado e ao que vel, dissipa-se nas folhas efêmeras
m-p parece é inesgotável. 'Jornal do do jornalismo, Se quisesse reunir
Brasil, 11-5-1926*. tão numerosos fragmentos, ain&a

que lhe aplicasse escolha severa.
Outra vm a poeta — Quando teria eu matéria para uma dúziade volumes fatigantes e supérfluos.

Haplologia
Quando numa palavra, ocorrem contíguas duas sílaba» iguais, ou que

conteem elementos iguais, pode uma delas desaparecer. A esta simplifi-
cação dá-se o nome de haplologia.

A cada instante dizemos Candinha em lugar de Candidinha, dimuiu-
tivo de Cândida. As duas sílabas didi simpliiicaram-se numa so. Sem»-
lhantemente dizemos: se mínima por seininiinima (como é em italiano):
bondoso em vez de bondadoso, que. também, existe na língua; c assim
vaidoso, saudoso, cujas formas regulares seriam vai•d'**doso e saudadoso,
a» quais nüo se usam. De emprego não raro são os adjetivos rumados.»
e culdoso, este reduzido por haplologia, devendo notar-se que entre eles
pode haver diferença de sentido.

Fácil fora apresentar mais exemplos em português, e também em
outras línguas; mas os que ficam dados, bastam a caracterizar o feno.

Por achá-lo interessante reproduzirei aqui um caso de haplologia que
encontra num verso do poema Colombo, de Porto Alegre. E' s nupcr-

lativò esplendíssim», redução haplológiea de esplendidissima:

"Do verme à sucuri, e da bonina,
Que rasteja, à esplendíssima magnolia!1'

{pág. 450 da ed. de 1992).

Não sucede haplologia só no corpo da palavra. Ela pode verlíicar-i»
pelo encontro da sílaba final de um vocábulo com a sílaba inicial d»
vocábulo seguinte. Tem-se então o que se chama haplologia sintática.

Não escasseiam exemplo», tanto em autores antigos como moderno*.
Citaremos alguns.

Na Ostro, de Antônio Ferreira, vv. W6-997, lê-se:

 Antes Deus quer i(
Que se perdoe um maU. que um bom padeça.

0 que, grifado, é uma redução de que que, pois a construção.normal
seria- "Antes Deus quer que se perdoe um mau que que um bom ps
deça". na qual o primeiro qne do» que eslão assinalado» e conjunção
comparativa, e o segundo conjunção Integrante.

Em Bernardes, Nova Floresta, II, 1108, pa****
guinte:

de lal oi dem
No velho Japão — hoje nâo sa-

bemos se será ainda assim — o
ha ra-kiri foi um privilégio de cias-
s*\ Só os samurais tinham direito
a sc rasgarem o precioso ventre...
Reservemos, também, para os sa-
murais das nossas -'"trás, este pri-
vilé^io: que sejam eles, os grãos-
vnhores da nossa arte escrita e
não a ralé obscura e trivial, aue
nos mandem as fulminantes res-
postas que vaiham como suici-
dios..

Querendo prestar justa homena-
gí-ui a geração passada, e. ao mes*

jornal. — O professor Diniz, meu
velho mestre de latim, que perpe-

Mas não penso nessa calamidade.
(Estado de S. Paulo. 28-12-930).

O professor — A atividade única
fie que não me arrependo foi

trava na mesma folha uns versos de ter ensinado algumas verdades
satíricos, recebeu a amostra com triviais a milhares de inteligên-
um epigrama Intitulado Prometeu cias juvenis, todas elas fieis à es-
iiuí nâo cumpriu. Fui o primeiro tinta üo velho mestre,
a rir-me. um pouco corrido da ml- E gozo imerecidamente de adml-
r.ha néscia fatuidade... (Estada rações desconhecida» e humildes,

encontramos

de S Paul», 20-7-1927).

Sobre sua curiosidade — Sou um
bom intérprete paia os curiosos,
porque também o sou, não podeu-
do ser mais. — A minha exegese é.
em todas as coisas, simplista e su-

gi andes ou pequenas, de operários
e de doutores.

Stevenson reduzia as profissões
decentes a quatro apenas: a de
pastor a de mestre-escola, a de
lavractor e a de marinheiro.

Sinto-me satisfeito nessa distri-
buição, pois que me da a idéia de

"Entre vários embaixadores, que vieram dar obediência a este
Sumo Pontífice veiu por parte da República de Sena um Barto-
lomeu Sccir.o, famoso jurisconsulto. e orador. Chegado porem aos
pé-: do Papa. atemorizado com a majestade, e pompa eclesiástica
que via. esqueceu-]ft« a oração prevenida, e aíligindo-ie lha var-
reu de todo."

O »e em itálico está, em conseqüência de haplologia sintática, em
luear de ie se, o primeiro pertencente ao gerúndio arlltinoe, a o segundo
ao pretérito varreu: "c aíliglndo-se, se lhe varreu de lodo . .«Io e, «
afligindo-se ele. ela se lhe varreu de todo „>,,„.

O que desejo salientar no presente trabalho e que as ye«s a chave
da exata interpretação de um texto está num caso de haplologia sintática.

Para comnrovação menciono a passagem, que transcreva abano, do
Auto da Alma, de Gi! Vicente (vv. 517-523):

"Ide ã santa cozinha.
tornemos esta alma em si
porque mereça
de chegar onde caminha
e se detinha
pois que Deus a trouxe aqtrl
não pereça."

mo tempo dar a um do. maiores períicial. As profundidade, causam- Quc nj0 fu, inteir,ment« inútil.
hor.itr.s de letras do Brasil uma ?* 

"P**}*".;?.??^,
atualidade a que por todos os ti- *• s- "¦'•• "-1'*-'»2.'-
tulos ele tem Gireito. resolvemos
iniciar o inquérito do hara-kir.

< Estada

Sabre aa CURIOSIDADES VER-

Vivi, (e ai de mim, vivo ainda)
trabalhei, e estou preparado para
a longa jornada, em que não acre-
dito, embora os meus alforges se-

com .loto Ribeiro. Poucos escritores BAIS — As Curiosidades Verbais, jani leve. e vazios.
foram tão maliciosos para oom os obra de amador, esperam muito E quem sabe se não irei em ae-
outros e sobretudo para consigo pouco da simpatia pública. — Não roplano? A eternidade provável*
mesmos do que eif. Poucos eierce- é obra cientifica nem literária; mente Ji chegou a e«ie progresso
ram com tanto sabor a deliciosa pertence ao número daquele gene- sub-lunar
faculdade da auto-tronla... ra misto de recreações fatigantes. (Salada de 6. farda, M-ia-MO).

(Corrf.ituar.dp da pág, anterior*
it espírito revolucionário • a sua
imma evolução para novos Ideais,¦íí-ioís d» vinte • cinco anos da
«jístitimanisaç-ào m (in drama quo-tidiaitn, Que Imm» vara ¦ llkerén-*¦>, nas asas do humorista, o rti»
vUjánta ¦"fèiilais! Que Ansla de ar
livre, fora da máquina de viver
«ni qu» oa regimes totalitários con-
?¦me ram era it des povos europeus!
Que desejo do simplicidade, de In-
fa-itilidads mesmo, depois da tre-
¦tenda tragédia, nos revela essa
esUtfsilra literária.

O emprego doa métodos eatatís-
tiows «10 e-itudo da -lifusão cultu-
ra! e, portanto, uma das condições
do estuda objetivo, nA» sd de li-
toratnra comparada, como da prd*
priu histfirla das idéias. Como s»
¦ente. por exemplo, a forca sem-
are. viva do cristianismo, a des-
teitt» de tantas aparências con-tráriaa, quando se lê que as Sa-
«radas Escriturai* continuam a•fr. até. hoje. • livra >.l, IM* t»mmniIm; Como se compreende a di-fusão do espirito dfmocrátlco, nos•óculos XVIII e XIX, veriricamlo» (ndice das edk'i:-<*¦.-! do "Contrato
Sot-ial" de JíousD-eaii: K, nos sé-«•nto.*- XCX • XX a dit-isüo do eapf-riio suí-ialista como pode ser com-
pipendiila pelo esturt.» das edigõesde Mari è dos coriOus do movi-mento socialista, lí a venda fan-tãatlca do "Meii» Kampf", na Ale-
manha e por todo o mundo de boje,como revela, com rindo*-- positivos,» infiltração atual do nasismo, emtoda parte?

duas atividades aparentemente
contraditórias.

A l»ele»a e o número viin se con-
tradl-cein. SA» ambos i-efieio» d-»
i»e«s na naturesa, que ni* * um
caos a sim um cosmos. Os postas
trabalham na eiitstlstrca do im-
ponderável. W, da oulro lad», hs,
nüo so uma poesia intensa e por
vei.es dramática no jc-so das esta-
tística***, mas ainda, c*uem sab»,
nao silo mais tal ves os estatlsti-
ros do que poetas que se igno-
ram...

Homenagem a
Cândido Portinari
Revestiu-se da un* caráter

ninipatico e pitoresco, • que não
deixou de ter a sua significação
Uent brasileira, o almoço qu* os
amigos de Cândido Portinari lhe
ofereceram no dia 25 do mês pas<
sado. Koi no salão de banquetes
do Jóquei Clube que se realizou
essa Testa, que teve como seu pra-
sidente o ministro Gustavo Capa-
nem».

Mais de duzentas pessoas ali
estavam em torno de Portinari —

No dia SS do mês passado, reuni- artistas como ele, escritores d*
ram-»» n» ikU» de banquei» <1» tendências as maia varias, senho.

Almoço a Gilberto
Freyre

negros dos morros cariocas. Du-
.rante todo o almoço sucederam-se
discursos. Falou primeiramente o
sr. ministro Capanema. Depois o
sr. Assis Cliateaubriand, diretor
dos Diários Associados. Depois os
srs. Gilberto Freyre, José Lins do
Itego, Ülegário Mariano, Manuel
Bandeira .Ribeiro Couto, Barros
Carvalho. Antlogenes Chaves,
João Neves, Levi Carneiro. Au-
custo Frederico Schmidt, muitos
outros. Falaram também um ser-

Alfredo freyre, paia de tantvjo nordestino, um negro que
tliliierto. tem sido modelo de Portinari.

O discurso de oferecimento da unia mulatinha Cas favelas mlse-
festa foi feito pelo brilhante jor- r»veis... A festa teve, assim, um
nalista l>ario de Almeida M^R*** caráter de unanimidade nacional.
Hries 11 m dns diretores dos "ifia**
rios Ast-ociado*". Pírí";» de viva Ksse banquete foi motivado pe-
p-Mietraca» crítica, seu discurso \0 fato de estar Cândido Portinari* ¦¦'"•'- •¦—- j9 i.artldn para oa Eslados Uni

soiiedade. afim de almoçarem com
lüilterlti Freyre. f''oi pretesto pa-
ra essa encantadora festn, o apa-
recimento de '-Região e Tradio,3o",
o fllüino livro publicado pelo es-
critor.

Na in*esidt'iic-la da mesa sentou-
ut o ministro Gustavo t';»nan?m».
e em outros lugares de honra o
ministro Aníbal Freire, o emhai-
aador Macedo Soares, o sr. hourl-
vai 1-oiites. a sra. Adalgisa Nerjr
Fontes, a sra. Afonso Pena Junior.
Em lugares de honra também se
sentaram o prof. Alfredo

verso 321:Mineuem aue eu saiba, explicou satisfatoriamente
fl™ U.fha-0 E° acho-lhe perl.ito ssntict» se admitirmos que o »«»

;*on°equêneta da haplologia. em »e« de a. se. Terem». ,„,«»; e K ac
detinha, pois que Deus a trouxe aqui. nao pereça .

Aa nalavras daqueles versos são dirigidas pela Ifreja aos aeiM sjoatra
H,„ííe? Toííls Jerônlmo, Ambrósio e Ajostinho. a propósito da AUn..
doutores. lomasjeio..i..~. arrepende-se e, contrita, pra-
que. tendo cedido a' '""SM" «• » •* seu„ doulor„ ,„
v'ó\u.círTs»Pnt.\Sâ o. manja™ cím que h5.-de confortar , Al,„.
paia que ela. que se havia delido, possa continuar na bom caminha a
então mereça cheíar a glóiia. seu destino. ¦

Mas detiiiha-se a Alma" onde? No caminho do» pecadoiea, co...» aa
dit* do Salmo 1, v.l:

"Bem-aventurado • homem que nlo se deiaou levar pel* ••¦-
selho dos ímmos, e que não se deteve no caminhe dos pecadaraa,
e que nüo se sentou na cadeira pestilenclal,

Na aulo de Gil Vicente, a Alma vai. coma k dlr. no Arsumento.
•««mlnhanle para a eternal morada ae Ocvf: e nos versos IM-ia a Anjo.

encarregado de guardá-la e dirigi-la, assim lhe fala:
"Alma bem-aventurada,
dos anjos tanto querida,
náo durmais:
um ponto nào #«t>to parada»

que a jornada
muito em breve é fenecida,
ae atentais."

Salienta-se aue. dada a brevidade da nossa vida terrena, « a inear-
tata da dia V da hora em que ela ceaaa para cada um de «6», e neçes-
síria «Sa Huran, •'• •»• delariaa» um s* iratanta em cai» que ufa

1«T a Alma repele • Diabo asas

Mis aí, portanto, a I te umas con-•irterações que uos permitem con-fluir pela crinfírma'oio do que a
Jtrinctplo arirmávamoM. A Htera-uir:i e a estatr»tU-H nflo se repe-l*m. Bata pode fornecer àqueladados multo Interesantes, tantoPara o trahnthrr dim autuie.*-, comoPara o trabalho dos crriioos e his-toriüdores, Se u elemento formal«* literatura escapa naiuralmen-te a acao da estatística, pois se"-«envolvo no domínio puro do Im-previsível e do inumerável, — hatoda uma parte da atividade lite-•rai-ia, que completa a primeira, e•"llie é o seu elemento numeravel seom puta vel objetivamente. E3se•'emento -desempenha, sem dúvida,
'liwfio coma na avaliação das de aulo-critlra, que valerá como mente fe||, ac qua,i t„da a obra,
abras de literatura. K por al se um nítido «ame d» cancienria os tão mOltipla • valioso, *o aau »!•-•«tahelecem as relacües de aflnl- sua obra a de sua vida até aos dias riow) ,'•Isds complementar entre essas de hoj».

ateu como um estudo nítido des-
ik x-THonalirtade tão marcante em
sua ípoca, tão A parle no seu tem-
po, que e o sr. lillhorte 1'reyre.

O autor de "Casa Cirande e Sen-
sala-- asradeceu as palavras do
ni* Jtario de Almeida Magalhães», „-
!,„ ,„m„ a homenasfm que os Portinari. sua esposa a de seu fl-
seus amigos e confrades ali lhe ihinho de tres anoa de idade, que
estavam prestando, imim páBitia é bnfc o proprietário fabulosa-

critica.

dos, onde ia representar o Bra-
sil numa missão de propaganda
artística Esse embarque efetuou-
se no dia 39. tendo Portinari se-
euido em companhia de Maria

interesse à eterna salvação.
Nessa ordem de idéias e que no t.

estas palavras:
"Nia ase detenhale aqui.
deixai-me ir, que em al me fundo.'*

E na ». lt», vendo a Anjo que a Alma )» começa a dar aKuma awsv.
çio is seduções do Diabo, increpa-a deste rood-s:

"Oh andai: quem vss deUMT
Como vindes para a gloria
de vagar!"

A própria linguagem da Ante da Alma corrobore, sole, s MerpM
tsçio proposta, que, em resumo, é a seguinte:

Ide á santa cozinha,
tornemos esta alma em si
para que mereça
chegar ao seu destino — * gloria:
e, se ela se detinha no mau caminho,
pois que Deus a trouxe aqui
não pereça.

Advlrta-se que a haplologia, bem como alguns outros fenômenos *»•
nítlcos. se manifesta aqui e ali. como simples possibilidade histórica-
manta atestada, e não coma resullada necessária de uma tendência jeral.
de uma lei.

Por isse não é de estranhar que, nessa mesma Ante da Alssa
,sv «SS-M11. apareçam lado a lado. sem redução haplolósica, os mono;-
silabos se se, o primeiro conjunção e • segundo pronome,
como na construção plena restiluida "se a» detinha' :

"Se se podesse dizer,
ae se podesse rezar
tanta dor.
¦e se podesse fazer
podermos ver
qual estáveis ao clavar
do Redentor t"

exatamente

Num lugar do texto ocorreu haplologia: nos outros nSo, embora a
haplologia fosse possivel.

Assim tenho explicado a verso de Gil Vicente nos meus cursos uni-
versitari« desde IWe sobretudo no ano passada (1940). em qua camen-
i.i iS. • Aata ãa Alma na Faculdade Nacional de Filosofia.

Itt? íso si a ha?l™eia" outros fenômenos de fonetica sintática tra-
zam lui à intelig«ncia de paisasens diflcete.

Ocupar-me-al «alas noutra ocaslía.
SOUSA DA SILVEIRA



SUPLEMENTO LITERÁRIO «'A MANHA UOM1NOO, H-I-1N1 j
NOITADA

Conto de TRISTÃO DA CUNHA

Bouças e Rebouças, cujos feitos caia de surpresa em surpresa De
mercantis • cívicos o Unham pro- pois da contusão Inicial da «tre.
movido àquela Gotha dos Secos la, houve encontros nfio menos In
Molhados, cuidadosamente recruta- verossímeis. Comendo, com modos
do por Sua Magestade Fldellsslma, másculos, a Venus de ClenfuegoT
d qual prosperava paralelamente esquecia-se do hospede, discutia'
sou sóbrios fidalgos de D. Pedro II. rancorosamente com o outro, com.

Oastrònomo. ipoplétieo, de uma pllcada questão judiciária, oriunda
sexualidade elementar, era capai de interpretações do seu contra,
de simpatias ruidosas, e o mostrou to profissional, insistindo em pio.
ao desembargador, nos seus dias meter sanções físicas ao emprega-
mais vastos, acabando por conquis- r'o. ' <"• sustentar que o direito
tar-lhe certa Intimidade, nascida "*» W1" 'er o 1«e Jhe dlaam.
«o tédio, do abandono, da nativa „?,,.™ "™e"to™?A0Mmal m«-
passividade sentimental da grati- "*u„ta„,"" h"a 

re!?ií?dí; Viera
Sao. e um pouco de uma obscura ^LT^^LZ^,^^'
admiração por suas façanhas es-
pecifleas, excedentes à capacidade
do velho magistrado. Seriam am-
bos peças complementa res no mis-
terioso jogo da vida.

Com o fito de distrair o amigo,
quis logo o comendador mobilizar

pondo a alma em risco, o reino*
da Serpente, um pais de pecado
e gozo. cheio de atraçôos malsãs
e perigosas. E achava-se num clr-
eulo pequeno-burguês, entre mo.
veis sem caráter, e espíritos ada.
ptados aos moveis.

Terminada a ceia, e posto que
os únicos recursos que supunha muito mortificado, achou que se.
adequados. Projetou levá-lo ás re- ria inclvil sair logo. Ao demais,
vistas, aos cabarés, aos passeios no- ouviam-se os ruídos descompostos
turnos com mulheres. Mas perce- de fóra. e parecia-lhe que nunca
beu que não devia atropelar uma ousaria afrontar aquela noite lm-
sensibilidade que sentia diferente tnSSL'A^ . . ,- - Tornando a sala, a Soledad

entrou a manipular as cartas de
jogo, para Informar-se da sorte
do seu litígio, enquanto o cometi-
dador, super-alimentado, dormi-
tava, e o desembargador folheava•os magazines. Logo que aquele
despertou, disse ao ami<ro, com riso
sagas:.

— Nós estamos cansados, e va-
mo-nos a dormir. Mas a casa êsua. Se quer esperar o fim da
desordem, continue a ler as suas

da sua, «? de qualidade respeitável.
Contentou-se em conduzi-lo aos st-
Uos de atmosfera equivoca, onde
a licenciosidade aparecia amável-
mente mascarada. Mais de uma vez
tentou induzi-lo a fr Jantar em
companhia da própria mulher ad-
venticia. Ao que 3 desembargador
resistia com urbanidade,

Um dia sucederam grandes coi-
sas. Poi sabido entre os interes-
sadee que o comendador subornara revistas. Quando sair, é só apa.

chamada Venus de Cienfuegos,
<¦ passara a viver com ela. Esta
senhora inculcava-se progenie clan-
destina do capitão-general Don
Gaudencio Topet y Bastiola e bai-
lava n"a num palco, levando lou-
cura aos moços, comoção aos velhos descendo
e aiaania ás familias. Acarretou va- quanto

gar a luz e bater a porta de bat-
xo. Mas só quando quiser eaqui nâo há segredos. Porte olhar
ler, e até ouvir tudo.

O desembargador despediu-se
agradeceu a hospedagem, e foi'

asso6 medidos en.
outros desapareciam.

rioe divórcios, "a mensa et toro" Mas, ao entreabrir a porta da rua,
(permitidos pelo Código Civil). Por observou que ainda havia fora
sua causa alguns menores romãn- muita gente, e gente desbravada.
ticos desertam da vida r b^b am Valendo-se da oferta do hòspe-
desinfetantes. de, remontou pé ante pé, aoen-

A união proingou-se. Apazigua- deu a lâmpada discreta e dispas-
da, a dansarina foi-se mostrando se a aguardar a bonança,
fiel ao comendador, ou por senti- Vistos os magazines, quis ler.
mento, ou por cálculo, ou talvez Encontrou "La Terre". de Zola,
simplesmente porque a fidelidade abriu o volume ao aca.so. rjorém
estava nela. Instalaram-se numa * mania escatológica do autor, o
situação semi-conjuga]. Para os «eu grosseiro antl-clericalismo. re-
mais ela continuou a dansar, mas voltaram-no. Não podendo dor-

mir, deliberou evocar casos ....
tigos, seu exercício favorito. Mas
o rio da memória, perverso e im-
puro, deixava submerso* os dia-

S* esta a verídica história do
desembargador Peleu, que teve
¦rondes surpresas

Chamava-se Peleu de Jesus.
Era discreto e de boa casa. Ama-
va a Deus sobre todas as coisas e

— Pois, prezado colega, tomava samente esiuu»uos, deixaram-lheo outro Irônico e cortez, si lhe apenas decepções. E desolado semapetece faço-lhe presente desta desgosto preciso, incolor na almapreciosidade, que não me dá pou- como na roupa, ia arrastando pe-cas carneiras. Ias ruas a sua vtíaáa Wste 0 £u
 _ E estimulado com o assunto, 'fsque vitalício, o seu guarda-chu-

ao próximo como a si mesmo, a confessou que certa vez fora on- va desenrolado, a sua gravata de
¦aber: pouco, pois. anêmico e pes- de n^o devia ir, mas aparecera estico. Se topava conhecido, «em
aimista, era tépido em tudo. um rapazola esportivo e ébrio, Parari apertava-lhe a mão, inqueria
Duma bondade circular, anônima *lual quebrava a louça e o expu- da íamília. depois, já d«* costas pa-
« passiva, incapaz dos riscos, as zera * muitos vexames, afugen- ra ° outro- soleava o chapéu mole,
?ezes cruéis, da oondade ativa, tand°-o da visita írustada. polegar dentro da copa, dedo mi-
tolhido pelo receio de fazer mal, n_ nimo espetado no ar,
Vivia de abstenções. Padecia mui- , L"z.™í10 "*" e outras coisas, gravemente o espaço.

saudava
...... ..„ ™„.„.v„ra. „„„;,„ mu.- .„,„„. . ¦-— gravementt o espaço.
te de escrúpulos O longo oficio ™ProP"»s oe sua idade, como Enquanto trabalhara, oficio pú-
de julgar ensinara-lhe a náo Jui- 2* M°nteçer quando velhos abor- blico de paga escassa . lazeres
gar, mostrando-lhe a irresponsa- SS?,,,- *™ defesa, vieram a poucos, fora adiando o seu sonho,
bllidade do homem, servo das con- ™„,U1irs„,je 1fste ,Tndo' d » *" ele ° tlvera- srereto. * *<».
Tenções ou dos próprios Instin- "P,f"çjí°, °". "I"5 'o'.1»"! '«!'», « «inda alguma ves era visitado
toe. Eis porque, atingido o termo Ses°i r n SüSSST 

""2 0i^m "^ ""¦ Mas j* agor" »•"• «ue
legal, aposentara-se, Iara nao ter l^tifL 

°Je£2£X?ÍSr Pedra ° nSo ™erta """*¦ * recatada-
de condenar mais ninguém. ÍSnítonZe JEfiS? """^ 

.qUe mente ™" disse- <* outros cui-
~™ ™f 

amtações nesse ter- davam que ele era o que mostravaDe uma saúde intacta, andava ™°'_ Ç™ sempre o, mal engen- Esse desejo central e imperm»
perpetuamente perseguido pelo

dra o mal, e a geração Iniqua nio f0ra o de se tornar um historiadorreceio de a perder. Refletia que "*" '""¦ 
poeta, um novo Mlchelet. Datava¦céu não dá sem tomar,. Parecia- O duende nosológico não lar- de longos anos a tentativa. Obser*lhe que esta ausência de males gava o desembargador Peleu vando que convém antes de tuuoImplicava a ameaça dalgum mal Mostrava-lho todas an posslblli- ornar o espírito e preparar os utt-n-temeroso e vago. E assim a sua dades das epidemias, os ossos que sílios, cercou-se de livros e leu bonsrobustei era o seu tormento. entram subrepticiamente e, se vao autores. Freqüentou léxicos e gra-Chegou a desejar algum incômo- encravar nalgum epitélio essen- maticos. Penetrou nos segredos dodo ligeiro, propondo mentalmente elal, dosagens funestas de farmã- Estilo e da Retórica. Verificou quecombinações aos fados: um pe- cia e de cozinha e a eterna dispu- hi vSri«« estilos, desde o sublime«raeno tüsto sebéceo, uma bron- ta sobre as escolas médicas »t* ao familiar. Não esqueceu que

!I!Í ,CrÜÜca« e rel>ousada. I"»1- Como nâo se pertenci, a .1 d0 subllm<i a0 ridlcul° 1>* »"n bre-

lava às vezes discretamente „« S,*ôe? . is granaet'ldé£ ?hiasmt » d0 *»»«>'«'he. Exerci-
- Meu bom e excelente ami- Estudou por inércia, por iiércia àr"NiSe5e'í«,?.enSÍ.\h0r'1-CHr-go, este insignificante sofrimento desposou uma parenta, ao sabor J™„"í*,0 ,t™Zj£ í™ 

'""If*
físico, com que a Providência de conveniências de fimffla. M^ Sf?'jl d?Sri. í^ohíS. 

Cab°
visita, é sinal de favor. V de at- nao conheceu nunca . volúpia nem JÚnc. «be / eS?evtí "*gum modo e preço da saúde. Es- as alegrias corporais. Do corno ri™™ Jl .. . Vtá paga a sua taxa, e é módica, soube só os encargo, pYrtteuta£ nunS i ™t.,n.V.i"|V^S TH&o corre o meu prezado colega mente áridos no seni caso prta, . Z ff»í ií,.P2™iS™UI*Lí??.a 

*í
• risco de uma cobrança maior esposa era pobre de dotes fbw* È éZ ím J^TZ 

* "p"11™'•
cano eu. Tem um ciridiSo defi- E logo ftcou^Svo «m í^ SSl Mdí*,du emSit™ k. .'h™'™¦Woe limitado, e_ nâo vive na d. «ntio eobrlu-s« de pinos de dó, qu" a .Sçto^SS ™trtóSSansiedade de cuidado* incertos, 5 momo nm solidão. Seus rara tinara iSwáseu^ndhMaSLÜ ~
«oe nlo teem número. dedlsea, todo. ancil.re. , judÊ™ SdíTte £*££, dTílSaí

amar.
A relativa regularidade da no-

va ligação, não menos de uma ter-
rivel curiosidade, aplacou um tan-
to os escrúpulos do desembarga- mantes, e restituia apenas escó-
dor, o qual. depois de muito ins- rias. Momentos de harmonia, ai-
tado pelo amigo, anuiu em Ir tos pensamentos, palavras sutis,
casa furtiva. desaparecidas no abismo do oi-

Na data prefixa, em camarote vido, deixavam caminho à toiice. à
resguardado, assistiu palpitante banalidade, à inutilidade. Mercê
exibiç&o da Venus de Cienfuegos, desta eleição invertida, os fantas-
sob a furiosa agitação que provo- mas verbais do seu passado fo-
cava no teatro superlotado. Ante rense, da sua carreira social apa-
a aparição embriagadora seus ve- gada, invadiram-lhe o campo tin
lhos ossos doeram de desejo. Mas visão interior.
o ambiente mercenário, pornogrà- ..Aos c0£tumes di ^ E
íS.f.i?ÍSrí,SS..£jS,^S?i^í" mals nSo dlí* «em lhe foi per"tragaram-lhe a prelibada contem- eunt«rio p«r «tx mM\vnc P *
plaçâo estética. Reíugiou-se na ma te que' dof a"^ roís te' ibí
a^^adUmldKiVdarttntli w,v° «Traíeíu 

"ft^ed™ 'di 
Vi-artista na intimidade daria aos 5itacão vuleo Cal Nacna ariiseus escolhidos um. repetição ho- SaSVríte?) dL aSção Juelhe é feita, e mando que a seu

Ao sair, muito perturbado pela Tavor se expeça alvar» de soltura,
visão afrodisíaca, teve uma idéia se por ai não estiver preso... ise
cortez e galante. Adquiriu umas por ai não estiver preso: precau-flores para oferecer às dansarinas. ção necessária, pois nem sempre
Em seguida, por entre o turbilhão o infrator se contenta de um so
dos rotàmbulos, tremendo de ser atentado)... A Vossa Excelência,
reconhecido, lá se foi ao encontro Sr. Dr. Mendes Bisneto. Juiz
na Lapa. Substituto da comarca de ltabira

Mais de uma vez esteve para de Mato Dentro, faço saber querenunciar, tais os sustos da jor- por este Juizo e Cartório se pio-nada. Mas aqui valeu-lhe a sua cessam uns autos (dantes dizia-
perfeita civilidade. Tinha prome- mos huns autos...) E em Vossa
tido, sabia que o esperavam, ha- Excelência assim cumprindo e fa-
via de ir. Continuou resoluto, e aendo cumprir fará Justiça ài
um tanto melancólico. partes, serviço à República, e a

Pelo caminho cruzou bandos de mim mercê que outro tanto fa-
grisetes risonhas e loquazes, que rei, sendo deprecado. (Excelente
o provocavam, e ele, Intratável na uso: devemos cortesia a todos,
sua virtude, afirmava como sem- mesmo mais novos e subordina-
pre ouvira afirmar: dos...) Dado e passado nesta Cl-São umas Infelizes. dade de Sáo Sebastião do Rio de

Quando, com infinitas cautelas. Janeiro, Capital Federal da Re-i guisa de réu fugindo ao clamor pública dos Estados Unidos do
público, logrou meter tremula- Brasil, ao primeiro dia do mês (ie
mente a chave que o comendador Junho do ano do Nascimento delhe confiara, esguelrar-se e fechar Nosso Senhor Jesus Cristo dc mil
de novo a porta, parou para con- e novecentos. (Alguns jacobinoster o coração e recobrai o fôlego, pretendem que as datas por ex-Esteve algum tempo antes de po- tenso beneficiam só aos escrivães!.der subir para o aposento, no pri- Sem dúvida, por Influência dosmeiro andar onde o outro o rece- acontecimentos da noite que pro-abeu cordialmente, apresentando-o duzlram grandes terremotos naa estrela, a quem chamava apenas su* conciência de abstêmio, ex-Soledad. humando e exasperando os vene-

O visitante, Intimidado, gago, nas, de lmPulsos recalcados, o que
ainda mais se desconcertou quan- ^ . ° P^seeuía eram reminis-
do percebeu a intimidação da mu- céncias d«s Ordenações do Rei-
lher, tão grande quanto a dele no' com a SUa implacável casuistí-
Estendeu-lhe o ramalhete que ela ca.sexual; 

"Dos barregueiros ca-
recebeu, balbuclando: sados ' suas barregãs": a todos

Muy amable ' Muy amable """"Inada a pena pecuniária de
E nenhum achava o que dizer f r*is* Ao "homem que

Porem, o comendador atropelou-os ,ntra «m Mosteiro e tira freyra"
afetuosamente, trouxe-lhes taças aguard»va degredo perpétuo pa-
cheias, forçou o caro amigo a be- n ° .Bras11- '«suai castigo para "o
ber um trago. Entretanto a .Sole- que dormir com sua thla" «Sem-
dad, alegando, nfto sem' fraude EI? acharl1 exqulslto escreverem
forte resfriado ("am gran consti-' H11* em VM * *•»>• O» 1ue l»a"
p4u", pronunciava), vestira-se Sfíyam P«*dos nefandos seriam
hermetlcamente. desbaratando os J™"* PW fogo em pó". Deiwis
projeto, recônditos do convidado. "* outros dispositivos: "Que nio

Rwam «ar. O desembargador (Coatclue ata vacina i*>
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NOTAS DO TEMPO
ENSO nos titulo» do» conto» o romance» de hoje: "Stelt me abriu H»verá musica Infantil? pintura Infantil? A partir de que ponto um

a porUT. "Bo. noite, Rosa". "Olha para o oeu. Frederico I" obra literária deixa de constituir alimento para o espirito da criança
Tendência para o cartas, justificável em face du condições da ou do Jovem e se dirige ato espirito do adulto? Qual o bom livro para

_ "™ . ™..p"* ° ™"r. „".r. nniT.» Títulos clássicos, como crianças, que nio seja lido com interesse pelo homem feito ? qual o 11-

Notícias
literárias
¦ çoej dos seus livros. E oj- 0 p0Mico_ Entretanto, é para eles que vai a minha slmpai

»...«,. nem atraem vro de viagem ou aventura», destinado a adultos, que nao possa ser
simpatia, lá que a dado à criança, desde que vasado em linguagem simples e isento ae
tulos ("A abadessa matéria de escândalo? Observados alguns cuidados de linguagem e de-
apenas nos infor- cêncla, a distinção preconceituosa se desfaz. Será a criança um ser a

ou oo amotente em que a hiato- parte, extranho ao homem, e reclamando uma itfratura.também »
arando e Senzala", em ria se desenvolve, m«,u. deixam o leitor perfeitamente livre de Ima- parte ? .Ou^seri .JjtMW. W-JÜ „»••?„á&^JtSSttot

J pÚbllCO , - r-  -.--
sim que na "Coleção Documen- min|,» curiosidade se detém nos outras. Para esses titulo»
tos Brasileiros", ia Livraria Jo- de Castro". "As minas de prata", "O cortiço"!, que apenas nos infor- cêncla, a distinção preconceituosa»<«*_»• -_--1_^:ta^ também A
té Olímpio, tem ele anunciado: mam da condição de um personagem ou do ambiente em que a Mato- parte extranho ao homem e reclamando uma literatura também a
¦¦Casa Grande e Senzala", em ria se desenvolve, nu. que deixam o leitor perfeitamente livre de Ima- parteOu.será »'^X ™Caria 

"atotcada 
na otrsuasao de que

edição definitiva; "Ordem e finar M. a. ^^^«^J^^^^PZ aC?ndl£ iTSÍ^-irSS: ^P^P^%^^^'^

:»»rS gSgL-MBTSrS 

'J^U. 
de qualquer ma- reduto homem.. 

^ 
altura «"-««SS

mental d« cidade de Olinda", ""S 
STtttulo do ronuu.ce d. Yan de Almeida Pntdo. "Os trê. amáveis e dessas senhoras nSom.no.' «™to «ue, emimta a amteoj

't^^ftLülZaTTJato sentos"',ue me ^mu,to: •,wl[ico ,ue lá nà0 tenh0 vmte &£ai-s^-*si»tóforfeo e sentimental ia cidade anos. meBm(l llnguagem de gente grande, apenas deformada no final da»
do Recife". Também se anun- palavras a edulcorada na pronúncia... Essas pessoas lazem oralment»
cia do brilhante escritor o apa- A ^,^ envelheço, vou me desta- e sem o saber, literatura InlantU.
recfmento de mais doIj toro. M JH'o» tf JetWoí Cheio . crer que tudo se pode dtaer sem eles, mer
— "Aventura t Rotina e Vm lhor ulveI d0 que com eie, Por 4ue .notte gélida", "noite solitária", *

"profunda noite" ? Basta "a noite". O frio. a solidão, a profundidade
da noite estio latentes no leitor, prestei a envolvê-lo. á simples provo-
cação dessa palavra noite.

*

Brasileiro na Espanha"

2 
A Coleção Documentos
Brasileiros está em vespe-
ras de fazei aparecer a

História da Literatura Brasilei-
ra, de Silvio Romero Será a
terceira edição ão livro, organl-
zada agora por Nelson Romero.
A obra surgirá em quatro vo-
lumes, sendo que o último será

Morte de E. B. O. Não era meu amigo, mas conhecê-lo basto.
para que a noticia, dada pelo rádio, me comovesse. Indo para o traba-
lho, passei na casa de saúde onde estava o corpo. B uma casa de saúde
onde morrem muitos doentes - ou que nos dá a impressão disso. Nao
U.1UC 1111IUCII1 lllU.vug UW1.11UI.U wv. ~,— *, —

O eoulvoco entre poesia e povo Ji é demasiadamente sabido para conhecendo ninguém da familia. pedi a umas moças Paradas no jar.
ou. vJha .^Sma SLisuTnele Denunciemos antes o equivoco entre dlm, que me guiassem. No necrotério, entre algumas coroas, o caixão
r^sia e DortíTÀ Mesia nto se "dí?é hermética ou inhumana. quei- pobre e o morto de rosto velado. Soube logo que a morte multara d.
Síníse w£o'*?oTo\*TqSe os poetai poderiam demonstrar o con- atropelamento por automóvel. Vendo E. morrer gradat .vãmente, nas
trárlo ao público. De que maneira? Abandonando a idéia de que vezes em que me procurava,

nas
a noticia surpreendeu-me. Como se ^

morte"por"atropela'mento nào estivesse certa. "Poi um carro oficial'-,
ticlpação. Nio basta dizer que já não há torres de marfim; a torre de sussurrou uma das fe.nh»^ P™^,.^^Vcwro ™lcM 

tê-lo
marfim desmoronou-se pelo ridículo, porém muitos poetas continuam gmé coma se o fato Je também eu u"^-™ * "J^^b"^
vendo na poesia um instrumento de fuga da realidade ou de coi-reçio parado ali no jardim fizesse cair sobre meus ombros a responsao noa™

a reunião de vários artigos pu- d0 que ess^realidad(! 0[ereça de monstruoso e de errado. Desenvolve-se do desastre.
blicados em épocas e lugares
vários, e que o grande crítico
parecia já destinar a formar
um todo com o seu monumen-
tal trabalho anterior.

êntãô%nto"éíêsTTmiüãeVm cifrada,"quê nenhum leigo entende a que O corpo estava vestido de preto; creio que envolto numa beca; so-
22. a muívoco i célebre entre poesia e povo. bre a bola do ventre, o capelo, preto e vermelho, tinha alguma coisa de

Par»maç™ni vida WentmcaçKmTIdeais do tempo, (e esses grotesco. O mesmo grotesco que em vida caracterizava esse homem ex-
,. ":t?rZ „",," ™.m„ *nh »» m»k sórdidas anarências de de- tranho, cor de cobre, cabelos brancos, rosto pequeno como cabeça de ai-

Ilnete. sobre o abdômen imenso e de difícil transporte.ideais existem sempre, mesmo sob as mais sordidaí aparências de de
composição), curiosidade e interesse pelos outros homens, apetite sem-

vivia num mundo esvaído, o mundo de seu tio, o grande poeta Bnre renovado em face das coisas, desconfiança da própria e excessiva ....„ .»„ _
rimi« Interior eii ai aleumas ndicações que permitirão talvez ao (anterior á primeira guerra mundial). Para o sobrinho todos os con-
poeta dexír àeãf um bicto fxqu"S pt?a voltar a ser, simplesmente, lempoiãneos eram necessariamente burros, «8fon.il. quem neces-
um homem atava para manifestar-se. sabido que o monólogo diante do espelho nao

3 
Josué Montelo o autor de - consola e cada um de nós é um pouco deputado i procura da Câmara.

"Janelas Fechadas" oue Tinha sempre o ar suspeito de quem viesse pedir-me dinheiro empres-
tanta tem aado nue lazer André Maurols conta que na casa doe pais de Tourguenlev, em tado. Nunca pediu. Satisfazia-se com livros e magoava-o nao ganharramo tem aaao oue jazer »™™ ™ 

Manipulava tudo o que era necessário á vida da familia. esta ou aquela publicação oficial, que estivesse sendo distribuída. Em-
A casa era fábrica e celeiro. Como não lembrar a velha casa mineira, preendla vagos estudos históricos, tendentes i exaltação dos heróis •

de que descendo, em que minha bisavó instalara olicinas e serviços dl- assumia um tom confidencial ao narrar-me as aquisições de obras ra-
versos, e na qual se preparava tudo que se fazia mister para a vtda no ras> n0s "sebos" da rua S. José.

eoiiíaaor de ftísíorms sem maior lnter|or mineiro vida aparentemente simples mas na verdade cheia das Numa de suas últimas visitas, impressionou-me a cavidade entre o
mérito, anuncia o aparecimento exigéncias da classe social em que minha família se integrava 1 Se os paletó e o busto. A roupa caia em dobras frouxas, denunciando um
de mais três livros. São dois gêneros alimentícios vinham da fazenda próxima, o pão. o doce, o cha- abismo. Lá em baixo, o ventre se arredondava, como um tumor. Puxou
romances — "Sobrado" cenas péu, o sapato, a roupa eram fabricados ah mesmo, soo os olhos vigilan- 0 paletó, para a frente, segurando-o pelo botão central e eu pude vei
da vida burguesa e "Cidade tes de d. Joana, por uma multidão de" escravos especializados nos dife- que entre o peito e a roupa havia apenas o vácuo. Emagrecera não sei
Iluminada" cenas da vida Ute- rentes ofícios. Do bulicio dessa casa cheia de trabalhadores pretos e quantos quilos depois de uma operação e devido a regime. As roupa»
rnrln- r ,im ensnlt, He rrítlrn e mulatos Já não chega mais aos meus ouvidos nenhum éco, nenhum talhadas para o homem anterior, sobravam-lhe no corpo. Dava a im-rarra. e um ensaia ue t.ntit,u » murmVirl0 de queixa m revolta. Apenas o barulho das mãos, o refrão pressão de que, do tronco para cima, estivesse vazio. Era espantoso,

das ordens. Tudo o mais ficou longe, ficou em Spasskoie como no pas» desse espanto cotidiano que nos visita um minuto para depois per-
sado mineiro der-se no rio do dia. Muitas das pessoas com quem conversamos no

trabalho ou na rua parece não terem outra função alem desta, de forçar-
uos a uma breve excursão pelo mistério, através do ridículo. Devemos
amar tais criaturas.

Josué Montelo, o autor de"Janelas Fechadas", gue
tanto tem aado que fazer

aos leitores, pois tem sido apon-
tado ora como um romancista
notalbiitssimo, e ora como nm

biografia sobre Alttisto Azevedo.

4 
Álvaro Lins, o brilhante
crítico de Eça de Queiroz,
que triunfalmente assu-

miu. há cerca de um ano. a
coluna de crítica do Correio da
Manlid. vai publicar em volu-
me cs seus ensaios semanalmen-
te aparecidos naquela folha. A
Livraria José Olímpio fará essas
edições, que anualmente encer-
rarão os trabalhos do erudito
ensaísta literário. Também Al-
varo Lins está preparando um
livro sobre o Barão do Rio
Branco, que. a julgar do plano
traçado, será um monumento
erguido à grande memória da-
quele homem de Estado e dl-
plomata brasileiro.

O gênero "literatura infantil" tem, a meu ver, exlatência duvido»..

CARLOS DRUMMOND DE ANDRADE

A'MARGEM DOS "PAISES INEXISTENTES"

5Aluisio 
Napoleão, oue oca-

ba de dar aos estudiosos da
história do Brasil um livro

com o titulo de "O Segundo Rio
Branco" "O homem e o esta-
dista", promete levar a diante
os seus trabalhos acerca de tão
sugestiva figura. Está agora
preparando um nolume, tntitu-
lado **As missões, o Amapá e o
Ácrê''.  -

6 
A Companhia Editora Na-
cional, na sua coleeão
Brasiliana, anuncia as se-

guintes próximas publicações:
Augusto de Saint-Hilalre —
"Viaoem pelo Distrito dos Dia-
mantes e Litoral do Brasit" em
dois tomos, tradução de Leonan
de Azeredo Pena, e padre Anto-
nio Colbacchlnl — Os Bororós
Orientais (Orarimuoudoae,¦
Contribuição da Missão Sale-
siana de Mato Grosso para o
Estudo da Stnografia Brasllel~
ra: Aníbal Matos — A raça aa
Lagoa Santa, edição ilustrada:
Sampaio Correia — Sumos de
Troneiros, em dois tomos; Eu-
gênio de Castro — Ensaios de
Geografia Lingüística, 2.» edl-
cão; Carlos Rubens — Peguena
História ias Artes Plásticas no
Brattt.

O descobridor traçou com o maior carinho o perfil do grande oceano
não assinalado nas geografias. Meteu uma sonda emprestada por um
príncipe até o iorto denteado dos pelmes mais pro/Midos que haviam
sem os oceanógrafos saber, aberto um túnel pelo centro da terra, co-
municando otilipocia com anlipoda. Escavando à verseguiqão de mons-
tros marinhos, dizem que canacas tinham mergulhado com um fôlego
tão seguro perfurando as vagas, que. nâo reconhecendo mares fechados
nem privativos de nenhuma esquadra, surgiram em determinados paises
inexistentes. A verdade é que estes mergulhadores tinham antes be-
bido á flor das águas, no começo dos mares, o sopro que desde o inteio
pairava sobre as ondas.

Porque paises inexistentes só os poetas podem descobrir; e se JWií-
cio Ledo no» dá notícia destes paises, é porque necessariamente ele
construiu seu barco, e nós sabemos como o barco de um poeta se tn-
corpora de tal modo ao seu corpo e ao seu sangue que tudo se trans-
forma por uma alquimia divina em madrepérola de concha flutuante.

Por vetes parece um veleiro, realmente un. borco cuío arcabouço in-
ierno e o poeta mesmo. O trabalho de construção é que loi um prodígio
de ínteriorisação para segregar de suas células a coro|mç« de defesa e
de isolamento. Não bem isolamento; pois vede ave o» feníáculo» e as an-
tenas sondam a extensão infindável do oceano. E reparai bem. o natu-
i alistas, que todas estas preocupações, este atan de construir sua espi-
rol resulta em ser condia, em se grupar, em edificar um arreo/e /Iu-
tuante que a vento impelirá na maré cheia, boiando leo» como um barco
encantado.

Então vamos preparar os gritos de abordagem t

Afinal é uma viagem fora do mundo ? Wdo, tudo i aqui metmo, ma»
fudo é visto com uma outra dimensão. ímerjam-íí águas desapareci-
das e as praia» oue cobrirão os desertos daqui a cem ano». Um dia
Henri Michaux realizou sua viagem "En Grande Corabagne" e venfi-
cou çue o homem capas de concluir uma experiência poélica, Ba-de
chegar, afogado ou flutuante, na-de cnejar, lia-de c/wjar.

O destino poético de Jfiicio Leão era para se operar mais hoje
mais amanhã. Ainda em 1927. quando perigava a consolidaçáo do mo-
dertilsmo. as suas palauras de acolhida e compreensão da poesia sau-
davam ot poetai que surgiam diferentes das outras gerações. Ainda me
lembro de um longo artigo com gue saudava um caderno de poemas
oue a editora "Casa JYioueiros" de Maceió Me enriãra. Neste mo-
mento é grato oo poeta criticado em 1927 »e encontrar no rebolo ia
metmá espiral com o poeta que tempre «faliu dentro do critico. Para
te atingirem os paises inexistentes, deixam-se nos caminhos a» Jto»a» do»
Vento», poi» no próprio vào é que está a reara. Podem eorlar todo» ot

cabos e apagar todos os faróis: o poeta vai direitinho para a sua es-
trela. Em 1927 o critico descobria no poeta uma predestinação mística:
em 1941 o poeía enxerga em seu companheiro de sempre esta presença
suprarreal e indefinivel que é o toque da grande poesia.

Nos "paises inexistentes'* há um poema que eu quero destacart

Bem eu quisera poder atribuir-te uma forma precisa,
como essa forma perfeita, de que te reveste em tua viagem entre o§

homens.
Bem eu guisera poder descrever-te concretamente,
como descreveria qualquer outra mulher,
reduzindo a algumas palavras cada uma das tuas feições,
cada um dos teus órgãos, cada um dos teus aestos-

Mas o difícil para isso é que não te atribuo nenhuma forma precisa.
Vejo-te, antes, oscilante e difusa, num mundo de aspectos difusos e os-

[cilantes.
Es novelo de lá, pedaço de nuvem, onda sussurrante do mar, trecho da

\água límpida de rio,
és coisa imaterial, luz a se amplificar na hora inaugural do dia,
fimbria cor de rosa da alvorada, a sorrir alem das montanhas e a doirar

[a mar.

Como, então, atribuir-te uma forma precisa?
Sei que tent o corpo deslumbrante, talhado em Unhai geométrica,.
Sei que o teu ventre, os teus seios, o teu flanco
constituem claras lições vivas de harmonia e de perfeição.
Sei tudo isso, e sei outras coisas também, de teu corpo, e, sobretudo, tte

[tua alma.

Sei, por exemplo, como é doce o balbucio dos teus longos desejos,
nas horas em que o sonho desfez rosas impalpaveis sobre a tua volúpia

[inquieta.
«oa. ainda assim, conhecendo-te e amando-te,
náo te posso atribuir nenhuma forma precisa,
oh! tu, gue is imponderável como as distâncias sem remédio,
remota t casta como a neWina que vela as estrelas e a noite.

Não há duvida que estamos em frente á tragédia sentimental dm
face perdida. A procura deito lace é das maiores angustiai do poeta.
Pouíoelsiente e»ia /a«e de Jfusa rem de lontie, e por isso nãc ift. t»

Cantina, na página «egulnt.
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(CoiiIImmiivA» dit |i«ti. Mtitcrl.ir)
demos atribuir nenhuma lorma precisa Creio, por rezes, que será a lacelie Era ou <ie Maria, ou ilo divindade sobre cujo peito o apóstolo pre/e-rulo quer mesmo repousar a cabeça aturdida durante a ceia tias despe-tintas. Possivelmente, também podemos estar diante de uma simplesinscrição familiar em que vem. a genealogla dc antigas madres: a Ma-vubea. a Ana que engendrou a Virgem ou mesmo a jovem Isabel. Masnão podemos atribuir uma lorma precisa nem subcíiws ao certo o nome
encerrado na lingua enrolada dos mudos de nascenca ou gravado nosineroglifos que os raios descrevem no bojo das qrandes borrascas. E'
preciso, porem, procurar a lace desta musa materna que nasce do pró-pno jlanco do poeta como o parto de Adão. t terrível r/i/e esta obsessãonos condicione à existência futura do instinto.

Por isso c que o poeta contem sempre um andarilho dos jardins si-tvudus fora río tempo, e por isso que ele representa sempre o papel deUm. /urtivo hospede junto à massa compacta dos liomeus egoístas oue grodeiam;

O viajante chegou, e com certeza pouco se vai nemorar
Náo se zanguem com cie, portanto,
não u mullratem,
não blasfemem contra ele.

Dêem-lhe uma códea de pão.dêem-lhe uma tava de vinho,
dêem-lhe uma cama, em que êle possa repmisar tios eança-

[ços da longa viagem.{Nâo se inquietem, não se irritem com ele.
A sua permanência è rápida, tão rápida!
Amanhã, com os primeiros alrores do sol,
ele terá partido para sempre, oh.' p\ra sempre!

* * *
Pedimos aos senhores do mundo oue nâo se zanguem com o poe-te. Eie chegou em companhia de todos. Mas, desde o primeiro dio, co-

mtectiram ¦ chama-lo de hospede. Realmente ele reclamou: — Pois /]tom, senhores, "hóspede" nào é nome próprio, eu não me chamo "/ms- '
pede '. Entretanto todos ficaram fingiria mente surpresos com a recla-maçáo. o sujeito exquisito era hóspede. Foi oi que ele pediu apenas
tue pelo menos não ralhassem com ele, nem se inquietassem com asêttas inofensivas manias, que a sua permanência era rápida. Sem pre-tisava mesmo que o enviassem ao registo de estrangeiros Nos primei-ro» alvares tio sol ele partiria para sempre, oh! para sempre!Ile missa esl! Hóspedes e hospedeiros, indistintamente chegam t

Ontem, hoje, amanhã, três palavras continuam: Ue, missa est.

* *
Mele livro de ituclo Leio tal em eáiçto de duientot e cincoent*mtmplara fora do comércio. Creio qut mesmo dentro do comercioninguém . comprava. Hoje, , poesia é uma coisa de que todo o mun.*> precuo, mas ninguém quer comprar. Aceitam-se amostras gratuitas.
Os editores recusam negócios com poemas. Mesmo o poeta pagan-•'¦nao serve-. . distribuição dá trabalho, enfim nõo convém, nao m-teressa Quando a poeta é muito bom e já se tornou um escândalo náo

m??lL, 
Sm„ '*? "*'""" <""mtc ' "' """""r ronuimiM: mml,tnats loh.i milhares de vem!) que qualquer tradução de novelas ame-rsçanas o. francesas, . livro é custeado por subscrição. O pobre «mii-nlio nasceu, morto, os pais são pobres: i natural que se corra . Ii.,/.ÂJinal, negócio i negócio.

* *
C ono passado, por esse tempo, tivemos aqui - Henri MichauxDurante toda a sua estadia no Bmjil, çuese Iodos oj domino» atine-mos,tintos. Vm dos assuntos de nossa, conversas loi a Z tragédia d.poesia, ms dias presentes. Há de se registar, efetivamente, que o poetarepresenta, no meio de tanto egoísmo e de lanl„ brutalidade um Jobmm miculissimo Job, de quem os gênios do mal vão retirando todos o'.bens e no fim tripudiam sobre a sua carcassa. A história de Henri Mi-Onoux e assim;
Autrefois favais mon mallieur. Les liieu.T mou™,, me j0„, lnlevé.
Mas os deuses maus disseram; "Em compensação ramos dar-lhe

qualquer 
coisa Sim. é necessário que lhe demos qualquer coisa- No

EnlrrtZr 7° 
""1?" 

u"° "M"IUer CO"a ' /ico" <"""" contente,entretanto os deuses lhe haviam roubado a deliciosa infelicidade.* como isto nao bastasse, lhe deram uma vara ie dansado, de corda.Ora. ele que realmente havia so/rido tantos tombos, ficou contente Avara era cômoda, náo há dúvida, mas não o ajudava a pular E comoteto nao bastasse, os. deuses lhe arrebataram o seu pobre martelo , ou-iras ferramentas. O martelo loi substituído por um ma's Teve e mai,
teste jeito, todos os seus ferrmhos desapareceram uns após outros, ate
ES. , "reg°S! Em !esui'"1- os de,'"s "" swripia-am os seus mu-tombes, algumas garrafas quebradas, mn pince-nc2 sem vidros Ê com»
w,,"'! 

""" 
,SÍ0S"' 

""'""¦»'" « ""¦ águia. Esta águia tinha o eos-tume de ,e empoleirar numa velha árvore morta, muito poética Ora
JrJZTaram 

'.°rvor'.""^ W™ Voltar árvores vivas e vigorosas'.4co, teceu que a aguia não voltou mais. E os deuses maus Ifte rou^l
2V».n V 

m""iK<"; '¦ "°"° contentes, lhe arrancaram todo,«• orulw. Depois deram um oco para ele chocar.

BALADA A PHILIP MUIR

JORGE DE LIMA

Philip Muir cruza o Atlântico em seu navio.
Nem almirante nem corsário: copeiro inglês.
Pele de nacar, pintas de ouro, cabelo ruivo,
Philip Muir, de brancas unhas, correto e esguio.
é um puro lord, pelo silêncio e pela altivez.

Diz-me "Good evening", endireitando-me a cadeira
Espera as ordens. Não fita os olhos em ninguém.
Após dois dias, conhece todos os meus gostos
à mesa. E apenas corre com o olhar a lista inteira
da sopa » fruta. Nunca se esquece do "chow mein".

Do lado do norte, há sangue nas águas do Oceano.
E do lado de leste. E nas terras. Sangue inglês.
E por baixo do mar andam as sombras sem passos.,
Philip Muir, no meio do desastre humano,
serve champanhe, hoje. Amanhã, seu sangue, talvez.

Diz-me "Good night" endireitando-me a cadeira.
Mais tarde, na noite, acende seu cachimbo e vem
ver as estrelas nascendo do amargo horizonte,
— ilhas dormentes, que o vento embala a noite inteira, ,.
e muitas cenas — tão diferentes! — mais além.

Nenhum soldado será mais grave nem mais frio
que Philip Munir, si ainda chega a sua vez.
Coberto de lama, sangue, injúria, dor e morte,
Philip Muir partirá num outro navio,
navio de nuvem, mas com mastros de altivez,

Nem duque nem lord: um simples homem da Britânia.
Nem almirante nem corsário: copeiro inglês.

CECÍLIA MEIRELES

NOTAS
BIBLIOGRÁFICAS

- produção literária, no Bra-
/¦ S'K é cada vez mais inten-

_/TL 'a. O critico de "Autores
e Livros, que deseja satis-

fazer, em seu noticiário, o maior
número possivel de autores, delibe-
Tou criar, alem de sua seção prin-Cipal, intitulada a "Vida dos Li-
vros", uma outra marginal, sob o
titulo de "Notas Bibliográficas".

Aqui, em pequenas noticias de
Tinte ou trinta linhas, irá ele dan-
do vasâo aos livros interessantes
que lhe chegarem às mãos. e dos
quais, vor um motivo ou oulro. não
possa tratar mais alongada mente
ua seção principal.

De futuro, se tal for a exigência'
úos fatos, ainda criaremos outra
êeção, destinada ao mero registro
bibliográfico dot livros qut forem
aparecendo.

t — Poesia;

I — Piudénclo do Amarl e JoséRodrigues de Melo — Geòrgicas
Brasileiras tCantos sobre coisasrústicas do Brasil — 1871). Ver-.são em linguagem de João Gual-
berlo dos Santos Reis. Biografias
e notas de Regina Pirajá da Silva.— Publicações da Academia Bra-
sileira — Rio, 1941.

Temos, nós também, o nosso
Virgílio, ou, melhor — pois Quevalemos mais do Que a Velha Ro-

ma — os nossos Virgílias. João
Rodrigues de Melo. natural do
Porto, escreveu os seus De Rus-
ticis Brasiliae Hebus Carminum.
O livro apareceu em 1781. "na ti-
pografia dos Irmãos Puccinelli,
junto de Santa Maria in Valiicel-
Ia", acrescentado do Dc Sacchan
opificio Carmen. de Prudêncio do
Amaral. Essa obra era. como se há
de imaginar, uma extrema rarida-

, de «da bibliografia luso-brasileira.
A Academia a incluiu na publica-
ção dos seus livros, na Coleção
Âfdànio Peixoto, e témo-la, ago-
ra, continuando a série desses
grandes e venerandos livros, quesao o Peregrino da América, o

Tratado da Terra do Brasil, úe
Pero Candavo. o Hans Staden, oc
Diálogos das Grandezas, as Cartas

de Nóbrega e de Anchieta, o Tá-
cito Português, etc.

O livro traz prefacio do sr.
Afrãnio Peixoto, biografias e no-
tas de Regina Pirajá da Silva,
que tratou do seu assunto com
erudição cabal.

11 — Freitas Guimarães —
Ainda... e sempre (Versos) —
São Paulo, 1941.

Pertence à Academia Paulista
de Letras o sr. Freitas Guima-
rães. e sua obra, em verso e pro-sa, vai alem de vinte volumes.
O livro que surge agora lem 380
páginas, abrange mais de duas
centenas de sonetos e poesias: e é
em grande parte original. Apre-

senta, porem, umas quantas tra-
ducões de vários poetas. Heredia,
Soulary, Carduca, Rostand, Ca-
tulle Mendes, Théophile Gautier,
Rosemond Gerará. Petrônio. São
Francisco de Assis, Stecchettt,
Campoamor, D'Annunzio, Helne,
Pelrarca, Sully-Prudhomme, Ada
Negrt, A. Qraf — eis a peoueno

academia de poetas, um íanio emchoque uns com oi oiiíros ás vezes
que o tr. Freitas Guimaráes reu-niu em suas páginas.III — Mercedes silveira — Jlfl-nha Canção — Rio, 1941.

Num sorteio realizado em se-tem bro do ano passado no Clubedas Vitóriajs Regias, dentre vintee oito nomes de sócias intelectu-
ais i diz-nos a página de rosto des-te livro) a sorte indicou para edi-
ção o livro da sra. Mercedes Sil-veira. Dai ser publicada agoraesta Minha Canção, coletânea deversos suaves e apaixonados, em
que transparece uma encaWadora
sensibilidade feminina.

Beaíri5 Rcynal — Au Pond duCoeur, poèmes — Pongetti, Rio,1941.
A poetisa de Tendress^s Mortes

dá-nos agora a segunda série deseus poemas. Parece desnecessá-
rio encarecer de qualquer forma omérito desses versos. Sobre eles
se teem manifestado críticos e es-critoret dai modernas correntes, ecremos que o juiai deles t unânime
em torno dos louvores que merece

a musa ie Beatriz Reynal. Esti
Au Pond du Coeur è dedicada a
França, -en temoiçnance d'amour'o que, no íioro oíuol, de humilha-
ção e abandono que atravessa a
França, tem alguma significação.

IV — Luiz Delfino — Potte
absoluta — Gráfica Guarani -
Rio, 1941.

A obra de Luiz Delfino encon-
tra-se hoje quasi totalmente pu-blicada. Algas e Musgos, Poema*,
Poesias Líricas, Intimas e Aspa'
sias. Angústia do Infinito, Atlan-
te esmagado. Rosas Negras. Esbn-
ço da F,popêia Americana, Arco ao
Triunfo, e agora essa Posse Abso-
luta — eis os dez volumes em quetem sido recolhida a extensa pro-dução poética daquele que duran-
te tantos anos esteve inédito em
livro e constituiu um dos mais su-
gestivos mistérios da literatura
brasileira. Hoje, todo editado,
Luiz Delfino não constitue mais
mistério nenhum, e talvez srja
pena.

A obra de Luiz Delfino, apare-
cida nestes vários livros, apresen-

(Continua na pág, seguinte)
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A MAIS VELHA ACADEMIA -. OS ESQUECIDOS Centenário de Salva-
Pedro Calmou. (Da Academia Brasileira) Aq, -Jg ^(-apdOIICa

M. dl»
A prlmelr» Academia bradlelra * mio • Alesandre de Gusmão, modesta capital americana em 17*4: povoado de inúmeros liaiMlaalo.es,

_,. 1724. Ambos fizeram vida inteietu.l e valem por um atestado de cui- posto que por Clcar dcbaiio da tor-
dm 1731 publicou-se em Lisboa o no Reino. O primeiro (de San- tura difusa, em fase de geral bar- rida «ma o desacreditassem e des- u..,,-, .,,,¦.

primeiro tomo (o segundo ficou no tos, 1885-1724) é o pioneiro d. barie noutros climas do nosw con- sem por inhabitãvel Aristóteles, v»„a,r d.
esquecimento até ontem) de umsu- aerostãtlca, com a invenção do ba- tlnente. Plínio e Cícero, e com Qentlos os |>riiii»
•estivo "Compêndio Narrativo do lão talsamente desenhado como „__ nnm™ «...dos noumos Cae. Padres da Igreja Santo Agostinho '•"'"',,.
'peregrino d. América•• por Nuno "passaróla". que poderia dar ao ..^d"™"^ . 

"iu^^autoí * »«¦•• «™ » "erem «P***™*» í.,"„"." _!..«.!
Marques Pereira. Não figurou este homem o domínio dos espaços. T."*-SS_5 Z,'JS dí, f«tu d««*- »«»'"• °rl»*- **ri» '•""•«» •**'
na ilustre companhia-, decerto Preconisou os Montgolfter; e tor- JJ. na iamorn Cidade ia Baia se aunt0 d»a SUM el«»d,! PM»«.
pela humildade em que vivia, ou so- nou-se célebre — em 1709 - com . /,-,.r«™ 

'.,„ 
_„ia_.„ d. /iasío » /e- ««>*• » minha TK*1* """'¦ P™"0

brevivia lo livro tem o magoado sua «pertencia, embora de duvido- !;,,_,?„_;!„ !_. iiúleidhúimn Sr <V" » »m6* <•» pâtrl" m|- dé *SM e
tom de «memórias*...). Justiçada so êxito. Espirito irrequieto, entu- _T ífj„g, iAnha .lorio*, wi- a sua grandeaa me dil»te a esfera* .
nosteridade, entretanto, a Acade- siásta e rebelde, a sua carreira l_iS,_ í„. Í™<m %rt rmàsede A1 * M*'10 * matéria sotreu-leh
Ínia caiu em completo olvido, eomo eclesiástica se ressentiria da insta- yX* «Vãde- t__Sn» irai — «¦ * influência perniciosa: porque a
aliás previra ("Academia Brasilica bilidade de que não soube eximir- _JL_ descritivos dê Brande valia História, subordinada ã literatura,
dos Esoiiecidos") emquanto Nuno se Fez ciência, com o seu gênio w'.^?,.. !„_,,.„ narhJS» Machado «o ">' encheu n rte. desprezando
Marques Pereira teve a gloria Im- de Investigação sempre contrariado =..,,' -rS mS,TÍ«. » «'dade. Rocha -itta não viu o.
pai da reedição (Lisboa 1731) ain- _ oratória sagrada, história... SiTS antiaae noraLusitanos" arquivos, nâo pesquisou papeis, não
da em vida. O seu Compêndio" loi Sermões eloqüentes deram-lhe re- ./._„," ,, „„i.„> ristirâ. 1145 cotejou documentos, como os seus
fartamente lido. Atestam este la- putação em Portugal (2). Por fim ',í™ 

^im» "HiiíÁrrá rrH.co.Vro- contempodáneos frei Jaboatão. José ae Mendonça, u
vor público as tiragens (alem de a fuga e a morte no estrangeiro Sóàieã da TnstituTcâo dã lesta *•* Miralles, e, a seguir. Pedro Ta-
1728 e 31), de 1752, de 17S0, de lhe encerraiam a existência aven- JSSL totuS di, Corvo SMtlt- «ues- 'rel 0as>"r d* M"dre "*
1765 Poi o livro brasileiro, até tureira — enquanto foi triunfante J, 0 d cristo'' Lisboa 1759 Ore- Oem. Borges da Fonseca, genealó-
quase o século XIX, nwlsliíoepu- e g''f ».*«*_ »™".ff1t»d«_'»i_ pentista Gonçalo Soares da' Fran- eien» e

11 d. julho passado,
o cenie Mário de Sal*

lendomca. Foi ele uma
lt.nt._int. figur» liua letras brasl-

tendo criado tt* Acadêmi*
que tem com.

e Macedo. Nela
foi substituído por Emílio de Ma-
neaes que, poi au* ver, foi a u U a -
tltui-lo por Humberto de Campos.

Salvador de Mendonça er* na-
tu ral de Itaborat, vila d* antig-*
provincia fluminense. Hoje Ita-
horaf é uma cidade decadente.
Salvador era filho do comendador
Salvador Tintado de Meiidoiit» •
do b. Aiiiãlia de Menezes Drum-
nu.nd, (tue traiia nas veias sa ri grita
doa velhos . i lusl ren lirummoi d.
ila. Kscóeia. Kra irmSo de l.fic-i»

in doa funda"?-Tf.»
talvez o principal

cronistas de honestos es-

da. Academia, e
deles.

O escritor cu
.t* celebra

blicado, o que -ez a Capistrano de Por que uma Academia no Bra- S"Su^í aLlracãl, de Grégé- crüpulos. Escreveu de acordo com »'' >J« " '«""• l'«\ >'' ""["'n
Abreu chamar o autor "o Casimiro sil setecentista ? ?to 

™ÍStti 
_SbSStt»ó d. rtocha °» rel»tos conhecidos, a tradição *> '"rrA^A«^AAlnV°,.

de Abreu do século XVIII". lem- A justificação é cabal: criando pTtta iwrém de^M I 
"o 

inohrtdâ- o™1 * M noticla» ™ cu,s0- e er" í«r.t™ d ir"si« ,. -i," a„«- í,... :„ n~iUA.» nnnslitno 11 Tn-ln tf . Ins«lsmla ris IlicelA^ia r"'"'». |*UICHl, U«-IA_*U ll". 1IIUIIIU. „„»iMi,i«onta A aaea l'KII» lil ""* . " . ' .... -bra Afranio Peixoto.
pois, um caso à parte

Constitúe, D. João V a \cademla de História, ,. L ' . , ' „._...„_. rie nern*. rou copiosamente. A esse respeito a
üm caso desejou que os domínios dalem- .™- s|Sn?io „ seu cenãculo su* História é u„i catálo-o das Ien-

biográfico e um caso literário par- mar concorressem com a sua do- das que se formaram sobre a colo-
licular. Dizem-no natural de Cai- cumentação ^. ra a obra de con- Nasceu o historiador na Baía. 3 nização do Brasil. Transmitiu a
rü no Brasil (versão que data"de junto, que revelaria a totalidade do de maio de 1660, e faleceu no seu posteridade varias impressões enga-
Barbosa Machado); preferimos earorco português no mundo. Essa engenho (era um rico proprietário nosas sobre os fatos que não soube
considerá-lo, como ao autor da idéia "lusíada* (comunicada asco- rural, como o poeta Botelho deOli- esclarecer. Um exemplo: cabe-lhea
'•Prosopopóia" <é de Rodolfo Gar- lónias pelo próprio monarca) ln- veira) em 2 de novembro ed 1738. responsabilidade da fábula do Ml
cia a lição» portuguer qne veio duziu o vice-rei Vasco Fernandes Escreveu centenas de poesias, que dos escravos fugidos, o Zumbi, che-
menino e moço para a América. (conde de Sabugosa) a fundar um era medíocre, mesmo intolerável fe da república dos Palmares, que,
próprio rótulo da obra. "Peregrino grêmio que Juntasse os valores da poeta, rios diz Gregorio de Mattos para não cair em poder dos bran-
da América", nô-lo farít* suspei- Baía, em ordem a organizar-se fc- através de uma anedota divulgada COSi & atirou do alto de uma pe-
tar se no prefácio, dedicando-o turamente a História das atividades Por seu biógrafo, o licenciado Re- nha. Os compêndios dé História re-
Manuel Nunes Viana, seu Mecenas portuguesas no novo mundo. Cum- belo: que a uma súplica de Rocha petiram até os nossos dias esse...
tque lha imprimiut nào acentuasse priu a sua parte do programa Ro- Pitta, que lhe pedia rima para romance. O Zumbi como .agora se
a sua solidariedade com os "emboa- cha Pitta. "mim", respondera: "capim"... conhece das peças documentais dl-
bas ' (europeus) de Minas Gerais, Funcionou a Academia Brasilica Vingou-se de suas tributações de mlgadas, foi traído por um mulato
a cada passo insistindo em alusões dos Esquecidos no palácio do vice- cantod teimoso e sofrível com a sua quando foragido nos matos sur-
ã leal conduta do protetor. _ ver- rei, entre 7 de março de 24 — sua "Historia da América Portuguesa-, preendído por uma guerrilha e
dade que contou como se a assís- sessão inaugural — e a 4 de íéve- Lisboa 1730, 746 páginas (5*. .... -

ti,-,se. a passagem do arcebispo Dom reiro de 25,, última conferência rea- . ,. ... . ta
í- XTÍa*imwS^& 

"MdS' • , . k - u_-TüwHwS__?d! -*_*..da Baia. em 1691. Teria seus vinte ^ios 0 coronei Sebastim por ,sso no nmioeo se iulaa o ori-anos de ld.de P°'J*^ ™ ««pò- da Rocha „,„, „ poetM ]aèo „e ^ 
™; "7J" 

ga 
° pn_

tese de haver nascido no Reino, Brit Lima, Salvador. Pires de tado-nos portugueses, de conquista-formara no-Brasil a mentalidade, Carva h0 e Albuquerque. José de «m Imoerios e não os encarece- ..... u-a ,,,_ .„„.™ ,,„..'^'.Z^..T...^?}r.^^: ¦«•«*» Serpa, padre. Antônio, de Z. é cSfdl S? tendo" «elido ^S^ £^SSTSSau£ 
".'

elr!

sue

at.líca",-¦•¦te último jornal, com
a Marinho e Quintir,,., foi

rodutorea d:i pei-a hislft-
b ficou c-onliecida ooint»
st»» de 7lt". Com» poetn «

üttlor de ficçX», pouco dei-

nin ntu
aüdade

f'»i a _
. Ins-res,

ts marcan
Sa'vi(l'*r dn

Metido ti";» f'»i a sua atividade da
dipior»ata. Ineree.ando na carret-
ra (primeira mente exerceu car *•¦->«
consulares, sõ deunis passa ml» *
esen-er cargos diitlomátitr»*.'*, cm
1Í7S. esteve em atividade ate-18i>..

Demitido, por estar '--pí-i.. do
serviço diplomático, Sal ti lor ra-
colheu-se ao Itio, onde veiu" vii/er
uma vi,ln ni ela n cít lira e. poftiea,
cercado de suas filhas -* *.,*'ia ami-

morto. No símbolo do africano que g-o*. e cuiiivando suws rosa*.
tivera a fim iblime dum latino Mi.rrpu em r, de dezembro de
arrojado ..a rocha Tarpêa palpita i»is — i«" nolire q». s-„ e„larro
previsão abolicionista do escritor: fí,!
uma opinião, generosa. Lá diz ele* ,-
que as lutas de Palmares tinham
decorrido dun^ superior instinto de ,;„

i.teado por um intlfo.
lãu (lumeto.sa .oljr-*. pult-lica-•tidn oue sí> de traduções con-

tam-ie dele perto de «uarenià, daa
,,Sle

porque, de continuo confessa'estu- oMveira. José de Mattos. Antônio „ B'rasU talentos 
- 
^ eminênciados e preferencias cultas que traem Car(loso da Fonseca; André de. FI- gFanaes, nenhum 7ompuzésse áessa origem. gueiredo Mascarenhas. José Pefei- História desta região, com maior

compara-as à "guerra servil dos es-
cravos em Roma"; e elogia: "for-

i",™ :"*¦* , 1 "rr, Vi.i Historia aesta região, com maior ¦ 
.m ,.-,. n-n_i,_ca com seu Diin-,Escrito com a simplicidade pos- ra de Castro, o cronista frei Amo-' g|or,a da pãtrla „ da que p^e 1o. "Jjm TO» «epuim com seu pt», ,

sivel na época dos Rocha Pitta e nio de Santa Maria Jaboatão. João grar nos-meus escritos, tomando.eu ™"*t__? S» '.„tre 
sies houvé/aem

dos Botelho de Oliveira, o "Com- Alvares Soares. Antônio Dias da com interiores forças o peso. que *iS?rt,*SÍ. 
Di comoetenclas de

pêndio Narrativo** agrada pelos nu- França Emanue Nunes de Souza. requerta mais agigantados ombros: SmrelmenM' £,i «mwSS dí domi-merosos episódios que enumera, pe- frei Pedro da Estrela. João de Bar- p<M^n 0 respeitado caráter, em que meerclmento ou amoiçao ae nom,
Ia ternura e sentimento da terra bosa e Lima, padre Francisco Pi- p„r sua grandeza e não por meie-
que revela, pelos depoimentos que nhelro Barreto. Manuel Cerqueira cimento meu, me constituiu a Real O "ditirambo" abraçava-se a
apresenta, ã história dos costumes Leal. Antônio de Freitas de Ama- ACademia, honrando-se com o pie- política; e revelava a sua fina ln-
e das idéias. É também um devo- ral. Anastácio Aires de Penhafíel, ciarissimo lugar de seu Acadêmico, tenção separatista. Rocha Pitta fez
clonàrio, pela religião sizuda e mo- João Machado Barcelos. Francisco „jc ,jara aientos de Hércules para um livro de reação brasileira: em
ralista (contra os erros do Bra- Xavier de Araújo, Luiz de Siqueira su5tentar pesos de Atlanteú. prosa foi o mais corajoso daquele
sil", como diria Vieira) que o ins- da Gama. padre Rafael Machado, inneórico brilhante período Uter.' io. conste-
pira, doutrinada em forma de se- João Borges de Barros, padre Jose ° 

tX,al _o?ém fíri^aSfn™ Mo de nomes respeitáveis •
veros conselhos por um ancião de- Pires de Carvalho desembargador $™Kg-..^J^™$££. A plallta acadêmica nutriu-se de
senganado dos prazeres, eiperlmen- Caetano de Brito e Figueiredo, ar. "VjHL 

íntre iodo. MOeUnte cltaô seiva lírica, ganhou corpo e cor
tado e franco, nitente. sábio (e Inaco 1Bartosa Machado^ Imião do o cl ma «it.^ od^exçeiçnte. ch» 

^ humHÍ/Brasi, de g, ^mais sábio do que penitente, como ator da Biblioteca Lusitana risnnhos e salutileros o tecipaçáo imprudente, não podia
odinariaraente sucede em livros P»--ntur. seu 

£%'*»*£» 
*SeTàL "«d^ão 

os* seis «gu! Sr"Çmui,o" Nao durou. Mas d.
•nalogos). èa^o 

Sfda P?an« e^lguns oS- mento. iniciais. "Vastíssima re- iniciativa patrocinada pelo conde de
A paisagem tem o seu lugar, a «*Jf f,°*res 

m 1'ri,nc»' * ™a™ ou 
Bia0. felicíssimo terreno, em que Sabugosa (os Césares de Menezes - *»

Informação das coisas coloniais o "Saò 
nnrtem™, onalificar de sin- cuja superfície tudo são frutos, em nasceram para as letras !. ficaria

:ieu relevo critico, a noticia da ter- 
"™° 

^Xo! de muitos dé^es ™jo centro tudo são tesouros, em melhor do que o espolio escrito, a lr,
ra o seu recorte realista, nesse li- !"."«" ,°".m cujas montanhas e costas tudo são tradição cheia de subentendidos na- „„.„,
vro virtuoso. Fizeram ooesia e prosa em la- aromas.:. Em nenhuma outra Re- cionais. Compõe um cap tulo pre- ,.Msirizeiam poesia e piuo» *™_»_ _ ^,  vlQ d> consciência brasieira. que tumi

se elaborava. Tem a significação e i

-Da bibliografia de' RHlvatlr-lr de
Mendonça seris, ju.wto . deatac.ir
a.f|ii[' a "Situaçüò Internacioiinl $<•
lirasir e o ***A'jtis-lt* de dontas". II-
vro» d-* curater duase -tutohiotrrá.

. at.ti n;aj
mo nosso diplomata em WashiniS"-*
t o ti r 

* " Marabá*, o seu romance
brasileiro, qae mereceu* *ní*5mioa
a Alocar; "(m Trabalhadores
Asi;ític»>s", livro de estudo, acerca
da ClViiin e acerca da imisrracão
chinesa para os Estado. Unidon,
.tc.

O centenário «Ja Salvador da
Moniloii'.;» nãti (lassmi de.s]iercel*iili--
aos brasileiros, F, no decorrer do
mr-s |iass-.id«, e mesmo em data an-
terio**, houve variai* celebra«,'5« ao
esciitor a.ao diplomai*.

OurloB Sii-isel-iiiii de Mendonça,
filho de [.uclo, ¦obrinho, portanto,
de Salvador, feji umn MÍ-rie de se-
ti- conferências, estudando o seu
ihisn,_ tit». [''orant est-a* eonfer.fi->

realií-atlas na Acailft >',:, -,.
i- nelas llvlpiiiós ' estudost so-

bra o jornalista, o homem de I.-
intui, o diplomata, o lio-

illVi tle Me
-,---¦-j « .. ... d. r,.«,.„, h^-» = Pros» em la- aromas

A exclusão de Nuno Marques re- üm espanhoi português, se:, fugir gião se mostra o Ceu mais sereno,
reira da Academia Brasilica como ¦ 

gosto das "escolas" vigen- nem madruga mais bela a Aurora: imnol.t|ln.,. d. .ferãeio Pre-que o esclulu igualmente do circulo [M á mftologia cânones arcádicos. o Sol em nenhum outro Hemisfério ». _S'1?_l*f__f_?e11ÍÍL|,^5J,°.Zl„numeroso dos esquecidos da litera- fút|1 e confusa fantasia dos pane- tem os raios tão dourados, nem os
tura brasileira do período colo- girlcos calcados sobre os modelo» reflexos noturnos 'So trilhantes: as
n-al- <l) obsoletos, de Grécia e Roma. estrelas são as mais benignas e se

Não teve por seu lado a consa- Mas f0) not4vel , fertilidade d» mostram sempre alegres: os hon-
(•ração acadêmica um brasileiro au- Academia dos Esquecidos. sôntes. ou nasça o Sol, ou se se-
daz que, no ano mesmo em que se 0onsta a produção daquele ano pulte, estão sempre claros: as
fundou, no palácio do governo da de _lscursoSi poemêtos. nènlas. epi- águas, ou se tomem nas fontes pe-
Baia. o grêmio enfático, dirigido talàmlos sonetos Irônicos, madri- los campos, ou dentro das Povoa-
por Vasco Fernandes César de Me- * ¦ "- -- —-;
nezes. morria exilado e sem pão em
Toledo: o "adre-Voador.

fãcio de tantos livros que haviam
de vir !

a> A Academia Brasileira pu-
bticou a sexta edição da "Competi-

„ .,„„»- <,«> IVorrofluo" iprelácio de A/ronlo

gais e louvamlnhas. de três códl- ções noi aquedutos. são as maispu- ^"hXtonf'e^Tlí" %nêir'ales. enormes, Inéditos até hoje. exa- ras: é enfim o Brasil Terreal Pa- '«*» 
Ç«<™°"' 

'¦ ?«« 
£"%£lamente pelo pouco interesse lite- raiso descoberto, onde tem -,asci- »{* •?."»""*»„ "^meíro 
Rio S

Dois irmãos .evaram para a Eu- rário que têm. (4) Ilustram, sim. a mento e curso os maiores rtos; do- '^AS^aSL 
mesmos 

"cadiml-
ropa e Imortalizaram o sobrenome época a sua história, o ambiente mina salutifero clima: nfluem be- ™"*"™"™,J?t™S 

deu novo
que lhes legou o padrinho venera- social a que pertencem tantos bar- nignos Astros, e respiram auras "£- Es'« 

Xa estimtoel do "Pere-
Tel: Bartolomeu Lourenço de Gus- dos e oradores, que pululavam n« suavíssimas, que o fasem fértil --'1 "

¦íiissekind de Mendonça,
filho de Lúcio, fet, no

titulo Ilrnslleiro de Cultura,
a foiiferêncta lambem sobre

Salvador.
Na Academia Fliitiiiiiensi., o Sr.

Henrit.ua l.ag-fleu prestou a Sat-
vador as lioiuenagens ai "tue ele
como filho da antiga província do
Rio de Janeiro tinha direito.

A Academia D casi loira romemo-
rt>u com uma sessão pública
pasi If-TCH- II to

realce à obra estimàvel do '
grrmo da América''.

H Manuel Antônio de Almei- um Aloisio Azevedo ou de um Jú-
da — Memórias de um Sargento tio Ribeiro, que entretanto são os
de Milícias — Livraria Martins, autores representativos do
São Paulo. 1941. naturalismo.

v 
NÜ 

erasTKJs^brHa-íuí: miíTt^^^t^
IVSrXS' Maríuís -*1 tra»».^ prefácio do
de S. Paulo tem-se tornado cre^
doía de nossa gratidão. Devemos-
llie as reedições de Rugendas.
Saint-Hilaire, Kidder, Debret, RI- ".""¦„,-„?_*•
beyroltes. Estamos-lhe devendo

Mário de Andrade
HI — José de Alencar — Ira

cema — Livraria Martins. São

m «s''L

<( iinlliiiiiit-Ati du h***- MNl*>riur>*
ta esplêndidos trabalhos e traba-
lhos muito inferiores. Aconselha-
ríamos aos herdeiros de Luiz Del-
fino que, depois de publicada toda
a obra, fizessem um ou dois volu-
mes de antologia, nos quais pudés-
semos ter, por assim dizer, a pura
flor da poesia do autor de Cadáver
da Virgem.

2 — Romance.
/ — Maria Eugênia Celso — O 

Diário de Ana Lúcia. José Olímpio agora reedições de excelentes ro-
Editora — Rio, 1941. mances da maior significação em

A sra. Maria Eugênia Celso es- na-wa história literária.
tréia-se no romance, com este
Diário de Ana Lucla Seus teilo- Manuel Anlonio de Almeida,
res sentiam nela, de hi muito, a por exemplo, estava esquecido, ..,.„,„„„, ,.„ _„„.„ Mvocação de romancista, desde os entretanto as suas Memória» (Je h*«-**»* '"s°l 1.*.. Zr.A„,seu, contos, desde o seu Vlcenti- um Sargento de Milícias consti- Ultografta esse ie se precisa,
nho, ttvro tocado de uma unção de tuem um romance admirável, quantas edições tem tido . ro-
imenso amor materno. O Diário Ninguém apanhou, nunca, com mtmce-poem-i de «ww. Nao
de Ana Lúcia, romance de análise realidade tão grande, os pequenos, desafiaria a Wf«> *» "°"'.0!,5 "
de emoções e sentimentos, è, em obscuros aspectos da nossa vida bliogralos a enumeração das edl-
essência - e sobretudo quando lhe de cidade. Ninguém soube pene- çoes que o tmrinlio tem tido?
penetramos aquela região das eoi- trar tão bem as pequenas nvsenas A edição da Limarta Martins è
ias não ditas, em que a escritora das almas e dos corações. Esse ro- capriçliosa trazendo um estudo de
sabe tão bem refugiar-se - um mântico foi o mais resista dos Guilherme üe Almeida e ilustra-
documento do Ais expressivo va- nossos escritores de !içç,.o. . çoes de Anita MalWl Acredtt*.
lor sobre a psicologia poética e li- é fora de dúvida que hi muito mo» que entra no pensamentojos

Ê outra reedição da Livraria
Martins. E que edição será? Em
1923 a caia Briguiet publicava uma
Iracema revista por Mário Serra-
no. que trazia a indicação ãe ser
a décima segunda edição. Ê de
crer que seja um problema abso-

íerdrí. 
"d. "írV'""iíafia "Eugênia 

mais contacto direto com a reali- ediíore» dar-no» um Alencar eom-

tt) A Afonso de E. Taunay de-
vemos "Obras diversas de Sarro-
lomeu Lourenço de Gusmão", edi-
Çâo da Comp. Melhoramentos de
Sâo Paulo; compreendem, l — Ser-
mão da Virgem Maria; ll — de
Nossa Senhora do Desterro; lll —
da Festa do Corpo ãe Deus; IV -
Petição sobre a fossar ata; V —
manifesto para ot que ignoram po-
der navegar pelo elemento do ar;
VI — Vários modos de esgotar sem
gente as naus que fazem água; Vil
— Se os louvores são úteis. etc. —
VIII — Que é mais ilustre, se a
Prudência se a Temperança.

(3> Leia-se a nota XI, da secção
XL, de Rodolfo Garcia, à História
Geral do Brasil, de Varnhagem
(IV, 84-5.1

(4* Os códices, manuscritos, ãa
Academia Brasilica dos Esquecidos,
estão no Instituto Histórico e Geo-
gráfico Brasileiro. Resumem o que
se sabe dos trabalhai da efêmera
instituição colonial.

'Marabá".
Mucio i.eào, riue ocupa lioje a ca-
deira que aquele escritor criou,
pronunciou uma conferência com o
titulo de "A Vida e a Morte de
Salvador de Mendonça™.

Ainda o Itamaratl prestou a Sal-
vatlor da Mendonça a hoiiienag-em
que- lhe era devida. No dia *:« do
.1 ulbo. sf»lt .7. Prc.«if1<*ncia do chsit-
ecler Osvaldo Aranha, no .salilo da
Biblioteca (hi casa, . sob a inspi-
raçfm d» Comiss-to tle Cot» pe ração
Intelectual, pronunciou o Sr. Mu-
cio Leão outra conferência .sulnnc-
lida ao trtitto de "Salvador de
Mendonça, diplomata do Império
e da Repf-lilica". Encerrando ea-
í*a aensflo, tomou a palavra o Hr.
Osvaldo Aranha, t|iie exulçou a fi---.ura e a obra do escritor c-ue so
comemorava, assegurando que tia
Embaixada Brasileira nos ".slaclos.
Unidos duas figuras que existem
et» espírito, se encontram a todos
os momentos e em Iodas as cir-»
cuiistôiii-ias, pelo enorme trabalho
que exerceram, pela enorme ittill*
dade do talento e das aptidões
que tiveram: são Salvador de Meu-
donça e Joaquim Nabuco. pecla-
rou .S. Excia. que seria de seu
desejo editar a obra rio Sr. Mucio
I.cfto sobre Salvador de Mendonça.

Por fim, Salvador d«- Mendonça
recebeu ainda uma encantadora
celebração: a qne lhe foi tributada
pela sna ciiladezinha natal.
ain
2 de :

ii-trilifi de domingo,

(5) Reeditada
Lisboa. 1880; e mi
Garnier, sem data,

IM Baia. 1878;
Ria, Mvr.ria

uma, co.iiil iva, em quo
ne. viam altas figuras da. inteliffctt-
cia brasileira e represen tnn tes
ilustre-*- do governo fluminense, di-
rlffiu-se para a cidade nata! de
Salvador. Air. com alguns -Jiiicur-
ntu, rápidos mas comovidos, ficou
h-augurado o monumento tm eacri
tor • ao diplomata.



PAGINA I - SUPLEMENTO LITBUAIIIO .'A MANHA DOMINGO, M-I-1M1a!
A EDIÇÃO BRASILEIRA DE BARLAEUS

José Honório Rodrigues
Dentre as obras raras ou precio- a edição. Conserva-» absoluta- sa pur Tobias Silberlin*, não Im- to à redação, de conteúdo exce- extensa e sú nós .possuímos, devi.¦rs. brasileiras ou estrangeiras, re- mente fiel ao texto latino de 1647. pedisse o prof. Cláudio Brandão lente quanto à composição, atra- damente fichadas, cerca dè ¦«.lativas ao Brasil, destaca-se isso é, bem o sabemos, uma lno- de incorrer em grave lapso. Oito ente pela variedade, digno quan- tenta diferentes trabalhos e edi"Rerum per Octennium in Brasi- vação e, talvez, alguns defendam vezes comete, em seu prefácio to ao tom, mesmo nos lugares em Cões O que prova a insuficiénri»lia' de Gaspar Barlaeus. - —* a- *— ' — -1-**- --- —*-- - *—' —•*•—»- -—- ¦*- --*- >« — -"— -  ^ -¦ - — *"'"ta conformação integral ao siste- oas notas, o lamentável equivoco que, de fato. se critica ou se zom-
Duas grandes dificuldades quasi ma aa edição latina de 1647; mas, de escrever, peremptoriamente, "o ba levemente" (7)Impossibilitavam a leitura desta parece-nos" ser tola tal pretensão,magnífica c representativa obra re- uuis desde que se respeite fiel

fereiue ao período Holandês no mente o texto, nada perturoa i
Brasil. A primeira, era a raridade divisar por capítulos, ao contra-
O custo da obra. Sabe-se que hoje, rio. so facilita. Mesmo oorque, se

da bibliografia do prof. Cláudio
Brancão, que deveria ter indicado

ainda após a publicação oa edição fôssemos adotar tal rigorismo, não n» de 1660, "Clives,

tradutor Tobias Silberling" Ora, Aliás, não foi essa a única vez* em mais alguns trabalhos de Barlaeu
na edição alemã J1650J. está es- que o prof. Cláudio Brandão foi Limitou-se a citar as "roematas"
crito, claramente, na folha de ros- injusto para com Barlaeus. Ele e ^ "oratlones", esquecendo-se
to "Cleve, GeorucM bey Tobias declara, por exemplo, que Bar- do "Epistolarum Liber" em doisSilberling", assim como na lati- laeus não foi Kos mais ilustres de volumes, e de duas obras outras

holandesa de 1923, e da brasileira
dc 1940-41. a edição latina de 1647
custa, mais ou menos, três contos
de reis.

Tornava-se, pois, inacessível ¦ a
ma aquisição, de vez que, por tal
preço, só um ou outro felizardo da
fortuna, e, ainda assim, bafejado
pela sorte de encontrar o exem-
plar, e que o poderia obter.

A outra dificuldade era ae ordem
cultural.

deveri h mos anotar ou prefaciar
qualquei obra rara ou preciosa,
de vez que estaríamos desrespei-
tando a conformação dt texto
original. Nào se modifica, por xam dúvida
ixempio. a pontuação ae textos zes escreveu

Tobias Silberling"
claro, trata-se do impressor i
nunca, do tradutor. As pata*
vras alemãs e latinas náo dei

Somente duas ve
o professor Clàu

amigos para facilidade ae leitu- dio Brandão corretamente: "o incluído no Dicionário Crítico de

ex cfficina sua época. Ora, o conhecimento de grande Importância. Uma nosEvidente e da literatura nolandesa do século toca diretamente e n&o e deseul-
XVII - século de ouro de Prede- paVel que „ proí, Cláudio Bran-
rico Henrique - leva, exatamen- dão não a houvesse citado. E' a,
te, a uma afirmativa contrária. "Triumphus super capta Olinda

A repercussão da obra de Bar- pernambuci Orbe Brasilla Metro-
laeus foi de tal ordem que ele foi poii" m». o outro trabalho é
Bayle que, no Tomo I, págs. 659-
662, averbou o nome do profes-
sor do Ateneu Ilustre de Amster-
dão. dando-lhe uma extensa bio-
grafia. O desconhecimento dessa

talvez única,

uma notável tradução Je Bar-
laeus. Antônio Herrera publicar-*,
em 1607, a "Descrição Geral das
índias Ocidentais" e Barlaeus, em
1622, organizou uma coleção de-
nominada "Novus Orbis sive Des-
criptio Occidentalls" (111. Essa

Não é este o critério que tem tradutor alemão'7 -Essa é
sido adotado pelos maiores ano- atitude certa e correta, pois des-
tacores e editores críticos de tex- connece-.se o tradutor alemão e o
tos históricos raros e preciosos? doulo tradutor -da edição brasltei-
Um só exemplo: na edição de ra só pooeria dizer afirmativa-

Como muito bem acentuou Naber 1931< da Epanáforas de Vária His- mente "o tradutor alemão Tobias biografia — que
nos Aditamentos apensos ao tinal tórla Portuguesa, de Francisco Silberling1' se houvesse realizado segundos extensas e demoradas coiéçâõ nâo" contem somente o"uT«le sua magnífica tradução, "a lin- Manuel de Melo, revista e anota- alguma pesquisa nesse sentido pesquisas que temos realizado na balho de Herrera mas vários ontua universal garantia que se *> P°r Edgard Prestage, ou. mes- trouxesse, assim, um esclareci- Biblioteca Nacional - é que con- tros que Barlaeus culdadosameni»•tingisse o público culto tanto no m°, » Carta de Guia dos Casados, mento novo e interessante. E duziu o prol. Cláudio Brandão traduziu os quais foram empais como no estrangeiro e até na edição de Camilo Castelo prof. Cláudio Brandão não nos pintar-nos um tâo deselegante 1622, traduzidos na» o francês ,bo pais inimigo", d). Branco, de 1873, adotou-se o mes- deu noticia alguma de que hou- falso retrato de Gaspar van Baerle. em 1624 foi a mesma coleção reEssa vantagem primordial de que m0 critério que vimos aqu! defen- vesse realizado tal pesquisa feliz, Diga-se, de passagem, que publicada por Théodoro De Br»fozava a lingua latina, universal oendo. Assim à pág. 54, escreve que viesse denunciar o tradutor biografia que nos dá o Prof. Pois bem Camus consideradoinstrumento de prosa e de pensa- Castelo Branco: "A Carta de anônimo da edição alemã. E' de Cláudio Brandão muito se asse- justamente como o 

'melhor 
cViiimento ainda no século dezesete, foi, Guia saiu de um fôlego da abun- notar que em algumas bibliogra- me]ha á noticia biográfica da En- co da coleção de Théodoro, n»pouco a pouco, desaparecendo, per- aante vela *> «««or. Não tem pa- fias realizadas por notáveis es- ciclopédia Espasa & Calpe. Bay- Brv e de Melchisefiech ti-™liendo Mia catolicidade e foi o ">sens nem divisões de matérias, peclalistas do assunto, a atitude ie, n0 seu Dicionário, rebateu julga a ed'câo de Ba-laeu»Ormimovimento Ce formação nacional. bem Ia* «s "«Já abundantlssi- é sempre de reserva e cautela. E' versão das psiconeuroses de Bar- lente <12l 

'
condicionado pela economia ur- mas Por '«•*» reparti o assunto desse modo como procede, por laeus, baseiado. especialmente, na . .
bana que determinou, por assim geral em capítulos, cada um com exemplo. Clara fjouiza Penney no oração fúnebre feita por Jean Nao e ***&, de bom critério «i-
dizer, o primado da lingua ma- seu «"«'o, podendo, assim, o lei- "List of Books printed 1601-1700 Arnolfi Corvinus Este em seu 1«ecer trabalhos dessa ordem pa-
tona. tor, achar no Índice a matéria que in the Librar? of the Hispanic So- discurso, conta-nos que um dia n escrever por exemplo.' "deixeu

desejava reler ou consultai" ciety of America".. (4) que escre- antes de morrer, Barlaeus. fez uma trabalhos sobre física e metiaAssim, pois, utilizando-nos de
palavras de S. L'Honoré Naber:"De fato, o holandês mediana-
Diente culto, que trabalhou du-rante dois séculos e três quartas

De sorte que o critério adotado ve: "2nd. ed. Brasilianische Ges- conferência e ao preparar-se pa-por Naber encontrava, na Doa chiclite Clive, T. Silberling, 1659 ra ir dar uma aula teve um des-tradição portuguesa, justificativa (German translation by unk- falecimento, do qual não mais vol-e base. Não seria uma inovação nown). Outros, como Müller tou a si. <8) Pergunta, então o
partes de um século ™ra*S»Ví; S,,D> seguros fundamentos nos Asher, não mencionam, tambem.o grande enciclopedista, como seria
á educação da juventude ou en 

erudlt06 «More» de obras raras tradutor e sim o impressor Tobias possível que Corvinus dissesse fal-
tão. viu outros trabalharem' ni 

* prec">sas'
mesmo sentido, já não compreen•'" a lingua de Barlaeus". (2)

fez prof. Cláudio

preciosas.
Sabemos, é certo, que em obras

dp valor filológico e preciso de-'enaei o documento; mas, nesmo
a;sim só o que encontra funda-
mentos etimològicos, pois "guar-
dar intacta a prosódia incorreta
dos livros acondicionados a re-
crearem e instruírem seiipre não
ftw parece razão -,ue mereçr, re-
futada."

Silberling.

Ora, é fora de dúvida que se aformação humanista na Holan-
da. onde grandes e tradicionais
Universidades ministram à juven-
tude as letras clássicas, não podemais facilitar ao holandês o tra-
to comum com a lingua latina
muito mais certo será afirmar que
no Brasil de hoje esse manejo de
uma língua morta e erudita se
torna pouco vulgar.

Acresce, ainda, que existiam
dila.* outras traotições de Bar-
laeus: uma, em lingua alemã, ... . .edição que nâo se pode e não se presso«leve fiar. com trechos resumidos, „,,.„ „ . .,
náo estando, portanto, á altura da _ ^'lem n«*essitar corr.pusat

Aem disso, os mirins .iue orna-
ruemim a edição b.as)lcirn eau-

como
Brandão.

No aparato bibliográfico oue
conseguimos reunir de Barlaeussetenta fichas de obras e edi-
ções diferentes, como já dissemosconstam duas teses de fisici.
uma de 12 páginas, escrita ei»
1603 e outia de 8 páginas, do mes-
mo ano. Não merecem, portanto,
especial referência os trabalhos
de Barlaeus nesse campo.

Resta dizer que discordamos
na de 1660: a quarta, a latina de Nâo nos compete dar, aqui, uma dk^ediçTo brasE"' J&imYtó
T«?%J!?»J?°, ?¦!?'¦¦ »?£"" Si0gra,ia * Bsr"leus- ™*"™°°' * exata a no™ 3M em qú"o p,ofdlo Brandão; tem o titulo: "Des- brevemente, baseada em Bayle ™*."»i- ¦» -»*- "—"--- p
criptio Totius Brasiliae", Clivis, para á Bibliografia do Periodoin-8° com o trabalho de Piso da Holandês, que há três anos nosHistória Natura^tal como na edi- ocupa, e cuja publicação confia-

samente perante os discípulos de
A edição brasileira oonatitue, Barlaeus? .Essa versão tol espnsa-

realmente, a terceira tradução, d* ^r Tissot, em 1775, em seu li-
mas, cronologicamente, é a sexta vro ,,De 'a Santé des Gens de
edição de Barlaeus; a primeira t»e«res"; era que se retere, espe-
a latina, de 1647; a segunda, cialmente, ao dito caso d; Bar
alemã, de 1659; a terceira, a lati laeus. <9).

Cláudio Brandão declara que"brasiliani" em Barlaeus signi-
em geral, os indígenas.fica.

sam »,pécie. pois, dedo o esmero çâo latina de 1660, (5); a quinta, remos ao Instituto Nacional dot;prg»-4fico da edição « de st ex-
tranl-ar a reimpressão pomo ni-
tica doe» mesmos. Mrnanüo difí-

il « leitura de qualouei nome In-

a holandesa de 1923: e. finalmen- uvro.te, a sexta, a edição brasileira de
1940-41

índios", pois. argumentando com
o próprio texto de Barlaeus ven-
fica-se que ã pág. 132 descreve este,O certo é que as obras e edições sob a denominação de oras:-diferentes de Barlaeus, poeta e leiros os tupis, atribuindo- tnes i

Escreve, tambem, o prof Cláu- prosador que gozava, conforme o uso da rede oue, como se sane
dio Brandão que se Varnhagen costume da época, dos favores de não é traço de cultura tapuia ou

__, chamou de latinisslma a obra de P"ncipes e reis e que era, segun- melhor gês; (13) enquanto que i
excelência de Barlaeus; outra, a m"j*' W ornamei.iam Bailaeut Barlaeus foi por ironia. E' desço- d0 Bayle. principescamente pago página 260. descreve, proprlamen-tdlção holandesa, magnífica, cer- 5f™|» raramente esj are.;e-a qual- nhecer a obra do Visconde de Por- P"*» recitar-lhe os feitos e escre- te, os tapuias. Deste modo. dis-
«amente a melhor edição de Bar- «"w auv'dá._ »e recorrer aos ma- to Seguro - toda ela grave e sé- v«"*-lh«« os anais, contribue para tingue os tapuias doe brasileiros
laeus, por várias razões, que bre- E , edição brasileira em for- ria — atribuir-lhe Intuitos lrôni- » asserção de que usufruiu de que devem ser os tupis O certo
»e Indicaremos. Ora, tanto a lin- 2! _ ,Ç- Cor'sulten>«- toda- cos. O certo e que o Prof. Cláudio real Prestigio intelectual na épo- por conseguinte, parece-nos que
tua alemã quanto a holandesa !!S;5„ .. TÜ, ' Bast? mapM da Bran<i6o, '«Mnisu eminente, es- « em que viveu. "Poi um homem seria dizer: brasileiros, os índios
•âo pouco conhecidas no Brasil, ™''ao ™ 1647 ou os da edição de queceu-se de analizar a obra de de p»»* mérito: a poesia era tupis, distinção essa que se notaatuiu especialmente a segunda. A ;„„„*-,"* quf **" nada em~ Barlaeus num sentido de rela- "" 'o«e, suas musas tinham mui- claramente em Marcgraf e Nleu-
primeira tradução aluai teria ,1 , a i lal,ez tenhamos sido tivismo histórico. Seria falso * fecundioade e elevação" es- hof.
contra si a desvantagem da Infi- «idulgentes... crer que Barlaeus pudesse escre- creve Bay'e e relata que Rlche- As nossas observações teem omdelidade Não se justifica, tâo pouco, que ver "* oel* língua de Cícero, Ver- «'>¦ P»íou-lhe cinco mil francos espirito de modestos reparos e,E. por conseguinte, louvável e dezesete ou dezoito anos apo* a gluP ou T"* L1™. Barlaeus é o Pé'0 *" elogio, satirizou Manas- assim, mais uma vez afirmamos »¦íeritório o ato do sr. ministro da publicação da edição nolandesa Up° c">sslco do humanista do sé- ses Ben Israel, discutiu e poleml- valor da contribuição do profEducação, dr. Gustavo Capane- não se «imprimissem oc mapas cul° xvn poetizando com facill- mv "O" Tários espíritos notáveis Cláudio Brandão, nas magníficas¦ia ao mandar traduzir essa obra suplementares que Naoer aólclo- da(,e e abundância. A grande de m* íeraçâo e recusou-se a fa- notas, que esclarecem e retifi-para o português, confiando a "ou á sua edição de Mis Como Quantidade de eplcédios e gene- J?r um poema sobre o Imperador eam o texto, o esmero tipográficodifícil tarefa ao erudito c provec- M sabe. Naber fez acrescentar "laços de sua lavra mostra que Perdinando. afim de que não o ' o cuidado dt edição que honra •io professor Cláudio Brandão, que eni primeiro lugar, um mapa re- er* "ersedo nos modelos clássicos, considerassem pensionárlo da Ca- Ministério da Educaçãodela se desempenhou de modo a oiesentando o mar que. pei,» pri- ° seu latim é o do Renascimento, M d'Austr!a, em mta eom a sua ...torná-la obra de vulto e de In- meus» ves, foi navegaJo por ° mesmo de Erasmo, do Cardeal «erra.
eentivo á cultura histórica e lite- üjouwer em 1643 - o que íacilt- Bwnbo, de Scaligero, eruditos e Morreu em 1648 ainda «eminrinrána brasileira. Todos ua aplau- tá a compreensão do trecho de humanistas da Renascença. Não Bayle e, em 1641 secundo o di*•os a essa realização ficariam Banaeus relativo â expe-iição ao M™' P0'8' >vsU>- Querer criticar rio de De Witte uma du nmií•empre aquém do valor de tal Chile; em segundo, uma reprodu- sem critério histórico de relati- nagens mais Importantes da vfrtl
21a*,° ?roí* ,?lâudío Brand&0 Íao d0 Unem de operações de ,ldade' , 

Publica holanâesT™ steulo XVIIexecutou trabalho sério, oigno de Brouwer no Chile, conforme mapa Nabw» Que '0l emérito profes- Sâo pequenos oormenores Í.'»¦» f„™.„„„ ...... em mãos de Elias HercKmaiisl "f de 'etras «?»?«« • "« h'stó- sua vldáque conHriraunTsitua!em terceiro, uma coleção de gra- ^a da Universidade de Leióe, cha- ção de prestigio de que gozou en-
Disse»»,™» ^ „,. vuras. com explicações pertencen- ">a; tambem nos Aditamentos de tre os grandes de sua época cos-ftss_emos, de passagem, que a te ao, Tableau de Marcgraf sobre o »«nmlma _ a obra de Barlaeus tume geral de oue i ^ÍJÍf

(1)

¦ia formação humanista

tradução h„,an«eircV,V..S Bra". 
'N"«rr.Und1s.McSme,°Se!

melhür ethçao ot Barlae.ts Pro- gura Naber. existem SSSpSS
curaremos, igoia tentai explicai de Barlaeus em que. de S *»>_ razoes ie nossa afirmativa. encontram folhas suplemenure.?

í«> « M„i„ Js ; —¦ tume ^eral de que se aproveita-
"iL,, ™.wadian.f* escreve: ram "«»"«« ".is tard VW-Mas o melhor contmuava sem- talre
pre a ser o texto, cativante quan- A Bibliografia de Barlaeus e

( 2)

O PRÓXIMO NÚMERO DE
AUTORES E LIVROS

Gaspar Barlaeus, Neder-
landsche Brazili* ondet
het bewind van Johan Mau-
rits Grave van Nassau,
1637-1644. Trad. do latim
Por S. P. L'Honorê Naber.
Is Gravenhage, MartlnusNljhoff. MDCCCCXXIII.
Pág 428.
idem, idem, pãg 425.

( 3) Nederlandsche ' 
Historisch-

Geographische Documen-
ten in Spanje, pág. 329. IoLHonoré Naber, pag. 429.

í il íf? Yorlc' 19M- P»«- «•( 6) Tiele. Nederlanosche BI-bliographie van Land en
Volkertunde, 1884. Muller,
Pág. 18

( •) Nederlandsche Brazilie....
pág. 423.

( 7) Idem, pag. 438.
( ») Apud Bayle. Dlctionnaire

Critique, 3ème ed.. Tome I,
pág 659-662.

«ra0dodp2r„'f"Erf(a 
"»ouçâo dos quatro mapas, os"quai« loram•ora do Prof. Cláudio Brandão por eie reproduzidos em sua edi-.excelente quanto ao esmere «- ção. Esses mapaT consmuirampográfico. Existem, porem, peque- um Tableau, com a SSnc* defeitos «n sua a, «-..njzação. do Brasii, tirada do S^

Sc»?ilSa? 
', ?ram-"» a <™- «««» ™ Barlaeus. em três l™"íS!. ,?„í "ltUra íuas: ,s""cts' la«m « neenandís

¦m SÍ™. ^?.r*1^„po' '!fmP10' • foi composto por G. Marcgraf . . N0 «".segundo número, a aparecer no próximo aominito

SSkSÍS^- ™%' -- 5W3LS Sstisrd" *maior — - « ^-~ „.
SSo deTt-Í ir;^^ ¦ * ""•" V0?,-™""1 em l647 Exatamente no dia 17 passará o centenário do naselmP„te ?rMset * ComP- f^usanne.

Jlarando que conquanto o teiw eTZiViZ Ã3^ TT% 
* 

^íT%%*t°lt'%tí""'* 
"a 

JT^° -P888»"» e W «*"-de Barlaeus orossiga sem inter- C. Wieder. (3) tores da geração atual, esses trabalho» irão mostrar-nos comorupção. ela lhe mreceu necessâ- Essas sâo. a nosso ver, os prin- 
a1™»*8,»*» quaie setenta anos, que jà passaram sobre a morte

H ¦£.?,.? tuT£.&0. noMO tóm- clpa,s oefeitos da edição Brasilei- do admirável cantor, seu prestigio parece ter crescido cada dia
Eh.» ~™ní*.difl!!ÍÍta muíto ™ mais no cora,!ao d« todos os que teem sensibilidade para a arteleitura sem Interrupção, como Cabe no», agora, retificar erros e P"» « Poesia.

asr*,ar..rvrs.' sssrzsv ssrasr srsrss.T a— • — * - «^sass (U)

Godefridi
MDCXXX, I págs.Apud Mlchaeleus Collnius,1622
Memolre sur ia collection
des Grands et Petits Voya-
«es et sur Ia Collection de
Mechisedech Thevenot. Pa-
n>. 1802, págs. 1(2-163.
Estevão Pinto, Os Indígenas
do Nordeste, Brasiliana,
UU, Toas ], pág. IM.
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Vm^ poeta clássico: João Cabral do Nascimento
Os anos passam e a poesia fl-

ca. Passam as guerras, os ter-
remotos, as tormentas e os poe-
tos não se calam: são eternos.
Mas o gosto do homem é vário.
As emoções seguem o rumo das
épocas. Os poetas acompanham
as oscilações da sensibilidade,
quando não sâo eles próprios
quem as provoca Seja como
(or, no curso dos tempos duas
atitudes permanecem lado a la-
do em todas as manifestações
poéticas Há os poetas que se
desgrenham mergulhando na
corrente a cujos abismos vão
buscar as maravilhas da inspi-
ração e há os que. de cabeça le-
vantada. cabeleira composta e
gestos comedidos esperam, á
superfície, que a inspiração a-
flore-do seio das águas. Na his-
tória das literaturass convenclo-
nou-se chamar românticos aos
primeiros e clássicos aos se-
gundos. Esta nomenclatura
man tem-se há muito, o que nos
leva a supor ser mais alguma
coisa que uma simples classl-
ficação literária. Tenho-a por
uma síntese das tendências fun-
damentais do espirito humano

Diz-se muitas vezes que b
temperamento romântico é mais
rico que o clássico. Há quem di-
ga que o classicismo é uma su-
peração dò temperamento ro-
mãntico: uma vitória sobre o
romantismo prévio Aqueles que
assim pensam restringem o con-
ceito classicista a uma simples
função de disciplina ou policia
Quem tenha estudado com cau-
tela os problemas da gênese 11-
terária sabe quanto é errôneo
tal modo de pensar o român-
tico é romântico por predlspo-
slção natural: é dificil mergu-
lhar fundo na corrente de um
rio e emergir dele composto e
enxuto. As profundidades des-
grenham. A criação romântica
é. de fato. criação em profun-
(lidade Já a criação clásica é
uma criação em superficie "As
árvores não deixam ver o bos-
que" — eis o principio em que
assenta o ideal clássico. Se as
árvores não deixam ver o bos-
que basta que nos contentemos
em ver as árvores. Inútil pre-
tendermos arrancar áo bosque
os seus mistérios Nada há por-
tanto a fazer senão contentar-
mo-nos com os primeiros pia-
nos com a superficie.

Isto quer dizer que no ideal
ct-.ssfwo há um orinciolo de re-

JOÃO GASPAR SIMÕES
núncla ou impotência. Eis por poetas perfeitamente clássicos
que se diz que o clássico é me- não obstante nada haver de co-nos rico que o romântico. Sé- mum entre a sua obra e a obralo-a? Teriamos de saber se dos romant. que gerou talromântico consegue, de fato, corrente, n , caso do poetaver o bosque que o clássico des- João Cabral at- Nascimento. Eisdenha. Em todo caso, é certo, aqui. de tato, um poeta clássi-muita coisa estaria ainda por co que de certo modo não podedescobrir se não fosse a audácia ser considerado sequaz dos pre-do espirito romântico. E' prova- cursores da poesia moderna
vel que seja impossível ver portuguesa: os seus românticos,
bosque. Não deixa, porem, de No entanto, naquilo que há dc
ser louvável que naja pessoas es- melhor na obra deste poeta
perançadas em chegar a vê-lo. transparece uma sensibilidade e
A pobreza do ideal clássico vem- uma expressão características
lhe desta espécie de renúncia dos chamudot precursores da
a todas as utopias. poesia moderna. Realmente,

Na poesia o ideaJ clássico tra- nem tudo na poesia de João Ca-
duz realmente esta impotência, bral do Nascimento é de uma
O poeta clássico não aspira sensibilidade post-simbólica Há
fundos mergulhos na corrente por vezes, nela, uma tonalidade
caudalosa da inspiração. Há que saudosista, imagens e ambientes
reconhecer, com Valery, que que se não coadunam com a
poeta clássico é aquele que che- chamada poesia moderna. Isto
gu depois. A sua poesia não abre diz bem que Cabra) do Nasci-
novos caminhos: fecha, comple- mento não é um clássico do mo-
ta, estabiliza, aperfeiçoa cami- dernismo. Em todo caso é um
nhos abertos por outros. Esses clássico e um clássico com lai-
outros são os românticos. Para vos de modernidade. De fato,
o progresso e alargamento das
formas e dos caminhos poétl-
cos o papel do romântico é m-
contestavelmente mais impor-

poucos poetas contemporâneos
nacionais se poderão dizer tão
completamente clássicos como
Cabral do Nascimento. E aqui

tante que o do clássico. Mas. emprego estas palavras antes
quantos poetas românticos há no sentido que é de uso dar-lhe:
que depois de abrirem novos ca-
minhos à poesia são ultrapassa-
dos pelos que "vieram depois"!
Lembremo-nos desses von Schu-
bert, desses Carl-Gustav Carus
de todos esses românticos ale-
mães, em suma, quase desconhe-
cidos hoje. precurssores afinal,
dos Goethe. dos Baudelaire. dos
Valery. Quer dizer* é mais gra-
to ao homem ler as obras onde
a serenidade venceu o tumulto

serena iluminação das superfi-
cies que no sentido que Paul
Valêrí lhe atribues obra de
quem "chega depois". De fato, o"bosque na obra de Cabral do
Nascimento não se vê: veem-se
as árvores. Um primeiro plano
calmo, requintado subtil — eis
a ambição do poeta. Nem as
suas emoções são muito profun-
das. nem a sua inspiração é
transcendente, nem os seus sen-

Os poetas clássicos são muitas timentos ticam a dever grande
vezes preferidos aos românticos coisa â complexidade. Isto. não
graças ao enriquecimento her- obstante o frêmito emocional
dado e á perfeição lograda. que agita a poesia de Cabral do

Em Portugal a oscilação en- Nascimento e as subtilezas da
tre uma poesia romântica e uma sua sensibilidade Embora não
poesia clássica conserva a mes- seja muito profundo. Cabral do
ma amplitude que em qualquer Nascimento é. poi vezes, ex-
outro pais No que respeita traordinariamente sutil. A
poesia moderna há |á um certo subtileza — eis n melhor esteio
número de poetas que. de cer- do poeta clássico
to modo seus precursores, co- Todos nós procuramos na
mo românticos teem de ser con- poesia a mesma coisa. A perfei-
siderados. E' certo nem sempre ção formal é bela mas, para o
os clássicos de uma certa épo- ser. carece de algo mais: em
co serem os descendentes dire- poesia as belas formas teem de
tos dos românticos seus criado- ser como que a vanguarda do
res. Vemos surgir, por vezes, frêmito sagrado que as gera. Na
dentro de uma certa corrente obra de Cabral do Nasclm«-n«o

há, ao mesmo tempo, perfeição
formal e frêmito sagrado. A sua
perfeição formal é quase sem-
pre o revestimento desse frémi-
to.
A Eternidade? A Perfeição?
Insipidez. Monotonia.
Para o desejo basta um dia...
E o resto e só recordação.

Realmente parece que Cabral
do Nascimento não considera a
eternidadis e a perfeição como
bens supremos. E ainda bem. A
serenidade da sua obra é menos
serenidade de uma alma certa
da perfeição e da eternidade
que a serenidade de uma alma
incapaz de encarar a vida sem
um grande sentimento de re-
pouso, sem uma confiança ili-
mitada na própria faculdade de
reagir perante o que é eterno e
perfeito.

O que há de clássico na poe-
sia de Cabral do Nascimento é
dado sobretudo pelo recorte, pe-
Ia atitude. Cabral do Nascimen-
to busca e rebusca a palavra
mais simples, mas concisa mais
justa, certo da inutilidade de
toda a retórica.

A economia das suas imagens
e do seu vocabulário é o segre-
do do seu classicismo. Como, po-
rem, não se pode atingir este
comando sem uma como çue ln-
terferència critica ou intelectu-
ai. eis explicada aquela espécie
de presença discreta do próprio
poeta na obrs- que realiza apa-
rentemente despi endido. Dir-
se-á querer dar-se espontâneo e
ao mesmo tempo não querer que
o julguem onge e indiferente âs
palavras e às imagens que o vão
exprimindo. Cabral do Nasci-
mento gosta de estar presente,
embora franqueando à espon-
taneidade as portes da sua poe-
sia. Dai o que nela há de mo-
demo. Desde Nobre, um dos ro-
mânticos precursores da poe-
sia moderna, que este jogo da
espontaneidade e do comando
voluntário se tornou um dos
principios da poética.

Que importa que eu te visse
[ apenas uma vez?

O teu nome? Sei lá!
Basta-me um não sei quê...

[ Basta-me e pensamento.
E ò meu romance viverá.
Eistes versos ajudam-nos a

compreender a poesia de Cabral
do Nf»ePím«nto.* TM" "ia erira

em volta de uma espécie d.
transfiguração saudosa daquilo
que um dia impressionou o poe-
ta. Cabral do Nascimento não
sendo apenas visual, dá uma
grande preferência às imagens
visuais. Viu um jardim, viu uma
janela iluminada, viu um rasto
de espuma sobre o mar, viu uma
borboleta passando e deste não
sei quê fez pequenos poemas
calmos, suaves, musicais, im-
ponderáveis. "Basta-me o pen-
samento" disse o poeta. Nào"importa que eu te visse ape-
nas uma vez" De fato, daquilo
que entreviu num instante, o
pensamento de Cabral do Nas-
cimento fez poesia. Esta pala-
vra "pensamento" é ampla •
vaga na boca do poeta. Convém
que ela não perca a sua ampli-
tude e indecisão. De fato não
se pode dizer que os poemas de
Cabral do Nascimento sejam
frutos do "pensamento" Mas
tambem é verdade não ser pos-
sivel concebe-los Inteiramente
emancipados dele. As coisas, as
imagens, as emoções ao entra-
rem na poesia de Cabral do
Nascimento volatilizam-se, per-
dem a impureza das coisas con-
cretas: fazem-se emoção inte-
lectual. Eis por que a sua leitu-
ra é mais um prazer do cérebro
que um deleite dos sentidos ou
um frêmito do coração. Aqui
está outro traço da sua moder-
nidade O seu classicismo é fel-
to de atributos modernos purifi-
cados. Cabra) do Nascimento é
um insaciável volatizador da
expressão poética.

Na hora que passa um tão
calmo e sutil depuramento das
formas poéticas como aquele
que se opera na obra deste poe-
ta é coisa rara- Cabral do Nas-
cimento é, de fato, um dos pou-
cos poetas contemporâneos em
que o nome de clássico assenta
como uma luva. Tal classicismo,
repito-o. está mais próximo, po-
rem. de um modernismo classl-
cizante que de um elassicismo
puro e simoles. E' justo que Ca-
bral do Nascimento tenha um
lugar entre os poetas modernos
portugueses. Poucos como ele
serão capazes de manter, a par
de uma tão perfeita unidade d.
expressão, uma tão ampla li-
berdade de imagens, de temas.
de metros. João Cabral do Nas-
cimento pertence h lihhageís»
dos poetas que de Fernanda
Pessoa vêem até Carlos. Queiroz.

au momento ¦ em que procura a
pena. oara escrever um artigo quetal servir como. o inicio de uma
aec<;;io de critica, o escritor sente
¦ua alma apreensiva e cheia de va-
«ilaqóeí.s — ¦¦¦ Valerá -«a pena criar
uma nova tribuna-de crítica, entre
tantas ouira» Que ja existem, ou
«ue nao chegam a existir, medita
ele consigo mesmo? B perde-se nu-
ma encruzilhada terrivel de possi-
bllldades. de duvidas e de soflsmae
íntimos,

Nào é que ele sinta nenhuma for*
ma de desprezo pelo gênero "criti*
ca", e alias, isso seria uma hlpõ-
tese extravagante e Infantil. Mas ê
que os calvários que o aguardam
são novamente tantos, a Incompre-
ensào que lhe esta reservada é tão
fatal, que ele não sabe' se em seu
coração existe ainda aquela capaci-
dade de sacrifício e de heroísmo.
requisito imprescindível para In-
vestir tamanha e ,tão deshumana
tarefa.

Desdenhar da critica seria hlp-9-
tese extravagante e infantil — di-
liamos auima.

tí isso porque a critica é, hoje,
como sempre foi, uma como síntese
das atividades literárias. Já nos
fins do século passado, Anatole
Franee via na critica uma espécie
¦i-e ciência universal, uma como ir-
ma da Teologia, capas de explicar
o Universo e todos os seus fenôme-
nos E procurando definir Saint-
Ueuve, o modelo máximo da Orlti-
ca do século XIX «talvez de todos
M tempos, ele o comparava com
Santo Tomas de Aquino, chamando-
lhe um novo Doutor Universal Foi
realmente o século passado o século
por excelência da critica Foi aque-
le em que a disciplina espiritual,Iniciada desde a Renascença, velo a
produzir ob seus máximos floresci-
men tos

E esses florescimentos supremos,
que se chamaram Salnt-Beuve, Tal-
te, Renan, Georg Brandes, Ruskln,Poe, Oscar Wilde, todos intellgen-
«ia!» criadoras, mas tambem essen-elalmente criticas e analistas, che-
gam, pelos seus reflexos ínevi-
tavels, até k nossa literatura de
hoje. Generalizando um pouco,podemos diier que toda obra 11-teraria hoje é essencialmente umaobra de critica. B seria, um temaeurloslsslmo para os estudiosos daliteratura comparada o de fixarem» •Knlfleacl* «fltlu qua «liu u

A VIDA DOS LIVROS
MEDITAÇÃO SOBRE A CRÍTICA

>H < IO LEÃO
da Academia Brasileira

obra aparentemente de pura cria-
çio dos autores mais caracterlstl-
cos do nofjsu mutue mo. Tliibaudet
encontrou, ua literatura francesa,
ao lado da grande corrente pura-
mente critica La Harpe — Vllle-
maln — Saint Marc — Girandin —
Saint-Beuve — Tahie — Brune-
tiere, uma outra corrente a dos cri-
ticos artistas formada por Cha-
teaubriand - Hugo - Lamartine -
Gaulier - Baudelaire - Paul de
Saint-Victor - Barbey d'Aui'.evilly.
Este quadro mostra-nos como são
oficios simultâneos, que se com-
binam e se nutrem ou ao outro,
o de criticar e o de criar. E ai ís-
tà o núcleo do ensaio que eu ima-
ginava há pouco. Até onde vai,
num Huxley, a tarefa de criaçSo?
e onde começa a tarefa da crltl-
tica? Até onde vai o poeta Valery
ou o poeta Glde? Onde é que come-
ça o prosador Gide ou o prosador
Valery? Bis ai Indagações tenta-
doras para ob que amam os temas
abstratos de uma filosofia litera-
ria, nem sempre profunda, nem
sempre convicta de que está di-
sendo as últimas palavras sobre
os assunto? de que trata;..

No estudo que citei acima, Thi-
baudet nos diz que conhece três
gêneros de critica, na literatura
francesa — os dois a que acima fis
referencia, isto é, a critica dos pro-
fessores e a critica dos artistas: e
mais a critica das conversas. B"
esta Ultima a forma verdadeira-
mente legitima da critica, peto me-
noe é aquela que esti menos acces-
slvel ao erro perduravel e aos mil
enganos sem remédio. O mestre de
todos nús bem o sabia: "Ia vrale
critique ft Paris se fait en causant:
c'eft en allant au scrutln de toutee
les oplnions que le critique com-
poMrait .on ruultat ¦• plu« com-

plet et le plus juste" — assim nos
ensinava ele, num dos mala Ino-
fensivos dos seus "venenos". Pen-
samento que se encontra quase sem
alteração, em um dos seus primei-
ros "Lundls". Bssa maneira de en-
carar a critica terá como resultado
reduzir âe muito as proporções da-
quèlfl que a exerce. Já não tere-
mos mais, no critico que assim se
dá a esta simples tarefa de sondar
a opinião pública, aquele sábio, ca-
va a de fazer a classificação natural
dos espíritos, Já não teremos nele
o irmão e êmuio de Buffon, como
queria uma das meditações dos"Retratos contemporâneos". Pois o
critico, sofridas essas reduções que
lhe foram impostas, passa a ser
apenas o secretario do público. "Le
critique n'est que le secretaire du
publique, mais un secretaire qut
nattenri pas qu'on lul dicte et qui
devine, qui déméle et rêdtge chaque
matln Ia pensée de tout le monde".

Eis at, de qualquer maneira, como
o critico é um ser de utilidade pro-
funda e insubstituível, B eis como
a critica se torna uma preciosa
abridora de caminhos, na densa fio-
resta dos conhecimentos humanos.
E eis ai, tambem, como nos acha*
mos distantes daquela maldição
universal que lançou sobre a cri-
tica e os críticos um homem de
gênio como Tolstol, para o qual os
críticos não passavam de loucos que
escreviam sobre pessoas de Juízo.

Encarando o fenômeno "critica"
no Brasil, verificamos que aqu!
talvei mais que en qualquer ou-
tra região do mundo, precisamos de
suas lições claras • fecundas. 3o-
mos um pais sem gênio para os
assuntos da abstração. Ainda não
produzimos um matemático de fa-
ma universal. Nossa filosofia ê
paupérrima, • gel» m nome» que

mais se destacam sSo em geralos de tristes mediocridades, quesouberam cortejar a moda fala-
elssima de um momento; alguns
dos seus melhores valores, dos au-
tentlcamente representativos, ficam
inteiramente Ignorados ou esqueci-
dos, sob o desdém da multidão se-
mi-letrada. Nossa música, mesmo, é
quase Indigente... Sim: tudo o quese prende & abstração, no talento
brasileiro, é frágil, e so muito ra-
ramente chega a uma realização
perfeita.

Com referência à critica, porém,
podemos diser que nossa desvalia
não é tamanha. A geração de 1880
possuiu uma bela inteligência de
critica e análise. José Veríssimo,
Silvio Romero e Araripe Júnior —
a tríade critica que é de uso opor-
se à tríade poética, composta de
Olavo Bilac, Raimundo Correia e
Alberto de Oliveira — foram belas
vocações criticas. Na mesma gera-
ção houve outros autores com
iguais disposições intelectuais: um
Machado de Assis, um Carlos de
Laet, um Caplstrano de Abreu, um
Oliveira Lima, talvez um Raul
Pompéia, um Artur Azevedo, e um
Graça Aranha, com certeza um
João Ribeiro, cuja obra critica aln-
da não foi publicada, e que entre-
tanto me parece ser o maior dos
críticos de sua época, acima mes-
mo de Veríssimo, Araripe e Romero.

Oa geração atual nada direi, se-
não que è uma geração de críticos.
E, como víamos há pouco, pode-1mos dizer que nela, mesmo oe quese caracterizam por uma obra es.
senclal de criação, na poesia e ne
romance, são ainda críticos.

B Isso será, num balanço total,
de Inevitável conseqüência para a•TOlacto Htuirte «• BcmIL PrMl-

¦amos de críticos, não tanto des
críticos que-venham publicar era
Jornais e. revistas suas medltaçõM
particulares, suas impressões se-
bre as obras alheias. Mas, sim, da
críticos que se critiquem a si mes-
mos, que se dêem esse elemento de
disciplina interior, essa coesão e
essa contensão dc espirito, que s4
as belas faculdades da critica am-
piamente exercitadas dão aos aa*
torce.

Esses críticos que imagino — os da
suas próprias obras — hão de ser
rigorosos, exigentes como convém,
E tanto melhor — pois nessa mes-
ma exigência e nesse mesmo rigor
terão melhores garantias da per-
feição de suas obras.

Quanto a nús outros, porem, cri*
ticos profissionais, críticos que são
forçados a dar de público, cada se-
mana, a sua opinião acerca de ÍI-
vros e de escritores — parece-ma
que a única atitude que nos cabe
6 a da indulgência. Num pais pou-co dado ãs coisas do espirito, come
é. o nosso,, o simples fato do indl-
viduo se entregar a uma tarefa In*
telectUal representa um titulo ft
nossa admiração, quase ao nosso
carinho. B depois, como sabemoa
todos, não há livro tão mau que
não contenha algo bom...

Não quer isto dizer que o esplrl-
to desta coluna de critica que ho*
je está nascendo vá ser o de elo-
giar sistematicamente todas ae col-
sas, prestem ou não prestem.

Quer dizer, ao contrario, que aa
coisas que não prestem saberemos
pA-las de lado, toda a vez que Isso
nos for possível, dando-lhe o único
tratamento que merecem, o do des-
dem. E quer dizer tambem que pro-
curaremos por cm foco as coisas
boas que acharmos, mesmo quan-
ilo sejam pepltas raras, perdidas en-
tre o mais denso e miserável entu
lho de cascalho*. Uma critica ho-
nesta, branda sempre, porem sem
llsonjas, que procure orientar, na
medida das nossas possibilidades,
o gosto e a sensibilidade dos que
principiam, pois para eles é que.
vamos falar, e nfto para os mes-
tres, que teem, em si mesmos, sua
sabedoria e sua definitiva certe-
za...
Eis os rumos essenciais, pelos quala
havemos de nortear esta secçlo,

B agora, leitor antigo, até à pf#-alma vca.
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A existência de "Moll Flanders"
P»ucas vida:-, ejilrt tantas vidas

rom»iueaveis qu» o sucesso espio-
tra atualmente, possuem esss cara- nibali
ter de aventura c inverossiiailhim-
Ca que marca a extsif-nda de Da-
aiel I»efoe. A» certo, sabe-se que
• autor de tantas bi «gra tias ei-
traordimirins fui priHiotioiro nu
lendária prisão de Kewgate, cou-
deHiiiio e exposto no pelourinho,
chefe político de uma revolução
frac-j*Msa(la e alé inusmo idealiza-
dor o organizador de vários cm-
preeiidirnentits comerciais que fa-
liam sucessivamente. Mas entre

Uefoe

iludes, onde me bati coi
npL'1'Íe de selvagens* e de

em inumeráveis • surpre
end entes acon teci mentos: ei
fui alimentado por milagres muio-
res do que aqueles dos corvos, em
que sofri toda espécie de vlolên-
cias e opressões, do injúrias, ds
reprovações, da desprexo dos ito-
meus, de ataques dos demônios, de
cnsLtgos do céu e oposicões da ter-

ISsta Ui tei
nos

i age ri
Inventadas. Isti

leva mais longe, a conclusões
era definitivas. Nao só "Rubhiaon Cru-

úria força de soe", mas todos o» ouiros ronmn-
reslstôncla. ces de Daniel Defoe rspousam so-

os com este ho- bre fundo estritamente autohio-
íobinxrni Crusoé, erá fico. Nfio Tosse ele um roman-
iiais fictício dos cisla de lão alta estirpe. 12 é bom

j mundo, ê uma auto-bio- acentuar aqui que esses ouiros ro-
!> próprio antur nos fala: maines, tilo desconhecidos Uo pti-
rasoavel representar uma btico, ascendem à cifra respeita- siões

le prisão por oulra, conto vel ds duxentas e cinqüenta -* qua Mas
.ar nío importa que fato iro obras. líiitre elas, f> licito des- t»« ê
e acontecido por oulro tacar, como a mais Importante,

ssa "Moll "'"¦landera" 
que André

tudo de extraord
ntade, energia
io nos enganemo!
mh singular

aparência o

ortadora ds bolsas", famosa ga
una cuja celebridade vem desde

i ano de U««. Morreu extrema-
que mente velha, tendo vivido em cun
uio- tacto com todas as grandes flgu

em ras do seu lempo, inclusive S!ü«
kespeare. Vejamos • retrato que
fleU nos tra*;a tiranger, uo "a*«*

pleutcitto da Histfiriu Hiográfle»"
¦•Mary Prlth, ou Moll, a corladora
d» bolsas, nome sob o qual foi
conhecida, era uma mulher de ':i-

ptrito masculino, que cometia, so-
x i tt lia ou acom pa n h ad a por eu m
pllces, quase todos os crimes, leu
do participado das piores loucuras
e excentricidades de ambos os se
xí.s. Morreu de hldropisla rom ;
idade de 7S anos".

John Hav. Nathnniel Kield, 'lho

mas Middleton e Tltomua Uekker
amores da época, ei Um Moll, a
forlmloni ile bolsas, em várias oca
siões das suas pegas e romances.

rda.de
¦ta famosa galeria dt capi-

Ilol.si
.¦ja

«rdii trio de <

«essr: as e

ada de
se de Robin
uit. a conduta
mui (In conhece,

insucessos pelo:

tüde considera i
mas. tia llteratu

Quem é Mi.II

as

ma das obras
a Inglesa.
Klanders? Carece
desses tipos es-

ureiras, meio-pro»

intil
A asa ss li

ida in.-.
La d ri

atri

triitttfante, tudo que
leria causado neiilittn

1'ortanto, o necessái
a história dessas fale
quediis e dessas tenta
¦adits, na forma de i
quu não chegue a desl
-plí-tamente • fundo r
ms. i>, aqui locamos

•er . violentado por otiwtáci
Impedem a vitoria absolut-
•nernii- forca'interior.

disse nXo Mlisaheth
saírem du I
de todo o l
pelo menos,
s« assemelha
l»efoe,

a rainha
líiiüíem tragos da pas-

& heroína de rianiel

tieral
Piratas",

Comparada com a t
romance de Daniel De Teu

sa gatuna da velha I
apresenla extraordinárias

Iha-icas 'lodo inundo sabe
história de liobinson Cmso
menos no seu plano geral, e ex-
ira Ida da narração de Alexandre
Selkirk, náufrago tia ilha de Jan-
Hernandes. Oo mesmo modo, a
história tle Moll F landi» rs repousa

ruína do
a ramo-
glaterra

pelo

rto: ttmenli. rtesla
tle oll, a B»lu

> espírito da obra — e esse

da

míça

Qu» obtido.
O desse

aspec-
ií

iguem o ignora
livro, medíocre sob tantos
los, foi realmente es
cresceu a til ponto que passou
a ameaçar "o próprio notíte do au-
tor, relegando*o as-esquecimento,

Rca um , Jenõme
acontecido a tant
Idade-Mòdia, enj
•bsctiri-ccu para
Ú9' autor, converti

resto ita *
iiiínii

ua obri
ao

rolados para identificai,-:
curiosa personagem, existe
rios* de grande interesse.
original deve ler nascido
:-. permanência do utilor n;

de N"ewg:ite. pois e lá que
n romance. Num jornal inglês, in-
titulado '•Post-Boy*',. aparece, em-
.lanei.ro de 1722, um anúncio ile li-
vroa à venda em casa de John l»ar-
by, inclusive uma "Historia das
riundres", com rnkpa de Moll. Mas
isto ê um delallie insignificante..
No "Applhftheea Journal" em que
.llefoa era o iiuincipal .reil,i»ior, surge
uma caria ns si ti a d a por' Mcill e da-
Ia via de 15 tle .hillio de 17 LM. li* uma'
mulher que1 pede concelhos ao au-
tor dé "CapiLfto Si-ugleton". A sti».
linguagem ê cslranha-t.
mais estranha ainda.
tinha, sido deporladn

" Lady líoxana "Capitão Sin-

:in-
¦¦H tieiH.it luniai es; iila

Dofoe. Ou melhor, as
suas aventuras, a história das sua»
lulas, dos seus sucessos e dos s
fracassos, dos seus combates c
o demônio e com os canibais
leira. Todos esse» livros rçgpiram

Os bons velhos tempos de soneto
Peregrino Júnior

Houve tempo, no Brasil, em anos — três ano» de labor e
que poesia era sinônimo de so- pesquisa — com um soneto in.
neto. Nem havia brasileiro di- terrompido, à espera de um»
gno deste nome que se atre- palavra que rimasse com "lâm-
vesse a ingressar na carreira pada". Atinai, após tantos anos
das letras sem levar na baga- de inquieta procura e paciente
gem meia dúzia de sonetos espera, tendo Ido a Europa e
mais ou menos lapidares. Ra- voltado, o homem do soneto ao
rissimos escritores, naquele encontrar o grande poeta de
bom velho tempo, inauguraram -Raça", no Triângulo, abrindo-
a sua carreira literária, sem lhe os braços líricos na efusão
indispensável estágio no soné- de um vasto gesto de cordiali-
to. Todos os outros, inclusive dade, gritou-lhe com um entu-
Coelho Neto, cujo soneto ceie- siasmo delirante:
bre — "Mãe" — anda por ai — Achei!!!
nas antologias, iniciaram as —?!...
suas atividades literárias per- e imediatamente airescen-
petrando catorze versos par- tou, sem mais delongas, expii-
nazianos, de rimas ricas e cha- cando o mistério da sua frase
ve de ouro. Dai ter afirmado cabalistica:
certa feita o sr. Américo Facó _ Achei, meu caro poeta!
que nós possuíamos uma lite- Achei, afinal, uma rima para
ratura de sonetos. Ainda que "lâmpada": — "vâmpada"!
maliciosa e irônica, a observa-
ção não deixa de ser razoável.

Mas seria injusto negar utl-
lidade a esse fenômeno literá-
rio. O soneto era, na vida dos
nossos poetas, uma ginástica
utilissima: dava-lhes agilidade mo, o soneto gosava, entre nós,
e equilíbrio. Não podendo in- de um largo prestigio. E havia,
gressar na vida civil das letras no Brasil, sonetístas muito con-
sem o serviço militar obrigató- ceituados. Dai não existir no

Estupenda! E' o nome de uma
tribu da Ásia. Agora, já posso
acabar o meu soneto!

E despediu-se cheio de lírica
alegria.

Apesar disto, ou por isto mes-

ida
-ot,sa, a me. -ia d-

i de luta e de

ladra
,Õ que el

ul.li-

Quanlo verdade lido da
linda hou'

bastaria a. confissão de 1'itniel l>e-
foe, feita pouco anles» ila sua mor-
te. para nCiisentar torta suspeita.
Ele, que tanto usou desse proces-
¦o si «abo! Ico, não pôde mais oruí-
tar a .verdade e exclama: "Mas isto
é a pura verdade! Nâo exisls (na
¦obra) uma to ei min st fine ia ima-
rirtiit-ia que não tentui sido i-ulcada.
¦a itistftrla real... Ií* a exposição
duma ceita inteira de uma vida au-
tênfira, durante vinte • nilo anos

e as explorai;i
vitima por «
(«no amam a i
rirtieio,

! tíl

lutou
yez»-»
sabia

i criatu
uso problei

re:i
Nf!

é posHiVel encontrar
o* primeiro» sinais da' fiilura Moll
Plandera, Ttfantlo deSsa rarta a
idéia de fazer a sua.. perno-His-

ar sua pr ttdif
ais lonffe o proçes*

um prefácio, avi
t;àf

¦ia. r>e-
de

une mini
ando

do-

»as
• rm

¦•dos nus cir
nentos qua tinham
p suas mão». Dente modo esta
a sempre estabelecida a tc.it-

Moll Fia lidera real «

sop
üdvet-sJtlaih-, o me;
(rn, os-'obstáculos,
vel drsejo de vi-tfir
<;So. 13' eis« também «sopro qito,
deparamos mais tarde ti..
de'il"Wn,:l|'uanrto' algulnãs i
heroin-as ijft lançaní a íívp
ao aiii(|iiilítniento. • ¦ -i ¦•

Daniel. Defoe, que I4.1tI
pela. Corliiíia e qup, .ta.tita
foi traído tios seus desejo
por experiência príiprla' qué essa
força'cega a impetuosa é~ muitas
vezes o hálito do inferno. K se
transmitiu essa febre com lantM
exiiberàni-ia-aos seus herojs, se
deu a üoblrtKo.n C'i'iisoe aquela mi-
ruculosa existência • » Moll Flan-
deis aquela odisséia de misérias e
triunfos. póde .-resumir tudo num
irrito final, qua dirigiu 1 sua fi-
Dia poucos dias antes de exalar o
Ultimo suspiro: "Meu Deus. da-me
o p3o quotidiano — meu Deus,

¦líciu IV --i-wlíi.
l existência da Marjr Pri th,
¦ i d a mundialmente por "Moll,

rio do soneto, os nossos poetas
começavam a sua carreira
exercitando-se em algumas
práticas salutares: Irequentan-
do o Dicionário âe Rimas e
aprendendo a contar silabas
pelos deilos. Resultado: enri-
quedam p vocabulário e se ha-

país um só poeta que não ti ves-
se o seu soneto célebre. O sone-
to, na vida dos nossos poetas,
era uma coisa fatal. Desde o
grande Alberto de Oliveira
("Era um hábito antigo que ele
tinha"*..) até o sr. Noronha
de Gouvêa ("Anda vem cá, dei-

bituavam a respeitar as leis dó, xa de prosa"...) todos os. i
ritmo. Esse . exercício concedia-
lhes além-de tudo outro pro-
vêito: libertava-os das seduções
perigosas do demônio da faci-
lidade. que tanto tem prejudi-
cado a geração post-modernis-
tá, cuja formação nada deve ao
soneto. O soneto, nem tenham
dúvida, como composição lite-
rária, era um exercício neces-
sario ao aprendizado das letras.
Devia até ser ensinado nas es-
colas, para que os nossos meni-
nos aprendessem a amar a gra-
ve beleza da síntese e do ritmo.
O soneto é uma severa lição de

poetas perpetraram cator-
ze versos notáveis, com' uma boa
"chave de ouro". .

Há, até, alguns poetas que só
são conhecidos pçlo soneto fa-
tal. A este número pertenceram
Anibal Teofilo ("A cegonha")
e Júlio Saiüsse ("ÒJ "cishes"i.
Por esse lado a praga do soneto
teve outra utilidade: salvou do
anonimato muito poeta que
nasceu com o precário destino
de morrer ignorado. Isto é, deu
ndme aos soldados Desconheci-
dos da Poesia

Mas os grandes poetas amar-
gamente se. queixavam dos seus

A embaixada da cultura de Portugal

contenção, de equilíbrio, de so
briedade, dè compostura for- sonetos célebres. Raimundotodos os aventureiros, nem mal. Quem o pratica aprende Corrêa não se conformava com
a escrever com decoro e come- as preferencias que o público»i» »..»í>êrado"»p"fiV"»"vu»:"'" dimento. Muita falta, por esse dispensava ao soneto "As pom-

LÜCIO CARDOSO Lad?' ele tem fe-ito aos poetís bas"- E B"*»c confessava o seu
de hoje (como sao poucos e em vexame diante da celebridade
geral mofinos, os poetas post- d0 "Ora, direis, ouvir estrelas"...

Na terça-feira passada, 5 do corren-
te, o Serpa Pinto aportou ao Rio de Ja-
Beiro, trazendo a seu bordo a Embaixada
Cultural Portuguesa, que veio ao Brasil
retribuir a homenagem que o ano passa-
do tributamos ao velho país europeu,
mandando a Lisboa, por ocasião da pas-
¦agem dos centenários lusitanos, a mis-
¦ão chefiada pelo General Pinto e de que
fazia parte, entre outros, Olegario Maria-
no, o principe da poesia brasileira.

A Embaixada Portuguesa é chefiada
por Júlio Dantas, figura conhecidissima
em todo o nosso país. E' o atual presiden-
te da Academia de Ciências de Lisboa e
ji foi Ministro dos Estrangeiros e da Ins-
trução Pública em Portugal. Por ocasião
da passagem dos centenários, foi ele o
Presidente da Comissão Executiva a cujo
cargo ebtiveram as organizações dos pro-
gramas comemorativos. E' autor de nu-
merosos livros, sendo que entre estes pa-
rece ter a predileção dos leitores brasilei-
ros o seu poema A Ceia dos Cardeais, tan-
ta vez citado e tanta vez parodiado.

Da embaixada fazem parte outros no*
mes ilustres. Augusto de Castro é diretor
do Viário de Notícias de Lisboa. Tem um
brilhante tirocinio de escritor e de politi-
co, já tendo sido ministro diplomático em
Roma e em Bruxelas. Reinaldo Dantas é
professor da Faculdade de Medicina de
Lisboa e presidente da Academia de Belas
Artes. Marcelo Caetano é professor da
Faculdade de Direito de Lisboa. João do
Amaral é deputado, jornalista e político.

modernistas!). Em todo caso,
em virtude do seu uso e abuso,
nos saudosos tempos do parna-
sianismo, ele ficara literalmen-
te desmoralizado. E passou a
ser considerado uma praga li-
terária. Porque grassava em to-
do o país, de norte a sul, cora

Realmente não havia nada
pior, no Brasil, para um poeta,
do que fazer um soneto pele-
bre... Era pior das desgraças.
O soneto perseguia-o até à
morte — horrível e inexorável!

Os poetas modernos, se outra
utilidade não tivessem, teriamcaráter nitidamente epidêmico, tido esta: libertaram a nossaRealmente ate ha bem pou- poesia da fatalidade lírica docos anos (1924). pelo menos, os soneto. Tiveram, pois, uma fun-nossos pwtas so sabiam fazer çào profilática. E' caso, portan-sonetos. E, posto nao tivesse- to, de dar graças a Deus, em-mos ainda grandes poemas, ja bora na certeza de que muitospossuíamos dúzia e meia de so- deies _ ^ melhores: Ronaldnetos famigerados,

poetas brasileiros
Todos os

e isto com

O Major Carlos Afonso dos Santos, que
na embaixada representa o Exército por-
tuguês, é um festejado teatrólogo. O Co-
mandante Vasco Lopes, representante da
Armada, é considerado um dos nomes
mais brilhantes da atual Marinha Portu-
guesa.

Essa embaixada cultural recebeu, co-
mo era de esperar, a melhor acolhida em __ _
nosso pais. Festas as mais expressivas se íüivel esc"ánda'lo"dos quTsVpesucederam em sua honra, desde a sua che- nitenciavam de idêntico peca-
gada ao Rio, e estão ainda se sucedendo. d?_.— começavam sempre, in
Duas delas se revestiram da maior impor-
tancia: o banquete do Itamaratí, no dia 6,
e a recepção da Academia, no dia 9. Na
primeira, que consistiu num banquete, tro-
caram-se dois discursos da maior signifi-
cação, destacando tanto o Sr. Osvaldo
Aranha, que saudou a Embaixada, como o mente, era um exemplo de or
Sr. Júlio Dantas, que agradeceu a saúda- ganização e eficiência. O mais
ção, a conveniência de uma aproximação curioso, nessa manufatura bra-
cada vez mais estreita, entre o Brasií e 

*'."'"¦*• era <,ue °5 'abricantes
Portugal, nesta terrível hora que o mun. 50 5e PreocuPavan'. *» "*"'za
do atravessa.

Na festa de ontem, a Academia Bra
sileira se engalanou para receber os escri- .. .._,  „„ „„.
tores portugueses. Saudou os confrades ° P"*1* abria sobre M I»rni" Alguns, e não todos. E por

™ X. rt "rkininnnrín tia Rimie" a .mm lKKft? Pnrnn» Mnr-A-4« setá

de Carvalho, Manuel Bandeira,
Ribeiro Couto. Guilherme de
Almeida — posto que libertan-
do os outros, não conseguiram

„»ni,„-im.„.. ., - .. escaP»r » tirania do soneto cé-vanavelmente, rimando soneti- lebre. Quem não se recorda danhos pouco mais ou menos U- admirável "Pastoral" de Ro-ricos.
A indústria nacional do so-

neto que, mesmo sem o prote-
cionlsmo das tarifas alfande-
gárias, prosperava assustadora-

ção das suas obras primas, com
duas coisas: a "chave de ouro"
e a "rima rica". Achada a"chave de ouro" — Eureka!

nald?

A obra de Joaquim
Manuel de Macedo

H4 dias, foi inaugurada, emItaboraí, cidadezinha do Interiorfluminense, uma biblioteca públi-ca, destinada às crianças e às mo-
ças. Entre os livros que figuramem tal biblioteca aparecem algunsde Joaquim Manuel de Macedo.

lusos o Sr. Gustavo Barroso, para isso cre- Dicionário de Rimas", e com isso? Porque Macedo esta
mão diurna e noturna, pacien-

queeia
grande parte esgotado, sendo im-
possiveldenciado pela Nossa Academia. Respon- temente ia catando as palavras posf,ive' encontrar, hoje em dia.

deu em'agradecimento o sr. Júlio Dantas, raras que, enfileiradas e bem - — seus "vrce- ' dos """"
Também nos dois discursos então comportadinhas, deviam cons-
trocados, ficou fixado este ponto — o da tituir um ?ia a glórli> cte "te-
conveniência de uma apioximação cada r"*tura nacional-

vez mais íntima em tudo que diz respei- eI°.ea™£ í,11™*» e" «ft pelo imi d» Estado do Rio.
toaos assuntos de cultura e de orientação £'£,""gínVme'SS^ÒS. JSHVítSf &SLST»geral e polihca, entre os do.s países. n-erme de Almeida, levou três 

"fa*fi»T^"SgbtS

característicos.
Esse fato nos leva a considerar

que se impõe uma reedição õan
obras do simpático romancista. E
essa edição pode ser oficial, feita
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• tiMil(imiih;»« dn I'*** «Hlrrhir»
envio Romero. Foi um grande
ícivico que a cultura brasileira fl-
cou devendo ao então governador
Óracho Cardoso. E a obra do
i, ra iide pensador, mestre da escol»
do Recife, |Wde ter desde então
lima divulgação considerável.

Macedo vem sendo, hoje, muito
ncacio, A geração atual, imbuido
delim certo preconceito proustiano,
empenha-se em negar os autores
mais de superfície, que nào óou-
berain penetrar nas camadas pro-
lundas da psicologia humana.
Mas isso há de ser aceilu até cerlo
limite, e nâo é possível estabele-
cer, em matéria de literatura, que
po tem merecimento o que obedece
it tais ou quais regras. Se negar-
moi. a Macedo todo o mérito, por-
oue cie refletiu em sua obia o
tisiema e o método de sua época,
duo auior iremos salvar do nosso
Romantismo?...

Acresce que a Macedo já foi
atribuída, por criticas eminentes e
cies que mais sabem do seu oficio,
r glória de ter sido o verdadeiro
criador do nosso romance.

E, portanto, o autor de Moi eni
nha, queiram ou nâo queiram os
n rou st ia nos do atuai momento, um
vulto primacial de nosso li lera-
tura.

Assim sendo, é claro que a edi-
ção cie suas obras completas se
impõe. E o Estado do Rio, se a
levar adiante, terá prestado a to-
dos nos um incontestável serviço
de ordem espiritual.

0 Sr. Getulio Var-

gas na Academia
Brasileira

>i* nua última s**nkv, u «rude-
ki. Hrjtsrlehii de Letras *!eg«u,
saia a vaga tle Alcanur» Ma.ha-
d'\ » sr. Ueiulio Vatg-Re.

o nome ile S. Exeia. havia sido
liitlí. ittto, de acordo com o que pre-rfitíia o Ke«;f mento aluai da ra-
•w, Der um grupo da dei acadè-
mwot, «tue eram os Srs. Olevario
Mariano, Alofuío ile Castro, Ade'.
mar Tavares, Alcides Mala, Ataol-
fo d* Paiva, Osvaldo Orico, J. C.
Maoetlo Soare*. líitstavo Barroso,
Oliveira Vlufia • Celso Vieira.

t'e acordo com esse mesmo Re-
fimciuo, tinha o Sr. «etuJfo Var-
*«* <iue declarar, alé dez dias an-
Us «Io pleito, ae era 0*1 não candl-
timo. Km data de 2i do passado.itigiu 8. Kzcia. ao Sr. J^vi Car-
luiit', presidente da Academia, a
aecitiiite carta:"llio de Janeiro, 2« de Julho de
ÍÍM1. Kimo. Sr. ür. Levi Car-
neiro. presidente da Academia
Hi;rxileira de Letras. Tenho a sa
tisfaçào de acusar • recebimento
tia. rarta em i|ue V. Kzcia. me co-
nuiiüca haver sido indicado, porIlustres membros dessa Acadeniii
pm;i concorrer ft vasa do Profes
¦or Alcântara Machado. Corres
pomlendo a essso (í«sto de alt<
apreço Intelectual, tjue muito m«oiiMbilisíH, principalmente por se
tratar de uma iniciativa esponta
«ea. rio figuras eminentes das le-iras nacionais, solicito a V. Kxcia.
uue. de acordo com o regimento
dessa ilustre companhia, seja 1
meu nome considerado Inscrito en
Ire os dois candidatos A referidaViiea. Reitero a V. Excia. a se
rtirancja, da minha estima e espe>
niitl conslderafjflo. — (a) i.hnII*
1 Nrn«".

Assim, mediante a hulieaçilo „..lerior e * aceitarão por parte do
Sr. Oiúllo Vargas de «ua cândida-
tura, foi S. ISxcia. eleito, num piei-to qiinsl unanime, para a institui-r;no em qUe todas as qualidades do«lento e da cultura lhe aísr-Rti-
ram um lugar do mais real desta-

O Sr. Celillio Varam entrou p«-rn a. imortalidade acadêmica na?¦'ga de Alcântara Machado, comodissemos acima. E' a Mia cadeiraa de n.» ,11. Tem como patrono Tomas Antônio Gonzaga, o maravilhoso poeta de "Martlia de I>ir«''"ii", e foi criada por Silva Ra
»««. A Silva Kamui sucedeu <
auior de "A Vida e a Morte dtSainrt„i|.„„ic".

O Sr. Iletillio Vargas é aaalor ,1,numerosos trahalhos de Índole liter.nia, tendo tido em sua mociilade relevante- atuação jn rna lis-ti-* no lílo «Jratide do Sul. K" uncritico das mais altas dualidade.-Cnero de t,ne se teve í|iie desviai
pelas eontlniçeneias de sita vida polit ira, tão imensamente vlvidf
«empre. O Sr. AndrG Carrazzoni,entretanto, no admirável estudo•tu*1 U-a «obre n. personalidade dol residente rta República Drasllel-r:i. teve ocasião de transcrevertr.et hos dos seus tra hálitos ant!-*-'"¦". e nessas transcrições, extrai-"a* a ensaios e artigos de índolemeramente literária, pudemos ver('iilho da Idéia e da forma do es-critor quo agora a Academia ele-r<u. lie resto a "Nova Política doJ-rjisil™, ns sete volumes em (|iie se"muram as orações do Sr. He-niho Vargas desde o inicio de simeampanha, de 1930, é uma admi-fiivel olirn, do mais alto e iflalsPur,. lavor.

Assim, a escolha pela Academia*pfi;t feita eon sagra um nomefligno como os fiue mais o foremBesíf supremo galardão literário
5»« * a entrada par» * casa deMactiaJ,, t. Aiaü»,

UM DIA COM LEITE DE VASCONCELOS
Plissei por Lisboa em 1927.
Nào„ íixei minha atenção ape-

nas nos sítios históricos, nos mo-
numentos, nos tesouros artísticos.

Sobrou-me vagar para procurar
alguns intelectuais das minhas re-
laçôes e entre estes o dr. Leite
ae Vasconcelos nâo podia Ilcar
esquecido.

O melhor ponto para encontrar
o mestre era a Faculdade de Lc-
trás; para lá me dirigi.

O mesmo ambiente de toda par-
te.

Nos corredores grupos de alunos,
a conversar, a discutir assuntos
de aulas, enquanto aguardavam
os professores.

O dr. Leite acabava justamente
uma aula quando eu cheguei.

Não foi preciso que me indicas-
sem a sua pessoa.

Já o conhecia pelo retrato pu-
blicado na antiga Revista de Fi-
lologia Portuguesa que se publi-
cava em São Paulo.

Pálido, ae barba e cabelos grl-
salhos. fisionomia severa, impres-
slonou-me vivamente.

Recebeu-me com satisfação e
agrado e, alegando nâo termos ali
vagar para conversarmos, empra-
zou-me para ir almoçar com ele
no próximo domingo.

Deu-me o endereço e exigiu que
eu fosse bem cedo pois muito te-
riamos que conversar.

A casa dele era na rua D. Car-
los Mascarenhas, lá para os lados
de Campollde, bairro que eu não
havia ainda visitado e cujo gran-
de aqueduto apenas pude admirar
do trem que me trouxe tío norte.

No ala marcado, às nove da
manhã, batia eu à porta da casa
do mestre.
Recebeu-me com a mesma afabi-

lidade de dias antee; pediu-me li-
cença para durante alguns minu-
tos dar umas recomendações a
uns três ou quatro alunos da Fa-
culdade que lá se achavam.

Ent-reteve-se algum tempo com
os alunos e assim que acabou,
apresentou-me o» discípulo» «ue
se retiravam nâo sem certa curió-
sidade *o que li nos olhos) a ras-
peito daquela visita matinal.

Um destes discípulos era o dr.
Rebelo Gonçalves, que mais tar-
de havia de vir ao nosao pais
ocupar uma cátedra na Faculda-
de de Filosofia de São Paulo, en-
sinar filologia portuguesa c filo-
logia clássica, transmitir sua
bela cultura aos nossos patrícios.
Ele mesmo lembrou-me a visita
que eu fiz ao mestre, numa oca-
siáo em que estivemos juntos na
Paulicéia.

Saídos os rapazes, o dr. Leite re-
tirou-se por alguns minutos.

Deitei os olhos pela sala e con-
templei então as obras de arte, as
curiosidades que o bom gosto e a
paciência do arqueólogo ali ha-
viam acumulado.

Ao voltar, começamos a pales-
tra, que se havia de prolongar
até às quatro da tarde.

Peoiu-me impressões do que eu
já havia visto em Portugal, falou-
me em Coimbra, em Cintra.

Eu então lhe contei que me
lembrei dele na célebre Sala dos
Veados quando vi pintado no teto
o brasão dos Vasconcelos que no
Rio de Janeiro se acha num cha-
fariz da época colonial e num
jardim do tempo dos vice-reis.

O dr. Leite trazia no dedo mi-
ninio, se bem me lembro, um

anel de ouro com o brasão de fa-
milia: em campo negro três fai-
xas veiradas e contraveiradas tie
prata e goles.

Pouco nos demoramos na sala.
Ele explicou-me a procedência

de vários dos objetos expostos e
em seguida me convidou para su-
birmos ao gabinete de trabalho.

Gabinete simples, modesto, o
santuário de um sábio.

Meus olhos ávidos percorreram
logo as estantes: coleções e cole-
ções completas de revistas da nos-
sa língua e de revistas estrangei-
ras: a Lusitana (rara aqui no .
Brasil), a Biblos, a Romsnia. a
Zeitschrifl.

Depois os livros: o que há de
melhor em lingüística, em filolo-
gia clássica e em filologia ro-
mânica.

Livros difíceis de encontrar
aqui alguns: quase todos com de-
dicatórias preciosas: Meyer-Lüb-
ke, Gaston Paris, Carolina Mi-
chaelis. Spitzer, Bourciez, etc, etc.

Depois de eu tomar conheci-
mento com os livros, o dr. Leite
convidou-me a sentar e me decla-
rou que tinha uma porção de dú-
vidas sobre coisas brasileiras e es-
perava desfazer comigo algumas
delas.

Lealmente eu lhe fiz ver que,
quando viajo, me desligo quase
inteiramente de preocupações in-
telectuais, fico todo voltado para
o puro turismo, oe modo que, sem
documentos, assim de sopetáo,
sempre que eu nâo me lembrasse,
confessaria o meu esquecimento.

Começaram então as perguntas.
Quanta coisa, comum para nós

daqui, se apresenta obscura do
lado de lá do Atlântico', quanta
coisa que não nos interessa, des-
perta a curiosidade dos portugue-
ses e ás veses, const itue para eles
um enigma.

De tudo quanto ele me pergun-
tou, só duas questões me ficaram
na memória.

Uma foi a etimologia da pala-
vra eariaca, a época em que en-
trou a usar-se, a raaão.

A outra se relacionava eom a
adoção de sobrenomes indígenas
na época da Independência.

Esta nota o mestre aproveitou
na Antr.ponltuia, assim declaran-
do na página 589.

Foi uma sabatina em regra.
Quando eu tinha certeaa, dava

a informação.
Quando não tinha, francamente

o declarava e ele apunha um pon-
to de interrogação na resposta.

Casos houve em que nada pu-
de informar.

Cerca do meio-dia, apareceu no
gabinete a sra. irmã do mestre.

Uma senhora de certa idade,
vestida de escuro, figura que lem-
brava algumas que conhecíamos
de velhos romances portugueses,
do Eça, de Júlio Dinís e outros.

O mestre nos apresentou a irmã
e ela nos comunicou estar na
mesa o almoço à nossa espera.

O almoço, servido em velhas
porcelanas autênticas da China,
trazidas talvez, no século XVI ou
no XVII, correu no meio da maior
cordialidade.

As impressões que eu trazia do
Norte de Portueal íoram o assun-
to obrigatório.

Depois do almoço, voltamos ao
¦atinete e o dr. Leite contou-me
então as suas viagens pela Euro-

pa, seus cursos em Paris, suas pe-
regrhiações pelos arquivos.

Eu- ficava embevecido ao ouvi-
lo.

Retomamos a sabatina sobre
coisas do Brasil.

A folhas tantas teve o mestre
uma dúvida.

Levou-me, então, a uma saleta
contígua ao gabinete.

A saleta achava-se envolvicVa
numa penumbra, de modo que, lor
go ao entrar, pouco pude distin-
gulr.

VI depois umas pranchas colo-
cadas sobre cavaletes e cheias de
divisões com fichas erifileiradas.

Nunca me foi dado contemplar
mais completo fichário.

Naquele tempo eu ainda não
praticava este processo de des-
cansar a memória.

O fichário encheu-me de adml-
ração.

Quanto saber ali acumulado.
O mestre procurou caqui e da-

lí até que afinal encontrou o ma-
ço com a desejada ficha, retirou-a
e me passou.

Que destino t*rá hoje este fl-
chário?

Que benefício à filologia portu-
guesa poder aproveitá-lo!

Mostrou-me depois o dr. Leite
os livros brasileiros que possuía.
Poucos e alguns de pouco valor.

Queixou-se das dificuldades do
intercâmbio intelectual entre Por-
tugal e Brasil, da (alta de livros
brasileiros nas livrarias, dá preca-
riedade das encomentías.

Mostrou interesse por publica-
ções a respeito do tupi; eu citei-
lhe algumas e depois mandei-as
do Brasil.

Receoso de té-lo caceteado du-
rante um dia inteiro, pedi licen-
ça para retirar-me.

Eram, cerca de quatro horas.
Ele disse que tinha ficado mui-

to contente com a minha visita,
nas conhecendo por experiência
própria o que sâo necessidades de
turista, náo se opunha à minha
salda e até sairia comigo.

Vestiu uma sobrecasaea clngen-
ta, tomou á bengala, pos na ca-
beca um chapéu de copa alta c
•aimoe.

Andamos um pouco pela rua
onde ele morava e, vendo á janela
de casa o professor Nunes, apre-
sentou-me.

Nunes, então tomou conta de
mim.

Despedi-me do dr. Leite e en-
trei na casa de Nunes.

Na despedida, o dr. Leite não
deixou de récomenoar-me que vi-
sitasse o Museu Etnográfico dos
Jerõnimos, por ele fundado, a sua
menina dos olhos.

Eu prometi e demos o último
aperto de mão.

Desde essa época nossas rela-
ções entraram numa fase de gran-
de cordialidade.

Como lembrança da minha vist-
ta, ofereceu-me opúsculos seus
com gentis dedicatórias, opúsculos
que considero verdadeiras precio-
sidades não só pelo conteúdo, mas
também pela procedência.

De vez em quando nos corres-
pondiamos: uma ou outra carta (o
dr. Leite escrevia pouco), cartões.

Quando Rebelo Gonçalves veio
ao Brasil, pediu-lhe que me dis-
sesse que rara era a semana em
que não consultava o meu dicio-
nário etimológico.

Fiquei tonto e consolado com a
informação de Rebelo.

Um mestre como o dr. Leite de-

clarar que consultava o dicioná-
rio e freqüentemente!

Basta esta honra para me fazer
a campanha o'e mesquinhez le-
vantada por despeitados contra o
despretencioso dicionário.

Portugal contou e conta nota-
veis filólogos.

Adolfo Coelho muito trabalhou.
Epifanio Dias e Gonçalves Via-

na outro tanto.
Versaram os mais diversos as-

suntos.
Nenhum, porem, trabalhou mala

nem sobre mais assuntos do que
o dr. Leite.

Não houve domínio da filologia
portuguesa que não constituísse
objeto de sua argúcia e da sua
paciente pesquisa.

Lançou os alicerces ria dialé-
tologia portuguesa.

O Esquisêr d'une Dialcclofie
Portugaise", a tese com que se
apresentou para o doutoraao da
Faculdade de Letras da Universl-
dade de Paris, até hoje é o livro
básico no assunto.

A descoberta e o estudo com*
pleto do mirandès bastaria para
sagrar um filólogo.

O opusculo O. Dlalete Mirandès
grangeou-lhe o primeiro prêmio
no concurso filológico aberto em
1883 pela Societé des Langues R«-

Seu trabalho Antroponimla
Portuguesa representa e mais
exaustivo estudo que até hoje
apareceu acerca do nome próprio
personativo português. Dauzot não
o esqueceu na bibliografia de sua
obra Noms de persennes.

Segundo está declarado na An-
trepenimla, tinha em preparação
um estudo sobre a Tepenemla
Poriagaesa para completar as-
sim a Onomástica.

Oxalá tenha ficado terminado
este trabalho.

A quem se nio a ele se deve a
publicação da Revista Lusitana,
este precioso repositório de arti-
gos e textos de filologia portugue-
sa num espaço de cerca de qua-
renta anos?

Qu» destino aguardará a Bevia-
te agora?

Difícil tarefa substituir na dl-
rec&o dela o dr. Leite.

Nio foi só na filologia que •
dr. Leite prestou ao seu pais oe
maia relevantes serviços.

A arqueologia, a etnografla me-
receram também os seus desveloa.

Referf-me atrás ao Museu Et-
nográfico.

Alem dele, muitas e importai»-
tes obras atestam seu esforço nes*
taa duas esferas oo pensamento.

Mais vivesse ele, mais teria pro-duzido.
Nos últimos tempos, dominava-

o o receio da morte antes de ter i
publicado todas as suas observa-
ções, notas.

Chegava mesmo a declarar que
dava certas notas a publicidade
sem maiores desenvolvimentos
porque temia morrer sem as dar
á publicidade.

De 1182 a 1941, mais de sessen-
ta anos, este homem laborioso só
pensou na ciência, em estudar,
em transmitir-nos o resultado dos
seus esforços, de suas lucubra-
ções.

Bendita existência que o des-
cendente dos Vasconcelos táo bem
soube preencher.

Os estudiosos do Brasil curvam-
se reverentes á sua memória, ren-
dendo-lhe um preito de saudade.

ANTENOR NASCENTES

£' corrente, em certo» meios
brasileiros, que João Ribeiro, oo
noticiar o aparecimento áos "Mi-
naretes", da autoria de Viriato
Correia, tratara esse livro, que
è de contos, cotno sendo um li-
vro de versos. Ao encontrar, pela
décima vez, essa " btague", re-
produzida no livro de um bri-
lhante panfletário que já se tem
exercitado no profligar os peque-
nos ridículos da nossa batraco-
miomaquia literária, escrevemos
uma carta do autor dos uMinare-
tes", solicitando nos dissesse se a
acusação feita a João Ribeiro era
ou não, verdadeira; e, no caso
afirmativo, indicasse o iocaí e a
data do incriminado artigo.
Em resposta, Viriato Correia

enviou-nos a carta que aqui re-
produzimos, e que esclarece de
uma vez por todas ser inteira-
mente mentirosa a informação
de que o grande critico tratava
os "Minaretes" como sendo um
livro de versos:
Eis a carta de Viriato Correta:

Meu caro Mucio LeSo.

João Ribeiro não disse.
Quando, no Maranhão, publi-

quei o meu primeiro livro (livro de
contos regionais com o horrível U-

JOÀO RIBEIRO, crítico

Á propósito de uma blague literária
tulo "Minaretes") Joio Ribeiro,
pelo "Correio da Manhã", desan-
cou-me fortemente. '

Anos depois, aqui no Rio, 11, num
jornal, que João Ribeiro, ao desan-
car-me, afirmara ser de versos o
meu livro, quando, na verdade, eda
de prosa.

Pensei que a confusão atribuída
ao grande mestre não passasse de
pilhéria. Mas a história foi-se re-
petindo. Hoje um articulista, ama-
nhá outro, depois outro. E a coisa
acabou tomando foros de verdade.

Eu próprio me convenci de que
era verdadeira a afirmativa. Con-
venci-me por um fenômeno co-
muni de psicologia.

Um artigo que nos arraza, nun-
ca o lemos integralmente. Um pe-
daço aqui, outro pedaço ali e,
quando chega ao ponto culminante

do arrazamento, atíràmo-lo fora,
com desespero. Foi o que fiz com
a crônica de João Ribeiro. A ri-
gor eu nâo sabia bem tudo que ele
havia dito de mim. Era-me fácil

acreditar na confusão de prosa
eom verso.

A repetição tem, na verdade, um
poder imensurável. Todo o mun-
do acreditou na história. Todo o
mundo e até o próprio João Ri-
beiro. Morreu convencido de que
a sua distração o levara a tal ab-
surdo.

No correr da vida tive a honra
de merecer dele excel antes provas
de apreço. Conversávamos horas
inteiras e, às vezes (a acusação
lhe era feita constantemente) nos
próprios dias em que este ou aque-
le articulista lembrava a confusão.
O mestre nunca me falou no as-
sumo.

Há um fato que nos persuade de
que ele acreditava no erro. E'
uma das páginas do brilhante Joa-
quim Ribeiro. No livro "Nove mil
dias com João Ribeiro", Joaquim
admite tranqüilamente o caso como
real.

Apesar de tudo tive sempre uma
vaga desconfiança de lnveracida-

de. Mas a vertigem do trabalho
nunca me deu vagar para fazer
uma apuração rigorosa.

Hâ três anos passados estava eu
na Biblioteca Nacional, consultan-
do jornais antigos, quando me
lembrei do fato. Pedi o "Correio
da Manhã" do tempo em que pú-bliquei o meu primeiro livro. Lá
estava a crônica de João Ribeiro.
Não havia, porem, uma linha em
que ele confundisse com versos a
minha dçsalinhavada prosa de ea-
treante.

Lembro-me, meu caro Mucio, de
que lhe comuniquei o que acabava
de apurar.

Depois disso pretendi tratar do
caso publicamente, mas numa
grande ocasião. Tive intenções de
a fazer no meu discurso de posse
na Academia. Mai não achei jei-
to de encaixar o curioso episódic
no discurso.

E o tempo foi passando e eu,
com o tempo, fui me esquecendo.

Que agora, de uma vez para
sempre, fique tudo liquidado! João
Ribeiro nâo disse. A sua pitoresca
distração nfto o fez afirmar que era
de versos um livro que, da primei-
ra à última linha, era de. prosa.

Rio, 19 de Junho de 1941.'
VIRIATO OORRHA.
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Páginas dos Autores Mortos Cristo Junior 0 Monumento de Jo» de tear

NAS 

relhas coleções de jornais e revistas brasileiras, per-
didas nos arquivos públicos, estão, cobertas de pó pa-
ginas encantadoras das nossas letras. Autores e Livros

resolveram, como um dos pontos do seu programa, cultural,
lessuscitar essas páginas agora mortas, que tanto lucraremos
•m conhecer.

Nas Páginas dos Autora Mortos, como intitulamos essas
colunas ae ressurreições literárias, encontrarão os leitores, hoje,
alguns trabalhos que estão no caso a que aludimos. Uma deli-
ciosa crônica de Machado de Assis, que fomos arrancar às suas
Balas de Estalo, do tempo em que ele se assinava Lelio; um
•oneto de Raimundo Correia, traduzido de Sully Prudhomme;
um formoso poema de Alberto de Oliveira; um discurso mar-
moieo de Olavo Bilac, Inaugurando o monumento de Jose de
Alencar... , ,, .

Eis alguns trabalhos que oferecemos, hoje, a curiosidade
do leitor, certos ae que essus paginas ressucitadas hão de ser
wcebidas com a atenção carinhosa que merecem.

A LOUCA
1CSUIXY 

PRUDHOMME)

Raimundo Correia
r\ia e noite ela errava a ver quem descobria

I ) A Itor que vira acaso, um dia, na Alemanha;
^ Pequena e débil flor, flor como tu da montanha.

De um perfume esquisito e de uma cor sombria;

Das viagens que fez, trouxe a melancolia '-,
E o incurável pungir dessa lembrança estranha; v
Certo encanto mortal, sem dúvida, acompanha ¦*
A flor que na Alemanha, acaso, vira um tUa.

— Quem, porventura, o odor lhe aspira ao calix, sente
Vm novo mundo nalma, abrir-se de repente —
Dizia ela a morrer saudosa desse odor.

Por ela muita gente a planta em vão buscara;
Mas a Alemanha é grande e aquela flor é rara,
E a louca morre, enfim, sem vèr ãe novo a flor.

(Almanaque da "Gazeta de Notícias" — 18881

TEORIA DO ORVALHO

& Custódio
4 

Na lnauguraçio do monu- os. tem brotar « olinefra de /olho.
mento . José de Alencar, ten volteia, t árvore Dam «nada
em maio de 1BK7, Olavo áa Attica. — nane. te teria leito
Bilac pronunciou o segtiln- pedra imortal a sonho ie PMdfau
te discurso: »e o artista ndo tivesse a sustentar•Senhores: Quando Píriclej (tal- o «eu talento, aquele homem se.

tet o lilho maior dessa Orectaque- reno, tio amigo ia pra, que pMe
rida, cujo nome é tio doce lem- diser na nora da morte: "Ditem

r «••• aií-l»Jn Ao Aaaial orar, mesmo nesta hora tristíssl- «ue loi a obra prima da minha pa-
lieuo {In uCIUmo ae iiaeissn ma em ít(e B alma latjna vi a tria e io meu tempo; mas o tinta»

Terra Santa da Arte profanada pe- elogio que de mlm mesmo faço, é

(Balas de Estalo)

3 „ .^a„ . rruto Júnior I fc» Po*» bdrbaro do Grande Aí«h- declarar «ue nunca, por minto,
Custodio «Cristo,Juntou »> Athmu 

# ^ <|||^ um Át„lenu *,„,„„ ,.,„ ,„'alS SítO OS nU«M» US ' •*  __ j„„,—a_ DhMia. .ün ssvitsiiri* ¦*«. n„_i
Jais iíipr^nteT"CTlat!í- imíiredoura de possuir o AcropO- PMdias ndo Misfiria sem Pin.
duas interessantes _ criaw_ _._ _s^ ,,„„„„'/ ,m „,Air „,eiM.....'^Vou^* nnHuii nas lio. nâo hesitou em pedir ão eles.

Mhasp^caf.níTan^ poi». po™ o construção do» Trabalhar, entre o silêncio mi.
Podia dizer isso cm obra formidável. soma de ferente de uns e o ódio de outro»;

2
Alberto de Oliveira

Inda do céu do Oriente
Dorme a Manhã formosa
Na tenda cor de rosa;

Sua coroa ardente,
Toda rubins, a um canto
Vê-se e o broslado manto.

Inda velando alerta
Jaz, aplicado o ouvido
Ao mínimo ruido,

O anjo que o azul desperta,
Quando a canção desata.
Ao seu clarim de prata.

Nada a abobada agita.
Imensa, que repousa

é como vasta lousa.

Silêncio E a alma Infinita
Doa seres, no regaço
Sonha do eterno espaço.

A estrela dalva apenaa
Brilha nos ares, alva...
Que linda a estrela dalva'

As regiões serenas
Do firmamento inflndo
Vai subindo, subindo...

Estrela, que te ieva
A andar como uma espia.
Só. pela etérea vta?

Que te condus à treva.
Al sombras em repouso.
Astro silencioso?...

Como, sulcando os mares.
Branca por entre a bruma.
Branca num chão de espuma.

Passa uma vela — os área
Assim fende tranqüila,

límpida cintila.

Vai pelo azul levada,
E há séculos àquele
Rumo o destino a impele;

Má séculos a estrada
Do céu percorre e explora
Para passar a Aurora.

Nuvens de feio aspecto,
Monstros de ar formidando
Topa de quando em quando;

Mas no eterno trajeto. —
¦Que há-de fazer? — não n*ra..
Como uma tocha . clara.

Trêmula, os ares corta,
Por sob as nuvens trilha

do outro lado brilha.

As vezes, semi-morta.
Tonta de sono vaga.
Apaga... nâo apaga...

Maa que diriam dela
Se, em lámguldo abandona.,
Viesse a ceder ao sono?...

Não, miseranda estrela,
VM pela «atrada afora.
Antes que chegue a aurorai

Brilha, farol de neve!
Fulge na tua magua.
Suspenso pingo dágua!

Reacendem-te! descreva
Na Iue teu giro vírlo.
O' astro solitário!

Maa que extensão enorme
A estrada em que caminha
A mísera, sozinha!

£ tudo dorme! dorme
O firmamento mudo.
Dorme na terra tudo!

B a sós comsigo, em prantos.
Deplora a sua sina
A estrela peregrina:

— "A astro nenhum de tantos
Que conta o céu, foi dado
Tão doloroso fado!

Que mal fiz eu tamanho
Para viajar, sem tréguas.
Assim léguas e léguas,

E por caminho estranho
Que tanto me apavora.
Ir anunciando a Aurora?..,

Quem tem na natureza.
Por mais que a dor suporte.
Sorte como esta sorte:

Eternamente acesa!
Eternamente, em passo
Eterno, pelo espaço!

Do humido Oriente o leito
JVixel mA repruisava
As pálpebras de escrava.

E, & aragem fria o peito.
Nua. aqui vou por esta
Escuridão funesta.

Certo, bem pouco valho.
Pesar de ser a estrela
A mais radiante e bela". —

Diz. E em brilhante orvalho.
Finíssimo, converte
As lágrimas que verte.

Nas folhas e nas florea
MU pingos cintilantes
Tremem como diamantes;

Colar de várias cores
Mil "otas dágua acendem,
E ás arvores suspendem,

Mil lágrimas derrama
E esparze leve a aragem
No escuro da folhagem;

Mil pérolas, i chama
Rósea do dia. saltam
E o verde campo esmaltam..

Explica ndo-se um dia,
Assim falou de um galho
Uma gota de orvalho;

Depois, tremente e fria.
Tal como a estrela a ess*hor»,
8a dissolveu na Aurora.

(Cidade do Rio. de I-1-K9W

judiciários. PMiaoKw^ouu talentos. S como trabalhar tem descanso, tendo co.
SalavF^ T^USita aZ é era- o partido anitocrdiico recuasse mo conforto unia, a li no próprio
desçalna do assunto, que e gra i» resvon5aoUUlade des- trabalho; trabalhar sem recompen.
vlssimo. enorme despesa, em que se- sa. apenas para cumprir um de-

Vejamos o que (ea Custódio; de- u tratadas todas as contribui- ver, sem esperança da popularidoití
pois veremos o que tea Cristo çôe$ im 

"almM 
e toaat „, riqueza» - i virtude que a poucas almas t

Júnior. do tesouro ie Belos, — Péricles ae. dada.
Custódio (subentende-se anjo, clarou que, sozinho, se responsabiti- Mas M no Brata quem a possua.

an*ícurtodlo) não les absoluta- earia pila construção do Acropdlio, Basta citar o nome toXoiotphe
mentenada Poi Deus que matou mas que também ele teria a «onra BernardeUi, o mestre moçoe fl»e.
\TrWsTiSu entSo loi algum per- de «er o seu nome inscrito no, por- ™°;.°"° ..££?£!! no brm><! »
ler™ uue as envenenou. O certo ticos de mdrmore. Enido todo o cantor de "Iracema" .
\"Ju."*.. aplrèceíam ervadas e pTm ateniense, com aquela febril *"**>*<> * '£'¦ •**"¦»*'«"
moitas na chácara Castanheiro, am&içío de oldriaque o levou a io- 

^"''"Ji,,™^-^^0-"
que o leitor da corte não conhece, mimar a terra pelo pensamento.de- arm o obscuro e "£«¦"»• "° "•
Sem eu, porque fica em Sorocaba, pois de haiier dominado pelas ar- ™"""le"™ *• »*» 

„^i,,t,í
Sódio o que les, loi pegar das mas, rompeu a clamar - que ndo; Ç»«do 

com o seiivrande sonha,
«,Tcortá-V salgá-lafe ven- «ue'n«o! que todos eles queriam "f"*» " "£ "™ma"' '«?¦
Â ,,. ser venerados peta posteridade, lhor da sua vm, toda a força to

. . mmvSn ela beUasse chorando, as seu ctrebro, toda a lorca ia sita
Dai alvoroço, pesquisa e inter- «™ndo »™ ?«!»S(1(™ „Jwicos alma.

rogatório. Custódio confessa no- ™Z„adoTdaqua£ 
mi^nmeV, o Sò. sem animacio. rendo rooo

bremente o que fez e o que nao JX«r d^oSX cSadela - tem- '"rgir, em torno ie quajquer pro-
(er.; o que fer foi. como disro. cor- "»™™ 

Tsurair ao supro criador Jeío seu, todo um mundo de íi/i-
tar e salgar as rezes; mas nem foi J'° SmS. vw» cuMoIjes trabalhando numa terra
elo que as matou, nem (atenção!) «¦ ™~ 

^'.státua colossal ie Pa- o™ au' ser nrlista. sé nio chega
ss vendeu para Sorocaba, mas *» «¦ ¦ ?. 0™ e Sm sim- « s«r *""« desftonra, também sto
pira fora, para longe, para onde «J-.lt*™e deouro emamm. sim a a ^ ajm n _ Bm^
nenhum sorocabano lhes metesse Mo *> «J^°™Jlia 

afrontando delli deu a José de Alencar (mal,
<> deta l't!L„ JSuSa lmmsuài%^do contiecido ainda /roje como jwliíico

Trago isto à coleção, como dizia „%%* « sua?mpuTaTonV. e *>, 1"e como romancista, a nal,
o outro, para perguntar o leitor ™I^S*^o 

%L g?eg7com a sua bj£>'?^ *%??'" &elc™:
como é que procederia, se t ves- ^íí? sacrosanta. loi de lato uma BSW^ra'!
se de julgar este homem. Ele e criação de Péricles. Dentro do San- T?'S*° „*"f z'r"?„.TfSL. S
verdade que ia vender as rezes ^ aa aeuses, aos seus pés, ™£"£ »"» "»»?•? .Jr™, «J4
envenenadas que receberia por mmttda „„, mUo eartremado da "í^ 

Znblm Tliom^naaZZ:elas um cobrinho, compraria ura orte úasceu toda a cmlizaçio do r«eB 'a„m?'Si • "^ífS*Z»„L
burro, talvez dois, talvez três bur- ocidente. a JlJ benfeitoria
ros, viria à corte, ao teatro, para NâQ ua no Bdasil, senhores, esse aapatna.
V™ pouco, mas é certo que não amT MeUvoaidrte. O mesmo « «* s«J"f 

^"W 
o nome is

as la vender em Sorocaba. Une ,ato «> „ erguer hote na praça cmüMr nio 
Josse 

<miregue a»
nnaniae, quoi! la vendé-las alhu- 'pmica 

a estatua de um homem aplauso publico, ao lado do escrito,
res, na Limeira, em Sâo José dos £e letras, não prova que o Brasil fftortjicaao 7 —
Campos, longe dos olhos, longe do comece a amar verdadeiramente Que este dia, (o primeiro dia en
coração. Se há uma virtude uni- aqueies qUe tentam fixar nas págt- que o governo do meu pais dú uma
versai e outra nacional, por que M. ae um livro, nas tintas de um demonstração pública de que de-
não há de haver uma virtude mu- quadro ou num mármore de uma seja honrar a Arte e Literatura do
nicipal? Verdade em Sorocaba, estátua, a grandeza de sua terrai Brasil, vindo assistir a esta lesta
erro na Limeira. Para os ventres na doze anos, lembrada pela lm- de homem de letras, possa iniciar
da Limeira, Custódio é execran- prensa de uma cidade mineira, sur- uma era nova de florescimento in-
do; para os de Sorocaba, i angé- giu esta idéia de honrar a memória telectuat! Mas. enquanto nia elie-
lico, verdadeiro Custódio, Custo- querida de José de Alencar; ao ea- gam esses dias de ouro, enquanto
dio sem mais nada. 00 ie dose anos de luta, at subi- um Pericles ndo vem, que saiba

Cristo Júnior nâo fez a mesma rnrô-n imputares nüo bastaram pa- compreender a campanha da nossa
coisa, mas não é menos sutil o rt pagar o trabalho io artista. educaçío artística, depois de ler
problema que ofereço, nem menos * ""*. no rochedo que demora na aclamado o nome ae Alencar, ocla-
nobre o impulso. Não se trata de planície de Pepftiso, entre o Hi- memas o nome ie Bernarielli. vela
um martírio, como se pode crer metto. o Lycaleto e o ffelicon, — que ele representa ie dedicação, ae
pelo nome; não morreu nem mor- no rocftedo onde Paltas-iltftene. probidade e de talento /'"
rerá na cruz. Entretanto, o nome com um simples golpe de sua lan- "Cidade do Rio" — 3 - 5 - ^91.
de Cristo Júnior parece estar

aqui para distingui-lo do outro
Cristo, que é o Senhor. Chame-
mos-lhe simplesmente Júnior.

Júnior parece que falsificava una
bilhetes de loteria, e entrou a ven-
dê-los. Aparentemente, é um cri-
me; mas se atentarmos bem, ve-
remos que é, pelo menos, meia
virtude.

Onestaldo de Pennafort

Convém notar que Júnior pode
ter sentido uma tal ou qual co-
michão interior. Santo Antônio
teve igual prurido e resistiu, don-
de lhe veio a canonização; Júnior
não resistiu. Comendo-lhe o cara-

U"M dos problemas literários mais complexos ê, sem dúvida, o pWffK
problema que se torna tanto mais insoluvel à proporção que, com
o decorrer do tempo, as experiências literárias se acumulam.

Em geral, habituamo-nos a confundir sob uma mesma denominação
as diversas espécies de encontros de idéias que podem ocorrer entre es-
critores. Para a maioria das pessoas, nao há diferença entre o plágio pr»*
priamente dito, a alusão e a reminiscência.

Entretanto, desde o seu sentido etimológico. o plágio, — processo si*»
nuoso de pilhagem, reprodução sem nenhuma invenção,, — Implica a in-

ter, nao pode deixar de meter-lhe tenção deshenesta, que não existe naquelas duas outras formas de apro-
as unhas e coçá-lo até fartar a ximaçüo.
epíderme. Em termos lisos, Júnior S*8 a reminiscência ocorre Inconcienternente, a alusão é intencional,
teve cócegas de falsificar aleuma e- bem ap'icada. i um requinte de arte literária, uma forma elegante de
coU» npste miinrín fn-»-*. n mio erudição, tanto mais superior quanto se distancie da citação literal.
5„ÍS iTÍÍLiíf. üfi.,2?^.. i^ Assim, Raimundo Corrêa, no terceiro dos seguintes versos, apresenta
foge â escolha, virtude ou vício. „„, „emplo Ml de alusão « CamSe».

Podia imitar uma nota de du-
sentes mil réis (bela e rara vlrtu- Um dia, ao (lm de Incômoda fornada,
de!); mas prefriu o& deü tostões de uma longa Jornada por mim feita
da loteria, e fez uma imitação tão com pertios nio menos do qne danos,

burras (do vizinho) nágua.^cTpiOT e C'»*''» Verde apresenta outro em verso eerundiaj. dleno de Oi lnslad«K

?WP!££ LC0SÍÜ,Ce.r 
à «™te- er» r.« um trabalho técnico. vloleM.,

ficar com os bilhetes brancos na cantando, prasnejando. batalhando!mao; mas nem seria a primeira
vez nem a Última. Amplos exemplos, esses, mais ricos, como alusfto, do que a cltaçSo II-

- Compre este númerol Olhe if,ra,' í,';,„Man,,<!l 
B""i'i'•¦ era "n,!to dedlcado "> ír*nd« v",e * ",á"

esta loteria, que tem um bonito
plano! clamam os rapazes na rua nüo morrera sem poetai oa soldada»
do Ouvidor, esquina do beco das a llniua em que eanUste rudementa
Cancelas, quando metem à can ** um e os barões assinalados,
da gente oe seus bilhetes. ., ,, . „„. j-
,-,... E natural que a alusão, sendo no autor que a aplica uma forma »
Junior tinha um plano muito erudição, exija do leitor a mesma preparação mental — e dal confundir-

Superior, que era ficar do mesmo « com o plágio, toda vez que se não verifique tal correspondência entre
modo com os cobres, e deixar nas autor e teltor lra
mãos da gente- a sombra de uma Não menos fácil, porém, de ser confundida com o plagio, é a terceira
sombra Mas mmn »n a »w„ forma de aproximação literária, que chamamos vulgarmente reminiscen-
de um vicio n^taí,™ í?»,2 ,' e'a • 1"' Gsbrlel de Boux chamou, com maior felicidade e propriedade,
iSJPJKSi.** 

M contá-lo por -impregnação ou telesonia".raew vinuae. Impossível tarefa seria definir tal fenômeno e. principalmente, pr*-
Meia Virtude ou virtude munici- cisar M exatos llmites que- na convergência de idéias, de imagens. <w

pai, é a virtude posta ao alcance """**• ° "<•""" *° VHio.
de todas as bolsas. Custodio ou üma fórmula- empírica e simplista, é bem verdade, poderia. entre!aI!
Júnior, ou qualquer outro nome '»¦ s"">rir ¦ noss* Incapacidade de distinguir em terreno tio !«•«•
aue eú de nomes n»n nm TS Diríamos, então, que hâ pligio quando ná slmllrtude entre um autor me

diria o Oan!* «Ji^lS!* . í" dloora • um bom autor, se cabe a prioridade ao segundo ha impregnação
S?u -..rfKT* ? 

DeU? tenha 0«"«K> * o bc"** aut°r iue se Impreaslon. pelo medíocre,
por ia muitos anos sem mim. ^ 

conwltu,ç5o „ fund„„ „„ prlncipl0 incontestável de que »
literatura, como na arte, • expressão é tudo e de que, assim santas*

(Alntanaiaaiu. d. r:.„.a« d. w«.n <lu« «>nta é o escritor que powue expressio própria, que lem um esia»
(aianaaaaaaaiue aa baseia Oe MotB ^^lau^ capas de tranafuodir. aeaw estilo, e. por ele. quanto o nnpr"-
cias, irm). (Continua na pag. tegwntti

Fontes de uma poesia
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ICaatlsaaila ila mtm. •nterlnrl
tieac, seja através «dc outrcm. Dá-se ai • fenômeno de re-criação, de su
blimacão. encontrsdiço a oade pano noe maiores escritores de todue os
"""-Aa 

apUcaçees engenhou* das paaugena dos antlcos — dia Pieire
Costar — devem ser contadas no número das nossas próprias invenções".

E. não existindo, de reato, idéias propriamente originais, a função 11-
lerária estará, talvez, nas infinitas variações de uma idéia através dos

DÍ domínio da literatura, é na poesia, principalmente, — em razão
do seu caráter gnômico — que o público encontra um maior campo para
a confusão do plágio com a impregnação. Tal leitor, ao ler uma determi-
nada poesia, se recordará de outra com maior facilidade do que lhe
ocorrerão as semelhanças entie duas páginas de prosa.

E. no entanto é na poesia justamente que melhor se pode distinguir
o plagio da impregnação — pole que o seu elemento vital è o ritmo e este
é um dom pessoal, uma característica inconfundível,, no verdadeiro poeta.

Pode este impregnar-se de tal ou qual Idéia alheia, de tal ou qual
Imagem. Mas A expressão dessa mesma Idéia, dessa mesma Imagem, ele
comunicará fatalmente um sentido diverso, uma vida própria, um matiz
inédito, pelo milagre do ritmo.

* * *
A tais considerações leva-nos é análise de uma dai poesias mais

justamente conhecidas e apreciadas de Olavo Bilac, aquela em que, por-
ventura, repontam todas as características inconfundíveis do que foi "o

príncipe dos poetas brasileiros" e, principalmente, as características1 da
melhor fase do poeta, que é, a nosso ver, a da "Via Látea, das "Sarças de
Fogo", da "Alma Inquieta".

Arrebatamenio lírico enamorado dc si mesmo; volutuosidade sem
tortura; linguagem simples, mas cultivada; adjetivação fácil, mas Justa;
métrica rigorosa, mas com aparência de fluidez descuidada; a frase fa-
mi liar unida ás vezes ás mais convencionais expressões literárias; a Are-
quência do paralelismo; enfim, o verso derivando das mnis puras fontes
clássicas da lingua, mas enriquecido da cadência brasileira que o roman-
Usmo legou, e, transcendendo tudo isso, um ritmo feliz na sua própria
facilidade-

Tais as características poéticas, de estilo, de inspiração e de forma,
— marcantes do poeta, — que se encontram nos célebres Tercetos, poe-
•ia que, como se sabe. pertence á "Alma Inquieta", parte da 'obra de
Bilac dada a público somente a partir da segunda edição do volume das
Poesias, que data de 1902 (circunstância que convém frizai, por signifl-
cativa, como se verá adiante).

Ainda que sobejamente conhecidos, recordemos os belos verãos:

Noite ainda, quando ela me pedia
entre dois beijos que me fosse embora,
au, eom os olhos em láfrlmas, dlllã:

"Espera ae menos que dekponte a aurorai
Tua aleova é cheirou como um Minha...
E olha que escuridão há lá por fóra!

Como queres que ea vá, triste e sozinho,
casando a treva t • trio de neu peito
ao frio e à treva que há pelo caminho?

Ouves? E* o vento! é usa temporal desfeitol
Náo ne arrojes à chuva e à tempestade!
Náo me exiles do vale do teu leito!

Morrerei de afliçáo e de saudade...
Espera até que o dia resplandeça,
aquece-me com a tua mocidade.

Sobre o teu coto deixa-me a cabeça
repousar, como há pouco repousava...
Espera um pouco! deixa que amanheça!**

— E ela abria-me es braços. E eu ficava.

E Já manha, quando ela me pedia
que de seu claro corpo me afastasse,
•u, com ns olhos em lágrimas, díiia:
"Náo pode Ser! Náo vis que • ala nasce?
A aurora, em sangue e fogo, as nuvens corta..*
I)iie diria de ti quem me encontrasse?

Ab! nem me digas que Isso pouco importai
Que pensariam, vendo-me apressado,
tão cedo assim, saindo a tua porta,

vendo-me exausto, pálido, cançade,
c todo pelo aroma de teu. beijo
escandalosamente perfumado?!

O amor, querida, nao exclue o pejo..*
Espera até que • sol desapareça,
beija-me a hóea! mata-*ne o desejo!

Sobre o teu culo, deixa-me a cabeça
repousar, como há pouco repousava...
Espera um pouco! deixa que anoiteça!**

— E ela abria-me es braços. E eu ficava.

N5o há quem possa negar que essa poesia seja eminentemente büa-
•juennit, que ela «contenha todas as qualidades especificas que fazem •originalidade do cantor da "Via Látea".

Pois esse poema, de sabor tão original, de um grande poeta nosso, é
que se poderia chamar uma pequena antologia de impregnações. Mas

analisêmo-la, para comprovação do que dissemos, em seus dois elemen-
tos, tema e forma.

* * *
A insaciabilidade dos amantes — quando encontram prazer na mútua

companhia — que, tendo de se separar, procuram prolongar os instantes
felizes, retardando o momento da separação, com recurso em argumentos
especiosos — é tema que pertence ao senso comum e que tem sido tantasvezes explorado em verso.

Da forma poi* que o foi, porém, em Bilac, constitue uma legitima im-
pregnacão de Romeu e Julleta, isto é, da celebérrima segunda cena dobalcão.

Nos Tercetos, como na cena shakespeareana, a ação se passa no inte-
rior de uma alcova amorosa, aos primeiros bruxoleioj do dia que -deverá
impor a separação dos amantes, um dos quais reiteradamente nega quedia desponta, afirmando que, ao contrário, é cedo, no sentido de que"ainda é noite".

Nos Tercetos, é sempre o amante que ora afirma que ainda é noite
*. portanto, cedo para partir, ora que Já é dia, e, portanto, tarde demais;
em Romeu e Jnlleta a dialética amorosa e contraditória é desenvolvida ora
pela amante, ora pelo amante.

Falta á poesia de Bilac o elemento trágico que fez a imortalidade da
if«a inglesa, isto é, não só a atmosfera que os versos dos Tercetos res-
Piram nada lem de dramática, como não sabemos o motivo por que eenevem separar os amantes. Fica-nos a impressão de que apenas a con-ventencla diu a separação, enquanto em Reme. a Jnlleta * . fatalidade
que arranca — c para sempre — oe dois amantes dos braços um do outro,« o fatum dos latinos.

A observação é fácil. Mas o curioso do ponto é que Bilac começou por•e impregnar de si mesmo, tendo escrito os Tercetos apto a versSo, quemera, «rn alexandrinos rimados, dos versos brancos de Shakespeare,versão que apareceu, pela primeira vez. como os Tercetos, na edição de1902 das Poesia,
Nunca será demais repetir essa bela tradução que ae tornou um

Xorceau cholsi na nossa literatura:

JUUETA

Per que partir táe cedo? inda vem longe o dia...
Ouves? é o rouxinol. Náo é da cotovia
esta encantada vot. Repara, meu amor:
quem canta é • rouxinol na romanielra em flor.
Toda a noite essa vos, que te feriu o ouvido
«avia a aalldio toa» an looi. |eaaU«.Abraeema-aos! fica! toda vem longe • sal)

¦' a vos da cotovia ananelaade a avraraf
V*af U .a. lm «,.*., pel. matam. • Mi»..
Da. aanmaa «a levanto atre-ie . ailtatoe **a

e apagam-se de todo* ai lâmpadas da céu.
Já, sobre o cimo asul das serras aebnlosas,
hesitante, a manha coitada dc rosas,
agita os lavas pés • fica a palpitar
sobre as asas de lui, como «mm quer veer.
Olha! mais um momento, uai rápida a-Mitau,

e o dia sorrira por todo a Armamento!
Adeus! deva partir! Partir para viver...
Ou ficar a tens pés para a teus pés merrerl

JUUETA
Náo é a dia! O espaço Inda sc estende, cheia
da noite caridosa. Exala do igneo saio
o sol, piedoso e hom, este viva elaráo
só para te guiar por entre a cerraeão...
Fica um minuto mais! por que partir tão cedo?

ROMEU
Mandas? não partirei! esperarei sem medo
que a morte, com a manha, venha encontrar-me aqeif
Sucumbirei felis, sucumbindo por ti!
Mandas? náo partirei! queres? direi contigo
que é mentira a que vejo e mentira o qua dlgal
Sinal teas raaáel náo é da cotovia a voa
este encantado som qúe erra em torno dc aésl
E* um reflexo da lua a claridade estranha
«ue aponta no horiionte acima da montanha!
Pico para te ver, fico paia to ouvir,
fica para te amar, morre por náo partir!
Mandas? não partirei! cumpra-se a minha sorte!
•lulieta assim o quis: benvinda seja a morte!
Meu amor, meu amor! olha-me assim, assim!

JUUETA
Náe! é o dia! é a manha! Parte! foge ec mlmi
Parte! apressa-te! foge! A cotovia canta
e 4* nascente em fogo o dia se levanta...
Ah! reconheça enfim estas sotas fatais!
O dia!... A luz do sol cresce de mais em mala
aobre a noite nupclal de mmt c da loucura!

ROMEU

Cresce... E cresce com ela a mossa desventura!
Como se v#. a despeito da introdução de acessórios descritivos nlti-

damente parnasianos e, portanto, estranhos ao texto original, o clima
desses versos varriaos por um sopro angustiante dc paixão e tragédia, é
bem diverso da volutuosidade fácil, do capricho amoroso c inconseqüente,
da galanteiia de alcova e mesmo do tom facecloso des Xcieetoa, A atmos-
fera e outra, evidentemente.

Constituem então esses matizes uma variação, uma contribuição orl-
pinai trazida pelo poeta da "Via Látea" aa tema eterno?

Ainda neste ponto, há impregnação. E a prioridade da inovação cabe,
ao que parece, a Catulle Mendes — um dos corifeus do parnasianismo
na França, como Bilac o foi no Brasil — que, alem desta poesia das
Sérénades, publicadas em 187*8,

Le matla rialt, ingénu;
tu m'»s dit: Vlcns! je suis vem.
Ua peu plus tard, tu m'as dit: Chance!
d'ai chanté ta gráce inéchan-te.
Mais vim ia nuit, la uait d'été;
tu m'as dit: Pars! je suis reste,

tom, se não nos enganamos, ne seu livro Les Values Amcurs, uma série
de rondeis, dentre os quais, um, Les Amours dc Julktte, terá influen-
ciado a Bilac.

Por não termos á mão a poema original, servir-nos-emos, em conse-
quência, da versão que desse rondei lez o também parnasiano Martins
reates (Volúpia, 1925):

Mas, meu amor, que horaa serão?
Deve sar tarda... Eu veu-me embora.

E* meio-dia ou meia-hera...
Espera a noite... E irás, então.
Beija-me... E a febre da paixão,

luextinguivcl* nos devora!
Mas, meu amor, que horas serio?
Deve ser tarde... En vou-n

A- noite chega. Na amplidão
a vta-látea esplende agora...
I a aotto passa! E rompe a anreial
E nós na mesma adoração!

Mas, meu amor, que horaa seráet
Valeria a pena um posterior confronto de tal tradução com o original

•francês, afim de se verificar até onde, no trasladar para vernáculo oc
versos dc Mendes, Martins Fontes, apaixonado admirador de Bilac, teria
sofrido, por sua vez, a influência do poete da Alma Inquieta* dado que
a sua versão do rondei francês, muito posterior aos Tercetos, apresenta
com este semelhanças de palavras e rimas.

Aliás, tem também Castro Alves uma poesia intitulada Boa Noite,
datada de 1868 e epigrafada com os versos iniciais da cena shakespea-
reana, em que há já a nota parafrástica, o tom de variação do rondei
de Mendes e, assim, da poesia de Bilac.

Na poesia do cantor do Navio Negreiro ressumbra um matiz trova-
deresco. de vagabundagem sentimental, de fatalismo amoroso, notas tipi-
cas do nosso romantismo.

Castro Alves, curiosamente, funde, alem disso, as duas «cenas shakes-
peareanas do balcão (a do segundo e a do terceiro ato). Ora aproveita
um acidente artístico da primeira <a reiteração da despedida), ora um
leit-motiv da segunda (a antítese da noite e da aurora).

Como o Bilac dos Tercetos, Castro Alves fez obra original, a despeito
de parafrástica, e. não obstante o respingo de peregrinos nomes femini-
nos, fez uma poesia de airbiéncia poética bem brasileira. Quase sentimos
exalar-se dela um eflúvio de bogari cheiroso. O seu quase verso-refrão
(note-se que a poesia de Bilac tem também um verso-refrão),

Boa noite, Maria! Eu vou-me embera!
a que o tempo empresta uma perspectiva sugestiva, é um dos mais belos
da nossa poesia c, constituído embora de uma frase tão familiar, desta-
ca-se, com uma misteriosa significação, com uma singular virtude encan-
tatoria, do seu contexto:

Boa noite, Maria! Eu vou-me embora.
A lua nas janelas bato cm cheio.
Boa noite, Maria! E' tarde... é tarde...
Não me apertes assim centra teu sela.

OPINIÕES
de Raul Pompeia

a£y ..jfiX^M ^KhA

Boa aoite!. E to dises — Boa noite»
ta» ¦••Im p»r entre beije*...

(Couvlue na

As rdizes c/a Noite
A noite está dando flores, na fronde azul.
Estão nascendo rosas, na noite escura...
Você já ouviu nascer as rosas no silêncio
que se faz quando a terra germina?
As raizes estão crescendo, contra as estrelas,
porque as raizes não querem o céu.
Porque as raizes somos nós que queremos o chio.

Nós somos as raizes da noite
que está no céu, carregada de estrelas.

Os ramos da noite são. talvez, invisíveis
porque escorrem o sono, sobre as nossas cabeça*
e nos afagam com as carlcias longas do silêncio.
Mas os ramos da noite caem sobre nós.
Oa nossos filhos se balançam nos galhos da noite,
A lua lhes traz o leite da creação.
Mas nós não vemos nada sinão as estrelas
porque estamos enterrados no chão, isto *,
porque somos as raízes da noite • porque a notto
está no céu carregada de estrelas...

Noite que estais nc céu. carregada de estreie*..,
olhai par nós — enterrados no chlol

CASSIANO RICARDO

A JaU — Arte, estética, esteai*
é * educação do instinto anual.

Adaptação — Para que o indiví-
duo perdure, momento gen-ésico da
existência especifica no tempo, 4
indispensável adaptar-se áa impo-
sições do melo universal. O rio a
correr nào despresa o detalhe do
mais insignificante remanso, nem
pode asolismar o obstáculo do me-
nor rochedo no alvéu. O critério
inconciente do instinto e o guia da
adaptação.

O Úeêenv&vimentQ humano — A
história do deaenvolvimento huma-
no nada mais é do que uma dia-
ciplinm longa de sensações. A obra
de arte é a manifestação do aentl-
mento.

A&vento ia otitias — O prt-
meiro momento contemplativo de
um amoroso foi o advento da este-
tica, no goso visual das linhas da
formosura, na delicia auditiva de
uma expressão inarticulada, que
fosse emitida com «pressão, na
comoção de um contacio, ua a&pi-
ração inebriante de um aroma in-
definido da carne. A obra de arte
do amor é a prole; o instrumento
é o desejo.

atrte, etwliiçAo do fnstttto ia es-
pècte — A arte subjetivamente, o
sentimento artístico, nas suas mais
elevadas, mais etíreas manifesta-
cora, * simplesmente — a evolu-
çfto secular do instinto da espécie.

Correspondências — O coração
é o pêndulo universal dos ritmos.
O movimento isócrono do músculo
é como o aferidor natural das vi-
brações harmônicas, nervosas, lu-
minosas, sonoras. Graduam-se pela
mesma escala os sentimentos e aa
impressões do mundo. Há estados
dalma que correspondem a cor
azul, ou às notas greves da músi-
ca; ha sons brilhantes como a lui
vermelha, que se harmonizam no
sentimento com a mala vivida ani-
maçfto.

A eloqüência — Na sua qualida-
de de representação primaria do
sentimento, depois do fato do amor
a eloqüência é a mais elevada das
artes. Dal a supremacia das artes
literárias, — eloqüência escrita.

A miúdo ia arte - Qual a mis-
sao da arte? Originaria da propen-
sao erótica, fora «do amor a arte ê
Inútil — inútil como o esplendor
condo das pétalas sobre a fecun-
didade do ovario. Qual a missfio
das pétalas coradas? De que serve
a primavera ser verde? As avescantam. Que se aproveita do can-
tar das aves? A arte i uma conse-
quência e não um preparativo.Nasce do entusiasmo da vida, do
vigor do sentimento, e o atesta.Agrada sempre, porque o entustas-
mo é contagioso como o incêndio.
A alma do poeta invade-nos. A
poesia é a interpretação de senti-mentos nossos. Não tem por fim
agradar.

A arte i imoral — Alem de Inu-til, a arte é Imoral. A moral é osistema artístico da harmonia
transplantado para as relaçoa dacoletividade. Arte "sul generis".8e é possível eficazmente o regi-
me social das simetrias da jtistl-
ça e da fraternidade, o futuro há
de provar. Em todo caso, é arte
diferente e as artes nio ae com-
binam senão em produtos falsos
de convenção.

A arte pode ter obscena e cruel— A verdadeira arte, a "arte na-
tural", nfto conhece moralidade.
Existe para o Indivíduo, sem aten-
der à existência de outro lndivi-
duo. Pode ser obscena na opinião
da moralidade: Leda; pode ser
eniel: Roma, em chamas, qua ea-
petáculol — Baste «it seja artts-
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OPINIÕES SOBRE RAUL ma, sonora e ressoante, ampliava
POMPÉIA todos os ruidos."

De Domicia da Gama: _. . „ , „ »„„.¦Na sua meticulosa honestidade "Db» Capistrano que Raul
de poeta pensador. Raul Pompéia Pompéia era o único dos seus con-
d.-scia sempre ao que julgava ser temporsneos que lhe cdera a rara
cs fundamentos Inabaláveis da sensação do gemo. Tarnbem, nao
ciènc:a. Um dia encontrei-o que conheci de parto "enh"™ «P'"™
«tudava a teoria das vibrações/- de tantos recursos de t*»"*»

grandeza de imaginação, como era
o dele. Alegre, jovialissimo, de es-

fuzlante alacrídade, cia, entretan-
"Quem diz paixão, diz violência to, por vezes, atacado de súbita

de desejo, diz incontentamento de melancolia. E era d.t.cil suporta-
goso, e depressão moral, e abati- lo.
mento sucedendo a exaltação e ao . . .
«ntusiasmo. Raul Pompéia era um "O seu gen o era muito «ais (or-
apaixonado. Porque era sincero e te que o instinto da vida. Dizem

puro. dava-se todo ao seu afeto, que meteu urna bala m coração
de cada vez objetivado em vão." paia nao deformar o rosto â ma

neira de César que, na agonia, com-
punha a toga para morrer com ee-

cência. Pobre Raul! A tua memo-
«Pompéia era torturado pela ria não desaparecerá da nossa, nem

curiosidade ardente de conhecer o das gerações vindouras!
.utro lado, o interior, a alma das
ooisas; sofria a obcess&o do misté- *
rio da vida, que a nós nos deixa
resinados, senão indiferentes. Ha- De Olavo Bllaç:"a 

nele a agitação de uma alma "Pornoéia 
,«'«««'»«»«» ,<£

divina, orgulhosa, dominadora, que uma campanha JJMJt Tinh.
não queria ser possuída sem pos- tava * força de resistência. Tinha
auir e para a qual a posse não exis- talento de sobra para ela. vlyacl-
!"a sem o conhecimento. Esse or- dade no ataque, armas «rivei.

gulho defensivo, íonciliavel com a das quais a mem» poderos.ini»
ternura exuberante, o levava a afir- era por certo * sua pena «destra-
mar o que queria que fosse a rea- da e brilhante. Se agredia punha
lidade, talvez pela idéia obscura de toda a força no ataque feria lar-
sue eis assim seria por força do seu 8o ê fundo. Mas o min mo golpe

A
A
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obra
do dia ^ 0j)ra je Frei Leandro

de
Frei Leandro
(Dos ENSAIOS BRASI-
LIANOS, de Raquete

Pinto)

desejo".
BO C 1UI1UU. ra« " mia......— o--r- _
do adversário, quando lhe visasse s
a honra, atirava-o inuti izado pelo -*
chão. Caráter intemerato. impo-
luto, sem jaca. essas qualidades de
brio e de honra inatacáveis eram-
lhe, por uma contradição, o pontoDe Lúcio de Mendonça .,._, ,„,.  .

"Escritor original e profundo, ae frac0 pín , campanha
«bs.rvação penetrante e sutil, era
entre nós, em meio tão hostil a tais
processos, um psicólogo requintado,
um como irmão mais moço dos ir-
mãos Goncourt, seus autores pre-
diletos. E' que Raul Pompéia se
Inspirava mais na própria alma que
aa natureza ambiente: esta quan-

i muito refletia-se na magnifi-

gffi[
^£}XjFx^ M«__JpSS?|

Há no Jardim Botânico um. grande árvore triste que ai
outras devem invejar: a jaqueira de Frei Leandro.

AU o sábio frade, já nos deliquios que as hemoptises provo-
cavam, animava os escravos do jardim ao trabalho:"

"Como formigas, minha gente! Como formigas..." dizia ele
na sua voz sempre mansa. Hino ao trabalho, entoado de ma-
neira tão simples e tão sugestiva, que os moços devem conhe-"«Não 

há para os instantes de inércia moral, para os mo-

mentos tristes, outro remédio melhor que o trabalho. Tudo. as
, vezes nessa hora, são trevas e desalento. Mas quando a con-
fiança parece fugir e o ânimo se descenjunta, basta que a geme
mergulhe depressa numa tarefa qualquer, em que haja um laivo
de idealismo para que o vigor moral se retempera e de novo re-

ponte, na alma do que se esforça. Na sombra ida grande arvore,
há um século, surgia assim o singelo conselho inestimável.

A existência de Frei Leandro foi a tragédia usual na vida
dos naturalistas: o desamparo, a hostilidade, a indiferença ou

a ingratidão. O escárneo dos que julgam a ciência uma espécie

de vadiação felizarda e gosadora. quando nao descabelada ma-

luquice. _
Mas felizmente, tem sobrevivido a lembrança e a tradição

daoueles mestres, ainda quando muito da sua obra se haja per-
dído.cem anos faz que o nosso primeiro professor de historia

natural desapareceu.
Num século, que é tempo bem curto na vida, dos povos, nos

conseguimos algo realizar, no caminho da cultura cientifica. Os

sábtos que vêem de ultra-mar, e tedos os meses os recebemos .„

não desdenham dos sucessores de Frei Leandro, nem os inéditos

europeus prevalecem correntemente contra os estudos feitos no

país O quTse tem publicado, nestes quarenta anos de vida re-

oSblicana é já uma imponente literatura cientifica. O mapa

do Brasil já quase não tem os claros antigos pelo esforço dos

oróortos brasileiros. Odeio o otimismo dos retóricos; mas na

oaUnçíSrcial das realizações da minha gente busco forca,
Daiança impai i

Edgar Roquete-Pinto nasceu caminhar,
no Rio de Janeiro, em 25 de se- vivemos aqui, é certo, ainda muito sós. c* que traba_ ^-_ mas, "»«»"a ?, ' ¦__:„,!_» RikitntAon* #> nutras meies di•-...._ tembro de 1884. Doutor em me- ""• V.™'" p-itam-nos ainda bibliotecas e outros meies de

Bibliotecas para aa cidade. dicjna pela Facuidade do Rio lharn na ciência. Faitam nos »..___  lmmm „,.„_.
do interior

No> dia em que inaugurou em
ti iiir.i-aí n ninnumento a Salvador

do muito refletia-se na magna.. "a^™a°„™°"0u™ve°m ío EsU
eência e no colorido tropical do seu d» 

J1^"» nlleve,hl cidade ou
sstilo."

dieta, pela Faculdade do Rio *^*ffigg^£5*ta?ZZ povos que teem pouco
de Janeiro. Ex-diretor oMuw «*"*»'«« ™big§üd0s 

resultados da atividade do» pesqui-
Nacional. Professor, naturalista, dinheiro. * P"m*"£* 

falha n0 Brasil. Ho e não se admite
contista. Entrou para a Acade- sa dorei' e »inda ™°tr"Bí,R 

ciências naturais. E eles pre-
mia Brasileira de Letras em 20 a falta de d°°u™e™%^%'à™5car0s. 

Na0 temos suficiente inde-
de outubro de 1927 na vaga de cUam ser fieis « 

^SM ^f „ )els riscais governam os cré-
Osório Duque Estrada. penoe™'a "° "»£ 7dHe 

pesquisa técnica, como se fossem
Obras principais: 

"Rondoma^ 
J«J» 

¦tlK£*£jE,g^administrativas e todos sabem, no entan-
WS; '*«««"'»*",; JS: to Òue a mdagaTão e as observações cientificas não podem ter

ESTllS; ^ W. %X.n*Tlw fixo. ¦{-"^^S^lTs*.

?.»e ma™, eco daquele desprendimento i«»»«.f«f»
três - ai presente estará sempre o renovado P«stigl» da terra,

IM.™ arrastar outros tantos, em qualquer condição e em todos

os tempos. •
Vejo uma lição de belesa imortal na vida humilde de Frei

"• 
Leandro.

K' o drama perene dos que a Naturesa atrai, prende^ encanta,

m Mlõntráfio' por serem exqul- no do governo ao «,i»™ «--- j—- _„cU,ldM „, bibi.ot.- dMlumbr» _ p»ra depois abater . esmagar, com» ««".««r"itaente 
sensíveis e delicados. Jfca xoto, . » pia"._»»tt» "£"£,- l. «wm-abaria .ão. qua.. m 

fg% 
* 

„"„, ^^a, tivessem, no Brasil, a sorte das >,rw-
lasim Raul Pompéia: super-elviU- çado. Km «*., """,'",'„"?: e.ceçl», 4e.«naoo. aos p.qu.m- "fí^"^ 

sem ninguém saber, desfeitas no melo - silen-

^.sOTSrssSíaSr ^™«~™r^u. "*"ss.— *lsPí&^srs^sss^0UtrM qUÍ repo

do do Hio fez na veiha cidade ou
tra inauguração, Isualmente d*
grani.» signilicação cultural: e d«
uma biblioteca publica. Blbllote-
ca modesta, é bem claro, qu» M
iniciou com o» seus mivolume»,
talvez pouco mais. ma» qu* certa- 
ment* irá crescendo com o tem- lianos , IMI
po, • oue d» qualnuer maneira ^^^^_^^
dará. aos alaborienses Atintoi re-
aultadon.

A fundajão dessa biblioteca —
que tomou o nome d« Joaquim

mm- Manuel de Macedo, era honra ao
hera VdãptM'-»T"soclVdade, não ilustre romancista qu. »>»«»«•" r c „„. ,„.. 
^snem bárbaros e insuficientes. Laborai - ««-'«P™4? » »™ tó Ju. foi observado . ">«»»•«'•'»
mas ao contrário por serem exq_rt- no do governo do ¦.«.«* ™ 

a. 01 ,,..„. i„ciuido. na blblloi.

*
«O túmulo de Ra. mpéia ca

nce mais de saudades «ue de lou.

Oe João Ribeira:
"H. temperamento» que não ss-

finalidade essencialmente popu-
lar. Nelas encon tra r-se-ao sobr*-
tudo o. livros qu. as crlanc"
amara, os livros que a moeldad.
procur e dos quais precisa. E

NOITADA
(Oohu1.s«o d. p*».«a 4) tMlwl u« pobre oemití-

teçam Vedjs de Po«»Ç», ; * rk> ^«..re. dose túmulos todi-
Mouro nio lhe v.i a Urre.'»,»* »« M„t««, cuja oer», destinada a ex-
Eáo converte"; Do» bturoea . •. , ouadrUpedos, cairá «m rui-
tolicado.es e dos que * levantam «»r 

Jas o covelro, selos», fincara
.om fasenda 

ggijg" 
*» \Zn--\-7--- i*. ««»> »«'

arrancam na Igrej», Dos on- t s eserevwa la-

tSíT^mJ^SSS C *£&"»-¦ "He pt0""<,io A ¦"
¦.alicia", explica mlnuciosament. iraaa .
«orno se h* de haver a rapariga na diabólica ronda passou o ss-
decorosa vitima da Indiscreíáo somorono personagem marinho qus
masculina — a qu»1 d«ve " de umto impressionou • Camões,
«m a outro, com toda a diligencia

. • sem parar, dlsendo: "»*-*» «ue tit___, p^t»
j me fez Poam • estipulando: * "T 

,„.,«,rsnds oasea d. la-
! siti, deve ser toda carpida". «Jomo Mum» ,nu» •"""' 

xvMm
velho juiz acho louvável a reco-
mendacao desta atitude, indício

: «onvincente do malefício de Foam). Surgiu-lhe em seguida •«'«<«
i Sem defesa contra o turbilhão de da Montanha, Senex de Mon.*,
I larvas mentais que o violentavam Hassxn Sabbah i»r ™».o«e
: humilhavam, mais uma ves pre- mais uma ves não píde compre-
; mirou fugir. Porém, ao entreabrir ender bem como este homem sub-
1 a porta observou que o silêncio era versivo e carniceiro (pois nao

wfnpleto e deserto. ¦ justamente consta que trucidou » prôpti» II-
. deserta . . silencio . tomam lho por beber vinho» podia ter
wisneitoso. Deve haver gente dis- sido condiscípulo e amigo do sua-
simulada pela treva. Táo súbíts ve poeta Omar-Kajrsm, » qual,
transformacáo não lhe parecia nor- a exemplo de Salomão, tanto ce-
mal. Se saísse, com certeza surgi- lebrou a honesta beberacem < oo-
ria alguém. Podia mesmo ser un. num vinum") e os encantos da so-
repórter. Os repórteres passam por ciabilidade.
notívagos. Podia até vir nos Jor- _ r 1„itie que _,„,, sempre
aais. E mais uma ves subiu. . infàl,ci» prefigura a maturida-

Mas a wabsnda aituatra não nem mesln0 „ „z . „„„,„.
?r!m^?T.pre.n'Srfm KUdSí" e*»""»- »• «u« mostram inúmeros
.tMtí*mSuííiV. Sríú Srt. ÍS-' «« históricos, até hagiológicos,
lhe a meditação. Reuu certa 1^es- g t A|ortlllho, a.„i(t0
ta escolar a que assistira longos ».„„¦„ d. _,„»m se anurou emI »"»'«J'^™^ntadS?»'J- .-«tores^odB,Sho?con;Sr,u«
ÍZ ?„S3.»S^ setukto^í P« muito tempo nio honrara

posas, de ar maternal e alheio, cer- í»nd0 » subtrair fazenda ameia,
tífica sincopadamente . seu ci- Mss sssustavam-no estas exis-

: rlsmo: tencias agitadas e incoerentes.
Admirava entre todos os destinos

Pe-quenas so-mos lisos como trajetórias de astros, a
Fo-rém na al-ma humilde e longa fidelidade as pri-
Nos srde a chs-mi wejes. «vocou as thebaldas do
Be pã-trlo a-mor - deserto africano, onde os santo»

do Senhor. ^ ^ m4e, ^ „ih« boa ir-
JC deu em pensar na origem dos mã p„yWenie. parcimoniosa.

alimentos, na arriscada seleção Doutrin(,rill.

Considerou ainda uma vex que, J_,nhecer(l 0 am0r, operou-se uma
sendo os quadrUmanos, posU» nao Mtrsn.„ mUdança. Descobriu oue
nossos antepassados (pretensão de t „(„„ uaum pelos escândalos,
alguns ímpios) até certo pomo ^ abalos uxorianos, pelas ten-
nossos parentes pobres, e seguin- ^w de suicídio, tinha um tem-
do » regime frugivoro, seria tal- p^.ment, larelro e conjugai. »S>-
ves avisado fazermo-nos também trêTiU que u atividades femlm-
frugivoros, so que nos dispõe a si- n|„ men0, 9ut as mascull-
metrls dentaria. Recordou a cela nM andam mal distribuídas, e
planturosa, os dMhumanos festir» ni0 jjspdtjm a vocação natural,
dantescos. Hi certesãs escondidas no nutri-

> ^m^iidn oelo misterioso "o*"10 legitimo, como hã almas
"' JUm^,\Í f..r™ia^m«lna- monogãmicas e corpos votados a

1Mí£Sl.£ . à£r À fteuías domeítlcldsde. tresmalhada nas
ção degradada aolhar^^ras victesttuc|es d, gai.nte.is.
grotescas e odlojas, sem «»««r penMu % JagtWi ,m,nante
Ü?™""? JPÍÍSL . bloco «ie consentira uma grave Indis-
Deparando sobre a mesa um bloco 

, , Mt wuta,.
manuscrito, levnotou-o. As pii- "™J" «"! ,
meiras folhas continham car- mwuo *,lu "¦
taa para • próximo navio. Ain-
da hesitou em ler. Mas estavam

^Y^.uâp.SS,r1.md,ni, »- «g,™-«,»««gy-J

Uma curiosidade «"«««"1 w- ^^ ^^ „,
mou-o. Bram missivas da corieza. . ^ 

* 
nrevisla encon-

> . Desembarg^or Mmjs rt» RíXCá,"!?».
rf.^fSn"*1^ curldão oriental se dfsfssls em
teria diabólica. lKvmt „„„,„. üm, divina cas-

Bram trss. Lida a primeira, sem tidade chegava na aragem primei-
lhe achar o que previa, passou ra, como se aquela fosse ¦ pri-
segunda, e. por igual motivo, meira manhã da Terra. A brisa
terceira. Esperava tudo, menos lustrai veio purificar-lhe o rosto
que encontrou. Chegou a por en, em fogo. Avistou pela barra, no
dúvida a autoria. Mas conhecia horizonte oceânico, uma onda car-
a letra. O Comendador, raldobo, mesitn surgir, crescer, definir-se.
lhe tinha mostrado bilhetes. Era o sol. O velho Juie não se

Então releu. Eram cuidados ru- lembrava de ter visto nascer o sol.
rais e tocantes. Ao filho ausente e ante o espetáculo magnífico seus
recomendava obediência aos avós olhos se umideceram de poesia,
e assiduidade aos estudos, bem co- Sentiu um irresistível desejo do
mo ao catecismo. A velha mie mar. Tomou um elétrico, seguiu a
anunciava remessa de fundos, avenida litoral, foi ter ao Leme.
pedia que fizesse por ela uma pe. Ali. quando viu o que viu, pare-
regrmação a um santuário de Nos- cia-lhe que a noite se pretongava
sa Senhora. Ao irmão repreendia, num mágico sonho solar.

¦ntre água e céu de anil um m-
voeiro lilás pousava, e dmtco de-
le se entreviam velas brancas, do-
cemente espectrais. Junto a praia,
aquém do banco de areia, corna
um regato verde.

Rapazes • raparigas briuoavam.
TJm adolescente apolineo descia
correndo até ã margem do regata,
lançava-se flexível ns ar e, des-
crevehdo uma curva perfeita, ia
mergulhar na corrente. E aquele
voo ãntero Unha uma graça üiefe-
vel. Sentada perto, uma multier
contemplava-o com o olhar ene-
voado. E o Desembargador peu»
que Isso nunca lhe aconteceu, a
ele, que nunca foi um lindo ra-
pas, e ss mulheres nunca o olha-
ram assim. Mas, J* sem asedume,
extasisdo de coisas novas, ouvin-
do cantar o riso da alegria ms-
rinha, desinteressada e plenária.

Pensou na própria mocida^'.
convocou memórias suaves que e
levassem das sombras das uiw-
mas horas. Recordou o passai».
a sua infância filial, o grupo M
lrmansinhas rldentes, seus t'1»
de Inocência masculina, de álea™
modo mais preciosa que a fem.-
nina, por mais precária e b-eve,
logo perdida nos encontros desrs-
dantes, seus primeiros sonhos «•
smor, vsgos e puros, qusae im-
pessoais.

Ao ver duas crlsncinhss que dei-
ciam da rua como se descesse»
dum quadro de Rafael, na sua nu.
dez tloral. » exemplo do sam»
cardeal de Bérulle, que se ajoe-
lhava perante a Infância, num»
Imensa ternura eucaristica, «»<¦
jou também falar religiosamente
aquelas aparições simbólicas, se.-
jar nelas as beleza» do mural»,
Mas, reparando na sua lutuos» in
dumentârio teve receio de .v- ".
tã-las. Achou-se feio . Mne»te'
molesto a tanta glória matinal-

¦ discretamente afastou-se.

Trlstâo da Cunha

(Do Mvr. tnédlt» FABUW»
HUMANAS).
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1, -O.oooo- .ó.o.^''JEi 'lo;jtt;: Ws' M J\ ••"¦•.7",".
Ylsitaremos de norc a pequena chácara de plantas, antes que

desapareça essa testemunha da nossa meninice., Na verdade, não
; iamoe là freqüentemente, nem conhecíamos, sequer, de nome, o poi-

luguês vulgar que apanhava as flores nos úmidos canteiros e vin-
dia as mudas de trepadeiras enTlatas enferrujadas. Fatiamos questão
«te acompanhar, a chacareiro, quando ele se erguia, com visivel má
vontade, e ia-apanhar as nossas fjoVes. No nieio das casas daquela rua
tão comum, onde o bonde passava, e onde havia vendas e quitandas,'pobres armazéns do bairro, de repente se abria, num muro velho,
caiado de amarelo, uma pequena porta de madeira, com.uma rotúiV
misteriosa. Tocavã-se uma campainha: que não se-ouvia... Muito, tem-
po esperávamos na calçada, com 0 coração ansioso diante.daquela

. porta,, cuia,recesso, parecia uni segredo ém' que' iâhios penetrar. Pelar
rotula,.o homem ppnha çle çepepte spírçiióços se*is olhos interro-
«ativos e duros. Ouvia, mudo, o nosso pedido,.e não se.surpreendia. Re-
tirava da rótula a seu enigmático vulto, que um veilio ctíapéú preta
torftavâ insólito, ipois 'estava sempre de chapéu, embora ,j»'ii) caga.^i-
lihá-hds" antipatia? Via-nos com indiferença? Sabia que. já tinha-
mps*vihdi) outras vezes? Ou 'naô guardara a lembrança das nossas,,
outras visitas,, a tendendo-nos sem nos, olhai? '" "¦¦ >¦..,--

À parta se abria, como que"por si, e èntravãínbí' para o pequena
caramanchão ou "coberta" junto ao muro, feito coni ripas e- tábuas
sem pintar, onde pendiam, dós pregos, sus latas e Vasos com musgos,
avenças, samambáias. Já aí o ar fresco, sombrio e úmido, nos en-
\oiviji'. Vinha do fundo o cheiro de terra regada, de folhas e'talos
verdes, e além da "coberta", que uma trepadeira quase fechava, en-
treviamos a alameda da chácara, •+- às vezes chuvosa, às vezes man-
chada de sol, —com uma escura latada cobrindo osprimeiros can-
teiros, onde as plantas de sombra floresciam.

Contornando a "coberta" havia um banco estreito, Onde nós. sen-
táyamòsi O ho.metn Sem tirar da boca o cigarro; falando entre den-
tes. ia se inteirando do nosso pedido, e anunciando preços num tom
que não nos dizia se a sua vontade era que os julgássemos caros de-
mais ou ao alcance dos nossos desejos. Vinha o momento, enfim, em
que exclamava: -^ vou buscar as flores. (Admitiria qué o acompa-
nBaissemos?). Desde 0 primeiro dia, com medo" de uma negativa, ti-

nhamos resolvido que seria preferível ousar. Levanttramo-hot, e'«'se-
guiamos. Não me lembro bem da chácara no seu todo ias crianças
olham para o chão). Na alameda rio meio, junto dos canteiras, havia
Uni sem número de latas, algumas ainda' com estampas c letras, onde.
cresciam mudas de roseiras, de cravos, de jtsmins e- de várias tre-'padeiras,'

As regas fartas dá manhã ainda ensopavam a terra. Uma umi-
dade. subia de tudo, impregnava as narinas 'que 

abríamos, sequiosos
por "decorar" a chácara, e leva-la conosco para casa, para sempre.
Ja naquele tempo a chácara de plantas valia, para .nós„ sobretudo
pelo sue .recordava. Entrando nela. len.bravamo-.nos de Carola. E'
certo que Carola não morava em nenhuma chácara de plantas, mas
.havia, entre esta e'o quintal flhde a víamos outrora, alguma coisa em
comum, lndizlvêl,* e tálvèz o miSWíló'di chácara, que nos fazia bater
os pequenos corRcõesçom.snsisdáde, fosse a perturbadora presençade Carola; que. rç.viv,iamos.'ialí-7Éra.'.J'.ealme!.tersQmÍ)rio o quintal, 

"p'nj"

jioucd. retirado da estrada, mas. Carola.via,quem passava junto,à sua
. cerca,, e,gt*ita;va', com .trejeitos desesperados, estirando o busto; fora

da cadeira de braços, que sua mãe encostava, ao velho poço do ja*-
dim. Detestada q-ueiftpassasse? Enxotava da -sua porta os que a es-;
pia vam?Às «èaèsVnos sèiis gístos havia uma postura dechamatío?
Talvez quisesse ique não teh>essem, qúe se sentassem um minuto
ao seu lado, e se. enfurecia por" yê-los passar, EstaL última foi a im-
pressão-que nos ficou uma tarde — lembras-te? '— '_q\iando e.la nos
acolheu com gritos em que ambos julgamos entrever uma visada. Olha.-
mo-nos inquietos,'çónh um;Vàêó remorso de continuar. Mas continua-
mos, e os gritos nos perseguiam, jà agora'claramente como risadas.

O quintal de Carola, úmido, fcesco. com árvores cobertas dessas
frutas em que só pensam as crianças, tinha algo-em comum cóm a
pequena chácara de plantas que ainda hoje, existe, e onde vemos,
extranhamente perturbados, quando passamos,'um. vültfl de chapéu
preto, talvez o de outrora. A rua vulgar continua a sua éxiswncia
diurna, pública, accessivel áos que passam. Um muro mal caiado,
com uma pequçna pprtà euma rótula, nada significa. Só os nossos
corações batem, um pouco apressados, se os olhos param naquela
fronteira invisível, onde cofnèça um leve' mistério.

SA N THIAGO D AN TAS
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RIO DE JANEIRO, 1 DE IO-
NHO DE 1929.

M.i.h.1 boa amijfa, ¦
Tenho presente a sua carta de

27. V.
Man d o-lhe inclusos 2 retalhos

du artigo «Io Eslado de São Paulo ¦
— onde há referência ao seu no-
me, Mnis tarde remeterei outro
retalho t|iie poderei obter.

Não penso como o dr. Bran*
denvurger que se deva traduzir de

preferência os livros que teem o
cheiro da terra. Devemos tradu-
zir os melhores. Machado de As-
sis é o nome de maior peso na 11-
teratura nacional. Oa seus con-
los são admiráveis; Várias Iiist«-
rins c Histórias sein ilntn.

Devo à gentilesa da minha que-
rida amiga a noticia que me che-
ga de Breinen de que em breve
terei uni livro de Ricardo Huch.

Pús no correio a carta que me
enviou fechada e registrada para
a Alemanha t a que foi dirigida
ao dr. Silwestar Ann Vollemeyer
e peço perdão de assim proceder,
por que não acho bom, por en-
quanto, promover uma edição no-
va do Crepúsoulo dos líeuses :a
parte sua ou dos seus amigou ale-
mães.

O Crepúsculo dos IKnises eefft
reedl tado fácil men te por mim
mesmo quando quiser.

Km todo o caso, multo obriga-
do por todas essas demonstrações
que me dá de leal amizade.

Espero que viverá muitos íinos,
mais do que 15 anos que deseja
viver para acompanhar a educa-
ção da mimosa e bela LILI a que
mando uni oeijinho.

A sua pergunta se sou casado,
respondo sim. Tenho mulher,
quatro filhas e quatro netlnhos.
Dob meus filhos, quatro, um ho-
mem e trêa mulheres são casados.
K' uma prole multo grande e que
me dá muito cuidado.

A minha saúde tem sofrido aba-
loa. Estou com 69 anos de Ida-
de e trabalho sempre, todoa oa
dias, esteja com saúde ou não.

Escrevo para o JORNAL DO
BRASIL, para o ESTADO DE
SAO PAULO e tambem para o
DIÁRIO NACIONAL de São Pau-
lo e tenho encargos da ACADE-
MIA BRASILEIRA.

A minha letra íevela "LEBENS-
KRAFT DND AÜFST1EG" ae>
gundo leio na sua amável carta.
E' a minha querida amiga grafo-
loga? Os grafólogos erram àa ve-

;..'-
zes e não sabem adivinhar oa ae-
gredos. FeltamenU.

Admiro a sua capacidade de
trabalho doméstico tão absorvente
que não deixa horas vagas para
as suas traducSes.

Tambem espero que me escreva
sempre porque sinto tambem com
aa suas letras a vontade de viver.

Não faça caso da demora daa
minhas respostas. Quero dar-lhe
um endereço para as suas cartas:
é mandar a João Ribeiro, rua São
José, 37, onde passo duas ou trêa
vezea por semana ou se quiser
mande para a ACADEMIA BRA.
SILEIRA DE LETRAS, Av. dai
Naefles. Tambem é endereço a
nossa casa de residência, RUA
CORREIA DUTRA, 38.

Adeus, um beijinho na LtLI, E
disponha do seu

JOÃO RIBEIRO

FONTES DE UMA POESIA
(Coiiclusio da págiiui Ul

Mu nao m'« dlfai descobrindo • peite,
Mar de amor onde vagam meus deaelea.

Julieta do céu! Oure... A caUtandra
Já rumoreja e eaato da tnatlna.
Tu dlaet qu* ea menti?... Poli foi mcattra...
Quem cantou foi tea hálito, divina!

¦e a estrela d'alva ea derradeiras ratee
derrama nos jardins do Capuleto,
mu direi, me esquecendo d'alvorada;

E' noite ainda cm tea cabelo preto..-**

¦' noite ainda! Brilha aa cambraia
Desmanchado t roupão, a espidaa aaa —

O globo de tea peita entre os armiahee
eomo entre névoai se balouca a lua...

E' noite, pois! Durmamos, Julieta!
Jtesceade a alcova ae trescalar das florea.
Fechemos sobre aós astat cortinas ..

Sio as asas do arcanjo do* amores.

A frouxa lua da alabastriaa limpada
lambe volatuosa oi teus contornos...
Oh! Deixa-me aquecer teus pés divina*
Ae doude afaço de meus lábios mornos.

Mulher de meu amor! Quando aos meus beijou
treme tua alma, come a lira ao vento,
Das teclas de tea sele que harmonias,
ajae escala de suspiros bebo atente!

Ai! Canta a cavatlu d, delírio,
ri, suspira, soluça, anseia o chora...
Marlon! Maria»! I" mito «inda.
Qae Importam os riloi de uma nova aureraf

Como um negro e sombrio flrmamcato,
•obre mim desenrola teu cabelo...
c del«a-me dormir kalkuelaado: _Boa noite, formosa Consuelo...

fexistem nesses versos, em relação ao» Tercetoi, oa mesmos encontros
ée palavras e rimas que notamos entre • Bilac tradutor de Shakespeare.
• Bilac parafrásta e Martins Fontes, tradutor de Mendes.

Com Isto, atingimos a questão da fora», terreno perigoso em que
as aproximações literarárlas, as "Impregnaçoe»'' podem assumir gravidade,
•nibora nâo assim no caso presente. .a

Inicialmente, o fato de haver Bilac vasado a sua variação em terceto
— poema de forma lixa que • ku sub-conciente talvez lhe haja ditado,
•ara a ordenação» numa estrofaçio precisa e cerrada, de elementos dl-
versos — é significativo como operaelo d* sintetliaclo. de Maldensatio.
«e sublimaçao. _, „.u

Por outro lodo. a escolha, nos Terceto*, do verso decasailabico — metro
«tais da índole da nossa lingua do que o alexandrino escolhido por Bilac
¦ara a sua tradução da cena shakespeareana — aerla tambem no poeta
conseqüência ji de um processo de assimilação e flltraçio, natural, ea-
«ontâneo. ou por absorção de Ostro Alves.* * *

Mas nio param ai aa fonte* dessa poesia tao bela, tio significativa
de Bilac e tio original, a-pesar-de tudo.

Dela. dois versos, justamente populares, se destacam pela força de
•¦pressão: o verso-refrSo que serve de fecho aoa terceto» * • belíssimo
decassílabo que anda de boca em boca:

Escandalosamente perfumado!
Alem da bela idéia que contem, — verdadeiro achado da poesia amo-

rosa — esse verso, pelo seu movimento, pela graça Imprevista da sua
audácia (tudo isso servindo para corroborar o sentido daa palavras),
oferece campo para uma llçâo de técnica poética, pois há nele um
paradoxo.

Gramaticalmente, i um dos decassílabos mau curto, da lingua. tar-
¦solo que £¦ por duas palavras apenas (Guimarães Passos mais tarde o
.bjdtarla, exagerando o requinto com notável mau gosto, ao terminar um telefonia.

soneto decassilábico com este superlativo: "misericordiosissimamente");
metricamente. alem disso, tem ele, a rigor, nove sílabas, de vos que •
aua primeira sílaba é absorvida pela última do verso anterior:

¦ todo pelo aroma do teu beijo
escandalosamente perfamade.

No entanto, o escandir obrigatoriamente moroso do advérbio, na re-
citação, torna o verso num dos mais longos decassílabos portugueses, náo
se diga que pela mesma razão que alonga o de Camões

EFEMÉRIDES
DÁ ACADEMIA

II UR AGOSTO
1VI3. — Vicente de Carvallw cota»

parece pela primeira ven dt Acad*
mia, para a qual tinha aidr» eleita
na vaga de Artur Azevedo. l'reii.
dia a sessão Afonso Celso, quu d.ri.
ffiu eloqüente saudação ao conf rs»
de e lhe pediu que; embora ti vem
se tomado posse de sua cadeira pnr
carta, produzisse em sessão solem
o discurso acerca do seu aMeeei»
sor. Ficou determinado qu.- Vi.|
cento de Carvalho seria s.iudadt
pelo Sr. Filinto de Almeida.

181T. — Na ata dos trabalhos I
lançado um voto da peaar polo fe
lecfmento de Sousa Bande!-'

Medeiros o Albuquerque
ta um projeto mandando 
prêmios anuais, que seriam distri.
buldos um por mês, de maio & n*
vembro, e se intitulariam p-*-*-
Franclaco Alves. Esses prôit
destinariam a livros de cont
mances, poemas, histórias --»
rias, trabalhos de filologia, ohriu
•obre o Brasil

Por estas longas águas se estenderam

ou o de nossa autoria (escuses du peu)

Aquelas nossas longas noites frias,

qus devem a extensão que os aproxima do alexandrino a sugestão do
qualificativo longas.

* *
Tal verso de Bilac, todavia, é, apenas oom a mudança do uma única

palayra, a repetição de um verão de Raymundo C-a-réa em poesia dos
Versos o Versões (1W7), datada de 1M4, Isto é. de dezoito anos antes da
publicação dos Tercetos no volume dss Poesias de Bilac (segunda edição).

Citemos, para melhor compreensão, as tres primeiras quadros dessa
poesia:

De certo, eu poderia
a essa mortal paixão
o atros melancolia

sobrepor um nariz de papelão;

e, rindo e cachinande,
— excêntrico jogral, —
acompanhar o bando

ale mascarados deste carnaval;

e as jovens damas belas
segalnde, em saaaa alvar,
o gordo braço delas

escandalosamente beliscar.

O verso de Raymundo Corrêa, nesta última quadra anacolútlca, é
tecnicamente o mesmo de Bilac. Mas em Raymundo Corrêa, o sentido
que transcende s significação doa vocábulos é não só diferente, como
oposto ao de Bilac.

Embora no deste, como acentuamos, haja um paradoxo de ordem
técnica, enquanto na ordem lógica as palavras se associam com proprte-
dade (o perfume é de si escandaloso), no de Raymundo Correi a slngu-
lsridade é de ordem psicológica: beliscar é ação geralmente subrepticla
— e a associação que o poeta faz das duas palavras tem quase a signtfi-
cação de uma antilogia.

E' digno de nota tambem que não só o verso em questão de Ray-
mundo Corrêa é sgudo, como toda a poesia de que ele faz parte apre-
senta alternância de graves e aaudos, enquanto s de Bilac é toda de
graves.

No verso do primeiro, o verbo beliscar (que significa ação a que
associamos a idéis de surpresa, do violência rápida) forma com o escan-
dir do advérbio escandslosameate ' um curioso contraste, tanto mais se
se atentar em que se trata do palavra aguda; em Bilac. ao contrário, o
adjetivo perfumado, grave e reticencioso, é um natural complemento es-
tético ao advérbio — e o írerao se prolonga como-um eflúvlo, pela asso-
ciação feliz das duaa palavras, ao passo que o de Raymundo Corrêa é
ríspido, rápido, curto.

Tão rico de sugestões, é, aliás, o paralelo entre os dois versos tio
semelhantes ns forma, aparentemente, e tio diversos nos vários aspectos
sob os quais podem ser examinados, que por ele seria possivel fazer-se
um estudo lltero-psicsnalitico (ainda melhormente ae a análise se esten-
desse, de modo geral, as duas poesias do quo fazem parte) dos dois gran-
des poetas nossos.

* m
Tais os diversos elementos, de tema • de forma, que entraram, por

impregnação, aa composição de uma poesia original, a-pesar-de tudo. e
característica de um grande poeta.

Plágio, porventura? Nto. Legitimamente: impregnação, sublimaçao.

1, IU AUOsTO
1838 — Nasce, no Maranhüu,

tio Boa Vista, terra de Jatob;., ....
to de Caxias, o grande poeU Go*
çalves Dias. Filho de pai poruguêi
e mile mestiça, morreu ele * 3
novembro de 1864, n. 

'Villa do Boulogne", na. eoati

i, per. I

ps»!

do Maranhão. B' patrono da uadsl
ra n. 15, quo foi criada por Olari
Bilac. Nela sentara-se em sttbstt

.tuição ao cantor da via l. -*"

Amadeu Amaral, e hoje *<^
Guilherme d» Almeida.

IM» — Eleição de Fraiuis
Castro, para, a cadeira n. 13, --
aul.5tiuil._Jo ao Visconde Taun»r.

IMft — Posse de Souza Baniieinv
sucesaor de Martins Júnior, a»»
sucedera a Francisco de Casti

11 DI AGOSTO
1T4P» — NaBClmento de Toma» a*

tónio Gonsaffa, o encantador una
d. Marllla do Dlrc.a. E' patrona«
cadeira n. 37. que foi criada PJ
Silva Ramos. Nela sentou-se iopaa
Alcântara Machado • agora jenl».
ae o Sr. Getulio Vargas.

1SS1 _ Nascimento no Rio crai
ds do Sul de Artur de Oliveira,.*
patrono da cadeira n. », o"» '"
eomo criador o Sr. Fllinta 'le "
in ei da.

11 DE AGOSTO
IIH — Posse do Paulo Barri»

.leito em substituição a Guiraarãu
Passos.

U Dü AGOSTO
W4 — Nascimento, na ccl»iiis»

Sacramento, de Hipolllo J f "
Coata.E' o patrono da oaaeirj"
lt, criada por Silvio Rornera. w»
sentou-se, em eubstltulçao ao sr»"
ds critico. o»6rlo Duque _''""
pj' seu ocupante atual o -v ^

queto Pinto. '.M
1811 — Nascimento de Dor. ms

Josí-Gonçalves de MagalhS'».
patrono d» cadeira n. ». J»1 

'

criada pelo Sr. MarallUes if *¦
redo.

M de Aa-eate . ,
IMS — Poso. do Mario de A 

j>
car, na cadeira de Joaí do iam
0,ÍM. - PO... d. Sr. Afrani- rt

xoto na cadeira de Euclltl» »

C°ÍÍÍ 
- Posso de Feila Pacl-ec» <

caleira de Araripe Júnior.
U DE AGOSTO ,

,8» — Nascimento de Btrn»'
aulmaraes. en» Ouro f reto. » <•
trono da cadeira n. a, J» 2,Vew)
criador «almundo Correia. B ¦

ocupada pelo Sr. Alolalo de Ca»'g;
isoo — E' assassinado, na

trada Real de Santa ST»'],."-
Eatacilo da Piedade, Bucllne»
CT..Í- 

Eleição de Emílio d.. 
J

nesea para a cadeira n. ÍJ, o»0",
como patrono Joaquim _[!tm"__
Macedo • vm foi fundador »»'
dor de Mendonça.


